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Como era ~e prevêr ... 
Os perigos da velocidade 

Uma capital como a. nossa, muito 
longe de rivalizar com New York,. Pa­
ris ou Londres, talvez offereça. maio­
res ptrigos aos transeuntes que mes­
mo aquenas grandes cidades. 

A vertigem da veloci<bdc apoderou­
se dos nossos "cbauffeurs ", não obs­
tante os regulamentos cm vigor, co-

A dJata da funda~ 
tão dia oid.adle ,Jú regressou o drl·'gacio hrasi_ 

leiro ,, Conferencia de Londres 
e, C'Omo era natnrnL ~ssediou-o 
:1 curiosidade ela imprensa acer­
ca dos resultados cio famoso 
conela\'e, 

,\ impressão lransmitlida ·aos 
jornacs pelo nosso embaixa­
dor deixa entrever o insu­
ccesso da Conferencia, que veiu 
reaffirrnar o sentido de in-1 
transigencia da política inter. 
nacional, em relação ús di, idas 
de guerra. 

Ha pouco tempo um: jornalis­
ta americano d,n a-nús, numa 
reporlagem sensacional. mn re­
sumo da anguslíosa situação em 
que se cleLate a Europa. em fa_ 
ce dos compromissos creados 
pelo Tratado ele ,·ersailhes. 

Sob a pressão desses compro­
missos. a Allemanha, a Ingla. 
terra e a Fran,·a nà;, tinham ou­
tra sahida senão esperar cios 
Eslados Unidos o canccllmnenlo 
das dividas como unica ])orla de 
sal\'aç:io possiwl. 

~las esse ohjectivo só seria 
akançado se os pnises empe­
nhndos rm resolver, d'c miodo 
definitivo, as suas diffiruldades 
artuaes, acluptassem formulas 
u super-nacionaes ", com sacrifL 
cio de \'antagens im_medialas. 
Niio foi nlé ahi a \'Ísão dos esta­
distas dos dois hemispherios 
que se juntaram na gr:mcle Illl'­

tropole do Tamisa sem disfar­
çar a indole habitual dessas 
apparatosas assemhl(·as, que (· 
a sua innocuidade, o receio das 

NOTAS DE PALACIO 
Em visita de cumprimentos ao sr 

Interventor Federal esteve hontem no 
Palacio da Redempção a embaixada 
do Centro Cultural "Martins Ju­
nior". da Faculdade de. Direito de 
Recüe, composta dos alwnnos do 1." 
)daquelle estabele~imento de ensino 
superior: Theocrito de Miüanda, pre­
sidente; Epitacio C. Pessôa Caval­
mnte, sSeeretario; João Arruda. 
m·ad.or: Luís Rigueira Carneiro da 
Ounha. Humberto Ramos e Rubens 
Saldanha. 

INTERVENTOR GRA TU­
LIANO BRITO 

De uma rapida excu)-são a alguns 
municipios do interior. regressou 
hontem. á tarde. o dr. Gratuliano 
Brito, mterventor federal neste Es­
tado. 

S. exc., que se fez acompanhar do 
seu ajudante de ordens, major Gui­
lherme Falcone. esteve em visita á 

mccliclas fortes, energicas e de- hJ~.~~": i:1:~:..;'bq'::';e occorria um 
<.' 1 s h as · desastre, talvez ele consequenclas fa-

l'e ra n l c os ronfrrrncislas ler taes, á rua Maciel Pinheiro, devido a 
sc>-Ía dl'scnro]ado, c,>m um velocidade que desenvolvia. um auto-
nw;sncti,·o poder de. suggestão. :::~;r:fl::;~ placa foi-nos lmpossivel Trezenlos e (JUartnta e oito annos são decorridos da fllll­

O drama do anniquilamento e da Quando o distincto cavalheiro, dr. datão ela nossa metrop<:le, hoje a formosa e in,·icta cidade de .João 
111isena de milh,1r,•s ele traha- Argemlro Toscano, aguardava o mo- l~sst',a. 

Jhadc,~rcs. _sem p:1o r s_enhl :l~lrigo :.:;~:~~ic°oe.i~c:~~:·i:ea!:=~: A ,) ue auo~lo d'• 158:, .. João Ta\'ares, P.,-rauibe, )Iartin1 
CJU<.' onmgam na pertp er1a so- do o leito da nta, <'om aquelle fim, .., " ..., 
dai elo norte e do centro ela Eu. ser quase arrastado e certamente Leitiio e Duarlc Gomes da Siheira, firmando a paz entre coloni-
ropa · ;:'n':r~u~!1':n!:~':,'";:~. auto, que passava zncl<,•·e:s e aborigenes, lançaram a primeira pedra da guerreira Fe. 

A essa ,isão dr tr:igecl'ia, asso. O facto indignou aos que, no mo-
cic.se o phenomeno militarista, mento, por alli transitavam. lippt',a, onde, tantas vezes, as settas de Tabajaras e Potyguara 

a plclora 1os armamentos, a Presenceando a repetição dlaria de repelliram a audacia dos hrancos invasores. 
somhria apparelhagem de guer- !:::,:~~0 ;:;c!a~id:on;;u~':s~i!:~:~ Data dessas priscas t.~ra\ a rebeldia parahybana contra 
ra a ahsorver o <>r\'amento elas em João Pessõa, está valendo multo 
naçiies divididas pelas rivali. pouco... lodo,·. os jugos. A hr.1vura dos nali\'l>S da região, pertencentes á 
dacks eronomicas, sob O J)relex- Tamblá, Trinchiras e demais arra-
lo <le ~lSSl'fiLtrarcn1 o fJrrstigi<> ela :~~!s sãp~sfa~raa:s c!~d;~~!f!ft'::'::~ 
1niz. se em esmagar pobres cães e inoffen-

,\ tiram-se na Yoragem da l sivos gatos, desde que os _pedestres se 

c~mtpPli\':?o industrial: . n_sphy- ::!~!~n;ei!!!°ª;::'re:~:·se:ºpré~~;:: 
\.1!1111 ck Impostos as ad1y1dades pecção. Os motomeiros não ficam 
ÍJ>lernas: trnnstornam as leis atraz. 
natur:•<>s da economia, retendo , Quando ha energia (fJlizment-e não 
os.,C'apibes nns m~ws. d'os ºlrus- :. s::ir!~\a~~=~seseq:::io;:ie~;iadores 

temiYCl nação dos tupys. chegou a preoccupar seriamente a lus.1 

corte. pelos repetidos mallogros das suas expedições, como 

sucre<lcu com a cio om·idor Fernão Sil\'a, em 1571. 
Só a alliança do cacique Pyragibe c0m os c;,lonizadores 

poz termo a essas encarniçadas luctas. que tantas \'CZCS tingiram 

de s,111;:;ue a linda cirlade ele l'\ossa Senhora das :,.;e\'es. 

Feriado estalh:al, não funccionarão as repartições pub)i. t, poclcrosos; susc1 lnm rebel- Pedimos ,para o caso, a atunção do 
liiies e guerras para fomentarem zeloso inspector da Guarda Civica, 1 

a sahida de sua super-procluc. tcnenu Guedes Alcoforado. cas nem abrirá o commercio. 
çiio: lançam o panico universal UMA BõA DONA DE CASA nwi / Por esse moli\'o esta folha somente circularú na ])roxi-
osll'ntando. cnda um por seu ca esquect"_o;i,e de ter em seu lar Õ i ma terça-feira. 
lado. 0 presli.~io da força nrma- necessario para o ~onfort.o de seu es:-
drt. - :::pl~~il!º\~:º:!~:d~tc~;ã~:: Emygdio Mousinho. a cuja iniciativa j hontem. O pavilhão era servido pela 

i\Ll'-, _ 0 que é profundamcnt!.' tiver sempre ao seu alcance um fras.. deve-se, entre outras novidades, o sor- turma de Trl."lcheiras. que desenvol-

desalcntaclor, - o reflexo desses co da maravilhosa AGUA RABELLO i~i:se~~~;':vi:!a.°~!r~re:io:e~f~~~~~~~' ::vi~a~~e "b:~:f~~de no optimo 
m:11E.'s n:io impressionou os dele- ~:~ªJ>::~:C~~~mergencia. A' venda dos por diversas casas de nosso com- NOITE DAS MOÇAS 
gado~ eia celebre Conferencia, merc10. Novena, orchestra. grande com-
para incluzil-os a um pcnsamen- H d" t r Ge parccimento á Catheclral - tudo, 
to de clisc-inlina. ele reajustamen- omenagem ao ,reco • Está, nesta (•a11ital c~mo Jªf n~ite\antenores.dA nor· 

to '""i""· de rectificaçüo de n1e. ral do Thesouro Nacienal, 111113 embaixada aen- ~oi°a .:;e~ r;: ~rê~o~i;, ;Jl~ 
lhoclos_. e ilmpôr uma po)iti~a in- nesta cidade, pelos funccio· ,1en11·ea tle ,~ec1"'e :. ~~~:;~t;;r f.'.:~:~.:rpha<la pelo 

:)~~7~·(·~·~~~an
1
~·-enos oppreSSl\'U e narios da Fazenda - I' 221:~~t~atrees .. ~~~~~J~. ~:~:n; 

tenc10sas saudações - Tenente Ser- Federal sua visita á redacção Ri~ ... archibancada do• Pavilhão, O 

g10 Marinho" Reahzar-se-âo, na metropole do desta folha "jaz-band'" "Batutas de Jaguarlbe" 

gu~r.ng;,~iuhr{,~';,nfi aG~i=r~iveft~J~= ~:~irf; :~~:~v;d;:de~lº!/~~cc;: A com itc d_a Arcadia Pio X, bar de ~~~a:eDOS JUIZOS 

- 1 pais, no dia 7 do corrente. vanas ho- onthusia~ava os "habitués" deste 

ra no 1-efendo cargo, transmlttlu ao Bellens de Almeida, dnector geral do I estu nesta capital desde hontem. Eis o progrnmma de hoje. A's 6 
sr Interventor Federal o despacho The90uro Nacronal, pelo seu recente em , , sita de conl ratcrmzaçüo horals. mi•ea accmpanha.da a oo.n-
se~.uinte · 1 ~~~i!b1qe:;~1IT;~t~J!v~â: ªf';:'~~'J'e~r sua da classe estudanlina. uma dis- tlcos, celebrada pelo exmo. sr. aroe-

Natal 4 - Tenho ª honra de nas refendas homenagens consta tincta emhaixadn de ,dumnos do ~:P!~!~r=it~r'!;/
0
~ g~~t~I;!~ 

~~1;;,m~'t;.frho~a~o~se.1;.~:ciâ~ed:~~;:i;;~ u'a missa em acção de graças, q~e 1. · anno da Faculdade de Direi- solenne JOelo exmo. sr. arcebispo coa­
de' Interventor _Federal neste Estado, ~··;.'.""m~t~~:r~~~u!f1aª ctif!~! da manha, to cio Hecife. ])erle!1cenles. a., ~~fxto~~~;:ror~ 1i.E;~ri iore~: 
pe.ra o _qual fm nomeado pelo Chefe Solidarizando-se com o nobre gesto Centro Cultural )1artms Junior. aue pe1corcerá o itinerario já cmlhe-
do Governo Prov,sorio . daquelles funcc_ionarios. os seus cone- Hoje, ús 1+ hQras. como jú cido: ás 19, "Te Deum ". com nova 
ze~eJ!e J~~~/~0:nJ~~~;:cl~r~ ~!= ã:s g~~!~ia~~Pg:l;.}~~dZou!/~ee~~a~ !hemos 01>portu111d.ule ele noli. oregaçáo do padre Felix Barrêto, 
lho1:,,s relações de cordia)idade. Sau· do fiscal neste Estado, e O dr. Alvaro ciar, realizar.se.:í no salüo de bençam do Santíssimo. Finalmente. 
Caçoes cordiaes. - Mar10 Leopoldo Romeu, ex-inspector da Alfandega, ft,stas da Escola .. :ormal. uma ~:~0 P1~\~t!re!tta.~~! d~oi:~~~t!,::: 
;ª~~~~ .. ª da Camara, interventor fede- r~:~~~~~:1~0::~~ég~ns levar a effeito Sl'S\;,.lo em homenagem aos j:)_ meada de balões, fogos. novidades 

Assl·m, no rne.~n,o dt" e hora, será n•ns univC'rsit::.irios promovida J pyrct~chnioc;, etc. · " d" O pavilhão do Orphanato está en-
rezada u'a missa nesta capital, na prl:,> Arca rn.__ _ . tre1n1e á turma de Trincheiras, que o concurso da firma Tito Cath•dral Metropolitana. .'<:essa reumao de\Crao l:11"r está meoarrunr'~0 grandC'S surpresa.s. 

Hontcm, á noite, esteve nesta re- cli,·ei·sos oradores. CHAROL{\ DA PADROEIRA 
dacção o sr. Sebastião Vianna, fiscal A rmhaixarla acaclemica de Remette-nr,s a r;omnussll.o central 
do imposto do consumo, que nos par- . , . . da festa d~ pidroeira com pedido de Silva & Cia. 

Estação Modelo ,~ João Pessóa ", em Realizou-se hontem, no sa1áo nobre 
Umbuzeiro e aos campos de cultura do º Clube dos Diarios", o julgamento 
de fumo em Bananeiras, voltando final do concurso instltuldo pela. con­
optimamente impressionado pela fei- reituada firma Tito Silva & Cia;, em 
ção que está tomando a cultura e tomo do afamado vinho 11 Celeste". 
preparo de~se precio..<:.o prod.ucto agri-1 Foram prefWadas as quadras com-

tlclpou aquella resolução. Renfe, ~ue e c,,mp'.>sla d?s uni- publicação: , 
versilanos Theocnto l\hranda. "Não tendo ate alforn o dr. Glo· 

"Club Aatréa" 
O Club Astréa abre, á noite de hoje, 

os seus salões para uma soirée dançan­
te que promette revesUr-se do maior 
realce. Aliás, a festa do dia 5 de agos­
to, é wna tradlcção que o Ciub havendo 
interrompido ha alguns annos, a actual 
dlrectorla vae restaural-a e pretende• 
fazer dando-lhe o maior destaque. 

F:pi_tac.io Pessôa ~n\'al~anti . .João ~~~:,:;laG~~;ª re:e~;~~e~J,;:0l=1 d: 
,\ ri ud,1. H umbe1 lo R,nnos, ~ li- ultima hor• nca.rregamos O sr. João 
hens Saldanha e Luiz Regue1rn Pinto serremo de organizar wn mo­
Curnriro da Cunha. esteve hon- delo que felizmente parece-nos. irá cola. po~tas peJo sr. Luis Tavares e pu-

--------- --- blicadas no jornalz.inho da Festa das 

Interventoria Federal do Rio NeJ:}~. "! it~:!:;,- no Pa.vilhão do 

Grande do Norte ~;:shª.,°:S
1
ºve!~d!;.:,i:c:. ;!~~o:n~::= 

As-:.umiu. ante-hontem, 0 cxercicio pectivos, offt-recendo aquella firma 
de Interventor Federal do vizinho Es- um "lunch" aos representantes da 
tado do norte. o illustre dr. Mario imprensa· 

Com o intuito de correspondrr a esse 
desejo, multo têm trabalhado os dl­
rectores de mês, srs. Everaldo Leão e 

Camara, recentemente escolhido pelo --------

~~!;e cli~ad~tt.;;~õe~rovisorio para A (1i@1fl-1@1'.'í' .. ' ,n@\)'171'. ~,'lí"@i;"''t.O.,•' ~l~ 
Rev~tíu-se de solennidade a ceri- ~ _,. l!!) ~-:~~ 'fJ - ~ l,' ~· ~~ .._... ~~ ~ ~~ 

;:i~~~~i~i;i~;r:}oºnr~~~ ~~~;~ >( ~ffilt111:19)ª1 d@ flll.Dl~ 1tª1, 
O substituto do digno commandan-

te Bertino nutra ascende ao poder p 
nwn ambiente de expectativa sym- a,uo,'1-1~°' 
pathica, apoiado pelas forças pol!t1- ~!![,"~!!), ~~ 
cas que levaram o seu nome ás urnas 
na eleição para a Constituinte. 

De Natal recebeu o interventor 
Gratuliano Brito, enviado pelo te­
nente Sergio Marinho, secretario ge­
ral do Estado do Rio Grande do Nor­
w, que vinha respondendo pelo expe­
diente da Interventorla o telegramma 
que ~e segue: 

'·Natal, 4 - Tenho a honra de com­
municar a vossencia que 'hoje. n.s 
desesete horas, transmitti o govêrno 
ao dr. Mario Leopoldo Pereira da 
Camara, nomeado Interventor Fede­
ral neste Estado por decreto do Che­
fe do Govêrno J>rovlsorlo, de 13 de 
Julho ultimo. 

Apresento a vossencla as minhas at-

A orientação que o govêmo está 

i.mprimJndo aos processos de cultura 
e beneficiamento do fumo, por inter­
mrdio do Instituto Agronomico ºVi­
ela] de Negreiros'". vem provocando 
um surto promissor dessa lndustria1 

notadamente em Bananeiras 

AJselecão da.s variedades, r~~.....a­
mente feita, contribuirá para h. .zrea­
çio de typos de larga. a.ccclta(:ã.o nos 
mercados consumidores, assim como 
o emprego de methodos motlemos 
na colheita e beneficiamento habilita­
rão os nossos productores a enfren-

• 

tarem vantajosamente a concorren­
cia.. 

Na. região dos brejos já está sendo 
empregada largamente & estufagem 
da colheita da. preciosa solanea.. 

!De Filões recebeu o sr Interven­
tor Federal o telegramnta que publi­
camos a. seguir, informando-o do 
inicio da. a.pplicação desse proces.so 
de beneficiamento: 

"PILOES, 3 - Subida honra par· 
tlcipar vossencla iniciei estufagent 
p1imelra safra 150. 000 pés fumo chi­
nês amarello Santa Crua. Abraços. 
Cordtae..,,; saudações. - Francisco Xa­
vier Pereira, Cunha Filho". 

,Ã 

tc_m. :í tarde, em visita á red~r- ~[!d~~i:~lJ~~ºco~~~ro~:/trJ~ 
çao desta folha, ~enel0 recehHla senhora ert•rá sobre wn circo de 
pel,os redadores da A União. ~;~~~c;to;tm~i-~~-fi :;t~J~ 

FESTA DAS NEVES 
NOITE DOS ESTUDANTES 

A cla<::Se estudantina reviveu um 
pouco as antigas tradições da Para­
hvba relativamente á festa da pa­
dÍoeira. 

Hastearam na vespera rica b~n­
dei.ra. fina confecção da "Casa Bl­
jou •·, a fogos de bengala e outras 
novidades pyrotechicas. 

Pela manhã. reunidos em grande 
quantidade, fizeram animada pas­
sclata pela cidade, em autos, cami­
nhões. sopas. bondes e a pé. 

A' tarde. visitaram.. na melhor or­
dem. os carroceis, "Troupe Caminha". 
"matl.nées" de cinemas, etc. A' noi­
te, Pncheram a CathedraJ para ac;si"i­
tlr á novena que foi abrilhantada 
pelo seminario. oue as<:im tomou 
parte rss solennidades religiosas da 
classe. Finalmente. no pateo imoro­
visaram um casamento de matutos 
oue deu a nota. Por outro lado o 
"1av.-band" "Batutas de Jagua­
ribe ·• no pavilhão do Orpha nato e ~ 
musica do 22. 0 B. e. interpretaram 
trechos escolhidos. 

Multa gente, muita luz. grande 
movimento no Orphay,.ato - eis a 
nota predominante da noite de ante-

da-tas: - mil novecentos e trinta e 
tres e mil qui.nhentos e oit.enta e 
cinco e oito. A' frente. em um es­
cudo maior, as anna.5 da Parahyba. 
Tudo Isto robN' um lastro forrado a 
sêda e rica,; decorações. Será poli:; 
um andor symbolico com datas mui 
caras á nossa oatría. 

11,WAGEM OAS NEVES 
No et!Wl'er de São Vicente, á porta 

• Oathf'dral. estará hoje e><i)06ta 
uma imagem das Neves. perfeita e 
bem acabada. pertencente ao sr. An­
tor..1o Minervino da Cruz. 

(Contlnúa na 3.' nadn&l 

VIDA RELIGIOSA 
EGREJA PRESBITERIANA 

Continuando suas conferencias do­
minicaes sobre assumptos de contro­
versia religiosa, d1scutlrá amanhã,, na. 
E11reja Presbiteriana. á praça 1817, is 
19 horas. a segunda parte de saa 
these - "A Santisslma Trindade e a 
Virgem Maria• - o rev. Joslblas U:a· 
rlnho, pastor da referida egreja. 

Entrada franqueada ao publico. 

Nlo delsem de ,_ Gii - •Cl,J· 
CRetl nn at,,11,,r da •& Unlle•, ..... 
eanqa.4o: Adlll fa J1'u1M. 
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P ARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
FORÇA PUBLICA MILITAR DOES- ball" guardas ns. 4. 140. 105. 19. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÁO do movimento óancario, em 4 de agosto de I93J 

~i~ando da Força Publica Mi-
73

:roW;1~!~to
76

·d~
1
\a~1iaf. 

9
~iardas "'---------------------­I Saldu ante- , Deposito, 

--- -I Rctiradu 

1 

----
litar do Estado da Parahyba do Nor_ ns. 89. 129. 38. 138. 142. 135. 68. 
te. (Auxiliar do Exercito de l.' li_ 139. 133. 134. 64. 107. 113. 143. 120. 
nhnl Quartel em João Pessôa, 4 de 128. 112. 114. 45. 100. 58. 93. 81. 
agosto de 1933. 103. 49. 101. 94. 67. 119. 79. 25. 102. 

Serviço para o dia 5 (sabbadol. 26 61. 16. 31. 84. 46. 36. 60. 14. 115. 
Dia á Força. 2. • tenente Renovato 50. 41. 56. 105. 126. 131. 121. 109. 

Gonçalves. 27. 73. 127. 132. 59. 123. 34. 90. 20. 
Ronda á Guarnição. sargento aju- 116. 99. 137. 124. 22. 104. 80. 74. 

dante João cannavleiras 44. 85. 86 e 29 
Adjuncto ao official de dia, 1. • Serviço para o dia 7 (segunda-fei-

sargento José Geraldo. ral. 
Guarda da Cadela. 3. • sargento Dia á Inspectorla, guarda de 1. • 

Justiniano Lacerda e Antonio Perei- classe n." 15. 
ra. Rondantes, guardas de 1. • classe 

Dia á E. M . cabo José Araujo. ns. 6. 16. 9 e 3. , 
Guarda do Quartel. cabo Antonio Dia á secção de vehiculos, escti-

Isidro. pturario Pires Filho. 
Patrulha da cidarle, cabo Antonio Guarda do Quartel, guardas ns. 

paulo. 51. 82. 46 e 19. 

INSTITUTOS DE CREDITOS TOTAES Saldos exi.-
riorea neeta data oeata data tentes 

Banco do Brasil C/ MOYlmento - - -
l:932f5651 Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 1:9121665 1.9321565 

Banco do Estado da Panbyba C/ Movimento 
6anco do Estado da Parabyba C/ Banco 

B1~
1~tr!1 Hc!Ji;,~e;:r~~xo= 

- - - l:663J253 1:663,253 1:663S263 - - - J00:00),000 100:r-<JOSOl I I OO:OOOSOOO BanOI> Central C/ Movi111ento- - - 31:798/491 31 :798$491 8:000JOOO 23:7981491 Pequenoe eanco. C/ Prazo fixo - - - 4J5:000S\nl 435:000JOO() 435:000l!OOO Banco do Brasil C/ Auxilio aos lavradores- 5:000IOOO 5:000J()OO 

s,roisoool 
5:0,(}IQOO 

575394S30J 575 394'3 9 567'39413íl9 

TbCIOurarla Oeral do Tbeaouro do Estado da Parabyba, cm 4 de agosto de 1933. 
1 ... e 2. .. giros de Cruz das Armas, Policiamento do transito de vehi-

cabos Apollonlo carneiro e Raymundo culos. guardas ns. 5, 53, 54 e 55. f1RANC4 FILl-fO, tbe10ureiro l?eral. MOACYR DE M. GOMES, HCl'fptararlo. 
Pennaforte. Policiamento dos cinemas, guar- ------------------------- ---- - -------

!.' e 2.º giros da Joaquim Torres. das ns. 33. 64 e 68. va, a fim de o mesmo Ir ao munici- SECRETARIA DA FAZENDA vantagem em imaginai-o feio. Com 
cabos Raymundo Alves e Manoel Policiamento 9 da 42capital, J"ard~s p1~1te ~ .. ':~ar1o: _ 0 sr. sub- COMMISSAO DE l,OMPRAS ~e:;:!~\ :u:.:'tt~ve~~- um livro de Bet: e 2." giros de Jag-uarlbe, cabos I~. 1f%:i. s:i20,

13
128.\1:i.

1!!°. 45: ~oo: inspector recebeu hontem do The- Pedidos despachados l>or esta Com- Aqui está. por exemplo, diante de 

Manoel Franoisco e Art!quilino Gue- it 2~3. ft:i. 1~~9_5\2Jo\894.136;_. :t ~i;: /~,.:"!~.ª ~i~r.cl~e~~ ~~iiafx°o ~\~~in~~: as reparti- ':'e~/ ::m "}';'~\'.i.:;~is E~!:~~-omem 
der, e 2 giros do Rogger, cabos 26. 36. 84. 31. 140. 60. 41. 50. 105. n~ve mil seiscentos e quarenta e nove Secretaria do Interior e Segvrança Dando_ apenas a sua figura e pondo 
Manoel Olegario e Pedro Jasset 56. "J.15. 131. 126. 109. 121. 73. 27 · I réIS !22:319$649), para pagamento Publica - Para a Cadeia da capital, a prenuo entre os leitores designa-

Dla á secretaria, soldado Vicente 132. 127. 123. 59. 28. 34. 116. 20. dos venc!mentosdosfunccionAl'iosdes- F. H. Vergára & Cla., 10 caixas de rem, si se tratava de um militar ou 
Simões. 137. 99. 90. 124 80. 104 106. 61. ta corporação attinente a.o mês de sabão "Sol Levante", 200$000. Para um civil ou. entre civis. de um nego-

Dia ao telephone, soldado José 22. 74. 44. 85. 86 e 29. julho findo. Dito pagamento come- a Escola Normal, a Al!rêdo da Silva, ciante. um empregado publico ou ou-
Berto. . 1 Signalização do transito de vehi- çou a ser feito hontem mesmo. 14 limpadores para quadro negro, . tra profissão, é muito possível que 

Ordem á c. o .. soldado corneteiro culos. guardas ns. 13. 72. 110. 96. IV _ Permissão: _ Tem pennis- 42$000, 112 kilo de cordão grosso, · · houvesse votos para dai-o como um 
Franciseo Theotono. 98. 83. 78. 122. 40. 43. 91. 66. 62. são para Ir ao municioio de ltabaya- 4$000, 10 caixas de giz escolar branco, honrado chefe de seçcão ou um ven-

Piquete ao Q. F .. soldado come- 69. 32. 42. 24. 70. 117. 37. 87. 97. na, amanhã, no trem de 13 horas, 30 000. 20 maços de papel hygienlco, deiro. Poéta?! - ninguem pensaria 
telro Antonio Rodrigues. . 71 e 108. . . devendo reg:re.ssar no di'!- segulnte. 28$000; a S. Cavalcanti & Cia., 1 nisso. 

Boletim numero 215 - Umfor- Ordem _do dia n." 174. - Umforme no horario de 9, 0 guarda n.• 130, duzia de sabonetes "Eucalol". · · · · E' mesmo ve!ldade que não ha ne-
me 5.". 4." Ckak1). . • José Honorio de Fa,1as, a fim de 14$000; ª F. H. Vergára & Cia., 12 nhum !aceis característico de poéta. 

Para conhecin1ento da For~ e de- Para conhecun<cnto da corporaçao transport .. r uma pessôa de sua faml- copos de vidro. 4$800, 6 latas de creo- O poéta diz cousas pessoaes, conta-
vtda execução. publico o segumte: e devida execuçao, publico o se- lia a esta capital. lins".;.,;;:: ia°~a;;rÀ,ricwtura nos sentimentos que expertmentou. 

f•~E~c1!~'!~' _ Seja excluído do gu~~~da parte: . (Ass.) Tenente Athur Guedes AI· e Obras Publicas - Para a Reparti- ~raseª gen% ~cha nad primeira na­
ti.do effectivo da Força e da 2.' l - Dispensa do serv,ço: - Con- cofora.do, mspector _geral. ção de Aguas e Esgõtos, a J. Theo- v~~\;~~uº;;ªe. e~~':,.!~~0°~ 1r~i: ~:~= 

es de fuzileiros por ter declarado cedo 4 dias de dispensa do serviço, ao Confere rom o ong!n.al: - F Fer- dos10 & C!a., 1 fita bicolor para ma- cobre uma poesia em que e!le nos re-
~Ó desejar mai~ rontinuar nesta guarda n" 117, José Pereira da Sil- reira d'Ollveira, sub-inspector. ~1:.n~~;~:'.ngionp~eJ!~~

0
e. !?~: vele ter chorado abundantemente 

corporação, 0 soldado n. · . 360, Anto- por causa da traição de uma namo~ 
nío Ribeiro da Silva, que mdemmzou ~~a~~s r:o;iiii. ~o c!~ar~77~~ ; 0 \ rada. ha uma contradicção chocante 
O que era devedor á Fazenda do Es- entre essas cousas. Não se póde fi. 
tado. contonne declarações do sr· OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ~or"i:~'::,:~ 5J!°:ta~~r. ªa ".i D~~~;:'J~~ gurar O bigodudo careca chorando 
1 . tenente commandante mtermo sem achai-o comico. E fica-se a ad· 
d~ mesma unidade. !Boletim n.• 214 KOVIMENTO DE CON':"AS ~n:"to~i·~· • isi~ª P~:~,:nihi~::-_.;;:;i~ mirar que elle tenha encontrado uma 
a.. hontem datado). Serico do Estado, a L. Wofsy, 150 senhora, sufficientemente corajosa 

Terceira parte; P!tra ser sua rn1morada. E fica-se a 
II _ Exoulsão: - Expulso nesta DIA 4 2.510·.347$135 f;~~tor;sa;IP:s ~t~~!ht~~;:ca~: ,;_ ,.;: ~r.o °i,~~n Si ella se arrependeu, fez 

dat"" do e,;ilado effectivo da F~rça, Existentes nldata . . . ... , , .. · · Navarro & Filho, 17 barrotes de pi- p I 
e da 2., eia. de fuzileiros de accordo Entradas hoje . . 23 :017$200 rova vemente, entretanto, os ver-
com o art. 145 do R. F. a bem da nho paraná de 0,80 x 0,05 x 0,05, . . sos fo•am feitos quando a desert, 
moral!darle desta corporação. o sol- 2.533:364$335 J1t0(~\~:.~g~~~e:,n,d:ta~mdedellr: ; vastirião ~reialh·,ra oovoada, quando 

~~ºo:."'v1fciboJosº~~~~o ;~" :r1·.:~= Emprestimo do Banco do Brasil 1.600:000$000 4.133:364$335 t3ga:es2~~\~~~~~~a~ ~~u~~ec:m~, ~1~h°a "er~ª~in~: / pr~~:c'!."ctor~\ia~~~ 
mettido grudes disturbios na noite Saldo demonstrado . . . . . . . . .. .. 652:256$808 de 4., com parafusos, 54$000. 4 fer- nai usata :u os. 
Je hontem para boje. na avemda rolhos de imbutlr de 10" x 3 4 de t ma es em oue nos dê .., :·etra-
Beaurepaire Rohan. dest1> capital 3.481:107$527 largura com os respectivos parafusos, o e os v:;rsos. estes em contradição 
com gravidade de haver _exhib!do ar- 12$000, 15 ferrolhos chatos de 2 1 2 c~f' _aque e. A ter de dar retratos, 
mas prohlbidas. mvestmdo contra com parafusos 22$500. 7 fechaduras ;. ena a pe1':iª que para cada poesia 
c:vis, soldados e até contra wn off1- de bôa qualidade, uara porta. com 4 ., o~se o Que 1( 7rre~pondia, ao tem-
cial desta Força. devendo ser entre- D t - d "t d lla fd Th " 2 1 2 rom parafusos, 495000. 2 li- paMem _oue /· a oi _feita. 
guc á policia civll. (Boletim n." 214 e-mons raçao a rece1 a e espesa 118Y as na esou, tros de agua raz, 12$000, 20 folhas ~e mo :t::ião 1';'~~·~~in E~~i~ssi;;i~; 
de hontem datado) raria Geral. do Thesouro do Estado da Parahyba lixa para madeira. 2$000; a L. Car- deveria fazer. 

tA.) José Mauricio da Costa, te_- neiro & Cia., 20 pacotes de seccante, Os fenhores conhecem O retrato de 
nente coronel commandante. . • nO dia 4 dO Corrente fflês 128000. 3 kilos de de pó preto, 2S300, Gonçalves Crespo? 

Confere com o original, CaJ)ltao 25 kilos de cré, 27$500, 2 kilos de ver- Era um mulatão feissimo. Tinha 
Manuel Benlcio da Silva, resp. 9elo R E C E l T A 1:~·2 1gs~· 2 pro~~as 2~2, ·k·1 · um par de beicos. cada um dos quaes 
sub cmt. de rôxo r~f.º 2~;~:" a ~aneis;,} cic~~ parecia um pneumatico de automovel. 
JNSPECTORIA ÕA GUARDA CI· Saldo do dia 3 do corrente .... · · 15:513$449 ro de Mello, 70 kilos de al\•aiade ~h;;:;~~ ~°:,~~od:r~~:ã~u!,,:'c~.vo 

VICA Mesa de Rendas de Campina Gran- "Montanha", 210$000, 2 pinazios n. No •mtanto elle fez versos belllssi-

c.l~~!f!1~. ~~~~f e~uaJgi'o ~;!: i-:id~ -~lcon~ · da. ·re-~da · ~~ · m~s 70:000$000 ~;·, \SZ'l~f iil~1J;a"t~~~~l~~cf:ª~; ~-~;és ~m:qu~~~ s~~s qPuºe"8i!1samdaaismea_ee·, 
sóa, 4 de agosto de 1933 . Cobrança da Divida Activa . . . . . . 123$750 Mello, 3 alqueires de cal virgem. dizendo que esta, de certo. lhe acha-

Serviço para O dia 5 <sabbado). Thesouro do Estado - Saldo de ade- 9SOOO. Total 1 :690$500. Total geral va as formas ideaes do Christo. 
Dia á Inspectorla, guarda de l.' antamento · · · · · · · · · · · · · · 28$300 70:l52SOSO 2:025$300. mulatão beiçuêlo "as formas ideaes 

classe n." 1. 1 Banco Central - Ret!rarlo n data . . 8:000$000 8:000SOOO ~:;:mie1~~ia;~:ti do Christo'" · 
Rondantes. guardas de 1.' e asse F. Guimarães Nobrega Poét~s. não dupliqueis os vossos ~e-

ns. 15, 6, 16 e 9. 93:665$499 tratos! Deixae ás vossas admiradoras 
Dia á secção d D E s p E s A que os fantasiem como lhes aprouver. 

Pires Filho. O ANNUNCIO P•lllkul4o DIUD jor- Esse caso lembra a grave compli-
Guarda do Quartel, Recebedoria de Rendas - Adeanta- aal ..i!!m :!1';:!.,açio pranUda • cll· cação teologiea. que existe a proposi-

19, 51 e 82. mento nldata . . . . . . . . . . . . . . 250$000 llh - • to de resurreição O "Creio em Deus 
Policiamento dos e , guardas Repartição de Obras Publicas _ Fo- RETRATOS DE POÉT AS Padre"' promette formalmente a. re-

~~r;~;i~9~~}, i~/ehi- g,~1~~1: ~i~:~u:i~: ii~r::11~ -
4:m= ::rii6t!i:~~rs~:~~;~rt::~~~ 

Policiamento do pa das Neves, Adeantamento nldata . . . . . . . . . 660$000 MEDEIROS E ALBUQUERQUE de retomar o nosso corpo e irmos 
gua.rdas ns. 6, 31. 26, 36 _e 84. Serviço do Algodão _ Plconta da (Da Academia Brasileira de Letras) primeiro ser julgados e depois despa-

Policiamento da capital, guardas quota do mês !Indo . . . . . . . . . . 3 :OOOSOOO (Original da U. B. 1., especial chados para o destino que nos couber. 
ns. 12. 119. 79. 25. 138. 89. 129. 38. Escrivão do Registro Civil de ca- para "A Uruão"J E todos seguirão com o seu corpo. 
139. 142. 135. 68. 107. 133. 143. 120. bedello - Folha dos registros fei- Mas que corpo? O que a pessôa 

i~·1Jt2·9!1\2!5 9&0361~\3r·9:\ti· tos no mês de junho ...... I· 25$000 8:803$000 no~fe.i:..%i:r1~:nªa:e~!f~ bi~~~~~~r:ic~ ~~~ ~!::;,~~~~ iªa1z:;i:t:~à~": :ir~ 
140. 60. 41. 50. 105. 56. 131. 126. Saldo para O dia 7 do corrente . . . . 84:862$499 noticia do livro de versos de um poéta corpo quando estava em plena mocl-
109. 121. 73. 27. 132. 127. 1~3. 69.. fallec!do nã.o ha multo: George Ed· dade? Si se tratar de um aleijado. 
59. 80. 34. 116. 20. 80. 104. 22. 74. 93:665$499 ward Woodberry. aleijado ficará por toda a eternidade? 
44. 85. 86 e 29. O artigo o elogia, cita-lhe versos de São Matheus expressamente admittiu 

Slii!na.li2lação do transito de vehi· incontestavel betleza e publica-lhe o esta hypothese para os manêtas e 
culos, guardas ns. 117. ~7. 24. 80. Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 4 de retrato. E ahi está a abominação. oernêtas. O poéta que põe o seu re-

i~i l~t it ~~-- 1
ii~O. :i.· ir ii: ~t agosto de 1933· p~!' e~~:et~;i:,:r:~:gi·a que em livros ;,1;f~ ~~r:~!u'::~e d~e:f;

1
ªltcat"nt~; 

62 e 69. T!::0':,~ir~il::;al Moac:;cr1;t:àr~~mes, de versos se publiquem os retratos tempos adeante com a sua effigie 
Serviço para o dia 6 (d0111ingo) . dos autores. :S não se póde querer perpetuada. Qual? A de moço? A 
Dia á In~toria, guardã. de PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESS"'A costume menos intelllgente. de velho? Mais simples é fugir a essa classe n. • 14. u Quando se trata. por exemplo, de oompllcação Um poéta disse que ca-
Rondantes, guardas de 1. • classe uma obra de erudição, de um dlccio- da um deve espelhar seu Qspirito e 

ns. 11. 7, 4 e 13. nario, o retrato pouco Importa. Que occultar sua vida: "Ami, cache ta vie 
Dia á secção de vehiculos, guarda BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO o autor tenha sido bonito ou feio na- et repand ton espirit". E' o bom con-

de 1.• classe n.• 10. da interessa. Talvez mesmo haja selho. Especificando ainda mais, dc-

19ªlfri~ ed~6Quartel, guardas ns. MUNJCIPJO ca~sele~d~~':/ }~na'.;o e~s!etrr!1::i10~; =~~ r~i~~o:os~~~s ~~e q~"e"°fu~~:!: 
Policiamento do transito de vehi- era céea" ! Porque afinal o amôr de bonitos, ou que julguem sei-o, devem 

culos. v.uarda.6 ns. 5. 53, 54 e 56. Saldo do dia 3 . . 8:019$048 mãe não tem o direito de fazer de pensar que os gostos variam. Melhor 
Policiamento dos cinemas, guardas Receita do dia 4 1:254$682 9:273$730 um quadrado redondo, nem dar " um é, portanto, não affrontar o perigo. 

ns. 93. 134 e 129. 
Policiamento do campo de "foot- Despesa do dia 4 . . .. .. 

Saldo do dia 4 . . . . 

No B. do Brasil ........ 
Na Caixa Rural • • • • . . 
Em cofre .......... .. 

86$000 
2~3$700 

2:482$980 

Thesourarla 4a Prefeitura de Joio Pessõa, 418[933. 
Offltn ,.,,.,..,.,,.,, 

Thcsoure!ro-ln terlno 

6:4111$050 
2:792$680 

2:792$680 

OR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURG I A EM GERAL 

PAR TO S - MO L ESTIAS D E SE N HO F: A 

Coniuu,rio I Rosldencla: DUQUE OE CAXIAS, 481. - TELEPHONE, !30. 



A lJNIÃO - Sahbado, 5 de ago,ito de 19:l:l 3 
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Cinema FELIPPÉA ti 
mentado ''fllm" militar sob aquelle ti ­
tulo, que muito agradou, em sua "pre­
mirre", ao publico que frequenta ore­
ferfrlo cinema 

APPARE LH OS SONÓROS DA 
~~ "PRESTIGIO'': - Amanhã, a Etn-

~·; ~;1i~:tr~tn;;i;~°,/;g~~~c~:~~;~w:~n:.:·_ 
Mella~none Cfrr~oration ae R O C H t S H R , N t W- rn R K 

~!: um.a cinta d~lictosa com Adolphe Men· 
;,.:~ jou e Ann 1/arding . 

;~ d/;:;~. ttf::.~ll~~~f ;";if:err~os e::zz~:~[~ 
,'H<>viet..>nc e Vít..a.phonc ··:· phe Menjou é o seu principal lnter-

i pr;t;is complementos interessantes 
Amnnh:.i Domingo, (j de .igo~lo ,\111:mh:l 1. li ses- completarão o programma. 

siio, 11\ horas 2." sess:io, 18 hor:is Preços: adultos, 2::1200. 
cn·anps, 1~1011 .\,thlphl' :l1e11j"u l"ll J>HESTICIO Os innu-
meros ~1prl'd:.ulon's d11 qt1l'l'ido ~.!lü \dnlplw ~knjou lt'r:w agor:1 
cn~cjo de o ~,pplaudir l'lll um film lodo f:tl:tdo t' no qual o galanl(' 
aclor ~q,p.irerc no s('ll ju~to elemcnlo 

\dolphl' :\l,·njou, " de1-,antr honir•m dr ,oci,~ladr st•nle­
se h.·111 no :1111h1rnlr rcfi1wdo deste l'ilm, :10 bdo de .\1111 H:1rd1ng 
e ~klw.,·1'1 Dougbs. 

Hojl' l'lli•n:1 e hihiç:io do '.,l':i11<k film d,1 l'nhersal -
C..\DETL DE llO. 'I\.\, c,1m '1'<1111 Tom Brown. 11. B. \\'arnrr e 
Slim Sunllllt'l'\ illl' l'm:i un,ra sessúo, ('0111,·1·:1ndo ús 17 1/1 ho. 
ras. 

~ECl' 'l>.\..?-:C:m \: T.\f\Z \\', O TIGHE. 
TEHC\-1-Elt\ \: FO(;O E ['l ~I.\Ç.\, filtn comico com 

.loe E. Brown. 

~.:.:+;.·.::+;.·_,.,:.·::+;:·:r•:-:·:::+:::·::•:-:::r•:::·::+:::·::•:-:·::+;:·::+>·:,.;:·:r+;:·::+;:·::::+::::·:::•:::·:r+;:·:r+:::·:,. ~,:·;:•:··::•:-··:::+::·:::~ 

Telas & Palcos 
CINE-THEATRO SANTA ROSA 

Scrit ho,i(" o inieio das edlihi\•tll"s d o S II• 

1•er ··fHm·· - 'l'arzan. o fálno das seh as 

BEBES 
Sadio, e robustos, che­
ios de vida, que temo• 
prazer em contemplar. 
São innumeros 01 quo 
assim crescem, graças á 

Emulsão k 
de Scott 1JJL 

Não se descuide dos seus 

Compre o fruco grande. Proporcio­
nalmente custa meno1, 

FESTA DAS NEVES 
(Conclusão da l.ª pag.) 

PAVILHAO DO ORPHANATO D. 

t ·: ~·'!. ~·}·{•'! :<•'! ~~·'!·: ~· '!: ~·'!···~•'!. ~·'!·:·~•'!· -~•'! :·~~. :::•;. ,,.;:-::.•;. :.+;. ,., .. :.+; · ... +;.. ::•>·<~·-<+}.·~ 

i ~~tr~JANTA_BDSA 1 ';'.~;;~~
1

;: 1 r .. ·~~;·j'. 
~~ HOJE 1- Prn~ramma ao aia - HUJEI 
~ ~ 

:\':iu (· fi lm <'Jl1 serie, não {· drnm:l. não (· comedia nem 
operda.. E' ap,·n"s tuna plzanl:isiu agr:1<lahilissi111.1 aos olhos 
de toda, as idad,·s e· :1tubos "' SC'XOS. 

No C"o1w;iío das selrns africa11:1s .•. Fera, que sç clegln. 
dian1 e• ffll•' sú l'..il1 honwm domina! 

'l'ARZA, . O FILHO DAS SELVAS! 
Cc,m .J<•ll:--::\'Y \\'EIS'.S.\ll'LLEH. ('acnJll'~o olympico rle 

• nalaçiio. :\l:i.u1Te,1 O' Snlli· ;111. , 'l'il H.1111ill!,11, l'(Jllcplunrnlos ~lr-
ln,t, n,· NC'w, .lorn:,1 Latid,,s de .\,nor Descnhz, Um pro-
gnmrna :\lc ln, (i,,,Jd,,,.n ~Ja:,c·r 

l'oltron:cs. :1 ·:;oo Cai11:1rotc,, 11\.~;,oo 
T':I,<;.\.fE[K \; L'm \rrnnl·,1 C.:·,,.. \'itrinc ele to,fas 

as 1,uixc-,e-; hu111ana:-i 1 

,\linas zlc· .\rranh:i -C,·os' e, :11 \\':irrcn \\'illian, ~Iurccn 
Sulli,·:111 .• \nila Pagc. 

-..:;;.;:-.... .................. IIIÍIII .............. ~ 

G ia de ~~~~-i-~!_!_ª Oaseira I 
PELO DR. M. PENHA BERNARDES 

Jmporb!lte obra com 200 paginas devididas em 3 partes: 
J - C'ui1:i.dos durante a gravidez. 
2. • - Corr.o criar e alimentar as: creanças 
3. • - Symptomas tratamento e diéta de todas as doen,:as. 
J,ivro ir.di!oópensal·eJ em todo o lar 
Preço do exemplar - brochura . . . . . . . . 3$000 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . • • 5$000 

Pelo Correio mais $500 

Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vidal de Negreiros n. 
531 _:_ João Pessôa 

Fba!mente, depois de montagem de Van Dyck e que ainda tem no seú Hoje enviar~\~;f~ para O buffet I 
um possante motor que· lhe Jon~e~rá eienco Maurcen O' Sullivan e Neil Ha- do Orphanato 0 _ Ulrico as exmas. se­
energia e luz proJ)Tia~, o ·:santa Rosa·• milton, é um "film" de peso, e que nhoras: 
começará a exhibir, hoje, a super- obrigou a empreza A. V2al & C.ª a ex- Madames dr. Flavlo Ribeiro, Neo- ••mEMM!àll!'l!it+!!l§êM/Elt•llt DiDl!IEHE:!:lliliBllillmlBl•m••••lli' 
phantasia TARZAN, O FILHO DAS hibil-o a 3~300 a poltrona. phito Bonavides, José Eugenio Lins. 
SELVAS. proJucção da "Metro Gold- Co"W complemento serão fócados um Manuel da Cunha. Leonel Pinto de 
wyn Mayyer. jornal sonoro e o desenho animado in- Abreu. Antonio Soares de Oliveira, dr. 

essa velliculo é uma visão differente titulado LATIDOS DE AMOR. Miranda Sá, Matheus Ribeiro, viúvíl 
dos coinvl!cadns mytlenos do mundo I dr. Luna Pedro~a. madames dr. José 
africano most,ando-nos surorezas e CINEMA -FEL!PP!:A Alustau, Manuel Fernandes, Alfredo 
e=cões estarrecedoras de n,o..,,ento OS ASSASSINATOS DA RUA Moura, dr. Pedro Ulysses, Eduardo 
a mom~mto Tem, a esvec,ahdade de MORGUE Medeiros. dr. Octavio SOares. Carlos 
mostrar-nos as bellezas exot,cas de um A sombra simstra de um gorila gi- de Barros. dr. Antonio Bõtto, d. Si-
mundo wunti,t'O I gante3co. perdura sobre o film "Os As- nhá Rosas. madames Severino Luce-

Johnny W~iss-Mu.ller ? '::' _mterpr~te sa::sina!os da Rua Morgue", que a Uni- na, João Gomes Carneiro. dr. Nelson 
deste ·• film". Pos··ue :::- mais TJerf"?i1-o t'ersal apresentará no cinema "Felip- Carreira, dr. Camboim, José Justino, 
corpo de athleta da AmPrif'(': P oopu- péa'', brevemente, com Bela Lugosi e M?.nuel Dantas. Celso Cavalcant.i. 
laríssimo Cf!tre os "/a~, .. den,ortista,: Sidney Fox nos pricipaes papeis. Celestln Malzac e Eduardo Stuckert. 
levant1J1.L o camp~onat0 olym!)ico de Et:tiP, monstro pelludo, possuíndo um -
natação nara n A1nP-ricn. em Amster- cerebro C7'iminoso e a astucia de um\ NOTA - No pavilhão do Orphana­
dam e Pãr;~ - Jln .. ? TC'"l!lJP milhares de animal, faz do enredo uma cousa phan- to, á avenida General Osorio, acha-s".:' 
cartns de •· fans" a1mixonada<::. poraue tastica. occultando-se nas sombras do o encarregado de receb~r os referidos 
a "Mrtro-Golclw1m-)1ayer" teve a idéa luar parisiense, ou escalando á frente pratos, Ctue devem ,!:;Pr marcados. para. 
Jrliz de o roubrrr ao.<:: "sports" ?Jara Ja- à,~ um edijicio, para penetrar no quarto quP. se faça a devida re.stituiçáo. 
zer um n.stro de "it" como iá fizéra de alguma moça aclormecida, e sempre A commissão do grupo níveo de 
com William Haines ou Ramon Novar- obedecendo ás ordens do seu dono, um Trincheiras avisa que o bilhete or(!­
ro. scienti.<:ta demente, que se retira para miado da Qpfadeira foi o de n. 248 e 

Ho1P. iremo.<:: CO"lhecPr e."M cam.uPtio as sombras á e8pr?ra demaisumavicti - rião de n. 298. como foi publicado. 
no "Santa Rmm". nesse "fff,71" ir.te- ma para as suas expertencias loucas. Pertence á senhorita Tercia Bonavi-
re,.•antP TARZAN, O FILHO DAS Já;nais e cinematographia ousou eles, a quem já foi entregue o referi-
SFLVAS. a'lre.•entar ao publico um film tão do premio. 

Par,, darmo.<:: no 'J)11h!ir:J uma rrtpid11. horripilante, u;;,a co11.sa tc7.o es.mLisita, Avisa tambem Que 
O 

premio do ele-

~é:; ct;:lg~u;8 s~~: es~sis P;~~~i!~;.;:; ~~\~[;';;~fo ªagtf,;:cá;, ~,~aas;:;"d:! ~~ªi;;afi~u~ ,!~c~i~~e~e
0 

dJe n~. 1:~. e o 
quadros: ln>, griter de modn, sem o reacção u.,ual NOITE DO ORPHANATO 

A T1?.AVE.c;;"C::TA DJ:' U"1-f A T!THE'V- <Te come~ia Qtu'_ é o ."oc:tume nos films Terminé>.ndo hoje ~ Festa das Ne-
TTro RIO AFRICANO JUNCADO DE de emo,:oes. Sao <mio., de terror. sem ves, a commissão central resolveu to­
H!POPOTAMn.c::· n grnca da comedia_ ''Os Assassinatos mar as devidas providencias. para 

A DPÇCQTJF:l?T4 nn TTTl'.fULO SA- da Rua Morg~e". tae cnda vez mois que amanhã com o generoso concur-
GRA no DfJS Tcl,FPTT A ~TPS · nugmer.tandn ns .,ensacões dos assis- so de todos 'os elementos da festa, se 

A TRTRTJ DO) PV(;:lTT<:US· t.,,ntet::, ('O VPrem.. à"'<:enrolo_T o s~u aç- faca a noite do Orphanato. 
As r,urTA s rn nPn A rnRPO perto de ~orror e até_ que sc:o obrigados Deliberou . tambem que O servi~o do 

ENTRP. TA 1?7,AN F' ()S L<:fl"~· a t:lsr art,culaçao a tensao dos seus pavilhão ficará a cargo das duas com-

pi:r:;;;ii;r;,A;,.~i;s~.:uri;;c/N~ ne~"%m ln; ndonlado da celebre. ~n- :i~~~olit":rjur::~d~a~!n?fi;;g,1 et 
TERPl?F'TP. nn "F''T,M" · 1••TTn ri• F',/,Nrr Allan Poe, " dmgzdo favor do Orphanato D. Ulrico. 

A J.UCTA EN"'"" T41lZAN E O por Robert Flore11. Além d, Beln Lu-
GORJr.A nnc:: PVGMJ:"TJS· r,Mi O s;dney Fn:r, fiauram.oínda no 

A DP<::'1'PT1'r'íf0 n,;: TT~f ,t AT,- P10nro L"nn WO?J('rJff, Rert Rooch, 
DETA INDIGRN4 pnr, UMA MA- flra~rlon flurst. Betty Ross Clarke e 
NADA. DE ET.'T<'PHANT'€S. D'Ar,.11 rnrrirm,,.,, 

Dahi sP ,.onrlúP m1P "Tnr--:a11, n filho "rADf:TF DE JlONT?A"· - S"rÚ r"-
das selvas", que foi dirigido por W. S. pri.0arlo hoje, no "Felippéa", o movi-

Vasconcellos 
Ex-Assist~nte da Far.uldade de Medicina do llio 

C LI NI CA ME D IC A EM GERAL 
Completa e m~dArna Installação de Electricidade Medica 

Cura radical das HEMORIIH OIDAS e VARIZES (veias dilatadas) 

O harmonioso conjuncto musim11. 
Batutas de Jaguaribe. dirigido pelo I 
maestro Oliver von Soh~ten. continúa 
a Pmore~tar o maior btilho RO concor­
rido Pavilhão do Orphanato D . Ulrico. 

As exe,.ussões mrnücnes do aor~ci2-
do jazz têm conquistado ruidosos ap­
pl9usos dn assic;tencia. 

A orchestra do sr. Oliver von Sohs­
ten é C()mpost,, dos ta!Pntosos maes­
tros Walfredo Ribeiro. Olegario de Lu­
na FreirP. Juv~nal Lvra. Atum.sto Ma­
rinho. Sebn.stião Bezernt. Ernesto P i­
n ho. Claudio de Luna Freire e J osé de 
Andrade. 

Ditectoria Geral de Saúde 

sem operação e sem dôr. 1 

----- Na Directorla de Saúde Publica 
Praça Anthenor Navarro, 14 e 20 - l.º Andar g~';,,c;:;:fa rt~~~ i!:::'to ºde P~~~i1h~e 

Publica 

~ ~.-- DAS 13 Á~~l~~~:As ~~~.,~~EN~== ._I., Fqam - ·cuce1:s· •• a&e11e1 
-- jla •& Ualio•, Tnltalhe rapWe , 

rarana•o. 
................................... , ....................................... ~ 

:00:tv.rIN" A1'TDO .A. PRAÇA 

A CASA FERREIRA tentando o record dos 
preços impossiveis. 

A unica casa que recebeu para os grandes festejos das NEVES as ultimas 
novidades em chapéos e calçados, para homens e senhoras, dos altos centros, 

m~dêlos ?? sul do Cf\ e... À f E~ ,:p E 111;11" 
pa1z. Vrs,tem a ~ I l 1 \ 1 \ 1 \ 

Chapéos de pelfo nas côres PLUTO e AMONA, ultimo rigor da moda. 
Rua Maciel Pinheiro, 15.J ._. ________________ ................. , ......... ______________ _, 

iWN.WMWl#NHIN.WIMY.WNNININIIII.VIII.V.\V.WIINNN/I.W/NINô,\W/A'i.'!N.'IIJNINi,,"11.'NNIIJmAWJ,!INIINN{(NIIP '­

! D r. JóS.A. ~L.A.G.A.L:H:AE9 f 
I l'llEDICO ESPECIA.LISTA i 
I FAZ QUALQUER TRAT4MENTO MED!CO E OPERArORIO DAS DO.EN· I 
;ê Ç~S 003 OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OAROANCA. 

I RESIDENCJl: Ru1 Yiacond, d, Paiol.as. 242-CIMSULTORIO Ru, Direita, 504-JOÃO PESSÕl i 
~NINlltNNIIMWNMVININMWNfMW.WM\WlllthWNMV,WNl!l,\Wllh'ININ!NNIMWNIIIINNIN/INII/NINNt,,' 

Ifa aqui um costume seg-u1<10 por centenas de mi­

lhares ele homens e nn:lhcr 0 s ,le todo o mundo: 

espumante: e refrescante, com ''Sal <le Fructa'' 

EN O. ,\ssim, clles asscgmarn o hem estar phys,co 
e mantccm a mente alerta, luciJa e cupada. 

® 

E' que o "Sal de Fructa" E 
naturalmente o systema <ligtst · 

todos os venenos rcsidttario~. 
prevenir a pnsão ele nntrc e 
quencias. E' por isso que os 
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GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fia· 
nelas, brins e 
os melhores te­
ci<los e por me· 

nores preços 
,;ío os da Al­
faiataria Real 

ADOLPHO 
ALHTMAN 
Rua Ba1·ão do 
Triumpho, 4-ll 
Pessôa. 

João 

Auus de solfejo, piano li 
bandolim. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BEL!i:M 

PARA O NORTE; 

PAQ I l ":\IA · \OS" - De Santo, e escalas, é esperado a 3 
de agosb. ~ahu 1 ·wc:mo d.ia .. , para ~at.al. Fortaleza, Tutoya, São 
Luis e Belém. 

PAQUETE "COMMANDANTE RIPPER" - De Santos e es­
calas, é esperado a 17 de agosto, :.,ahiri 1111 mesmo dia, para. Natal, 
Fortaleza, Súo Luis e Belém. 

PARA O St'L 

PAQUETE "RODRIGUES AULS" - De Belém e escalas, é 

esperado a 11 de agosto, sahirá no mesmo dia, para. Maceió, Bahia., 
Rio de Janeiro e Santos, 

li ~~th!1~~i~~mJ!,,~.~~r:4~ // 1 · 
PAQUETE "PARA" - Esperado no dia 18 de agosto. s:ihirá 

no mesmo dia, para Rerife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e par:, Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

BURROS ROUBADOS - Gratifi­
ca-se a quem der noticia do para­
deiro de 2 burros grandes, um casta­
nho e outro cardam, ferrados com 
as marcas J . A. F. e I. P. c., de­
~ a nparecidos no sahba<lo ultimo da 
propriedade Cajá, no municipio de 
Pilar, do sr. José Josué Gomes 
Quem souber ou encontral-os quei­
ra se dirigir ao sr. Manuel Avelino 
de Paiva, commerctante alli. 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M ororó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ART GOS DENTARIOS 1 

I 
COMPBA-SE OURO nE 6$ Á 12$ 

1
.' 

A ORAMM ,. 
Rua B. do T, iumpho, 451 

MOVEIS - Familia que se retira 
vende a preço de occosião diversos 
moveis qmu::e novos, bons. e n1odernos, 
em macacaúba com embutidos. Rua. 
Barão da Passagem, 519. 

f Alfaiataria Modêlo I ' 
~, Confecções no rigor da moda. 
, Optimo sortimento de casimi-

~ 
ras, brins e flanellas. Vende 

~

. baralhos, artigos para bilhares, 
aviamentos para alfaiates, meias, 

~, perfumarias, etc. Preços bara­r, tlssimos. 

~, TOSCANO & CIA. 

~d 206 - Avenjda B. Rohan - 206 
ll .TOAO PESSOA - PARAHYBA 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Naveg ,ção Bahiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão ac ·e,tas por es­
cripto e dentro do pram de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente. 

BASILEU GOMES 

Escrlptor;o: Praça Anthenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro 

Phones: - Escrlptorlo, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

40 

.PAQUETE ''ARARANGUA" - Esperado cios portos do sul 
no proximo dia 16 de agosto e :-E.hirá no mesmo dia, ás 12 horas, para 

Recife. Ma..ceió, Bahia, Vfotoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO-ALEGRE-BELÉM 

CARGUEIRO "VICTORIA" - E9perado do sul no pro:dmo 
dJa 11 e sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S. Luis e Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sabidas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao melo dia. 
Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escriptorlo - Praça Anthenor Navarro, n 14 - Armazem -

Praça 15 de Novembro. 
Telephones: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA. Casas á venda I 

1"egocio de oecasião 111111E11111llllll1E:?~!l:r?!:zl!:ll!la-:l'mllllll!l'l111Dm111ml!!.,. .. n:1m11t.<1 

Vendem-se Ires n11 Avenida 
Mira Mar, m, 86, 2 e 8, e11, 
frente ao Had10 Clube -es li-
vres, terreno proprio, do as 
duas primeiras dois quâ s e 
outras dependencias, • ui: 
ponto de negocio; quatro na 
do Tambiá, (lado do Parq 
Arruda Camara), ns. 618 527, 
543 e 565, typo Gha,Jet, terreno 
proprio, áreas entre as ~ 1 
para conslrucção, com 
quartos, tendo a de n.• 527 lres­
quartos e alper.dre, a tratar na 
Ave'liil:i Mira Mar. 98. 

AFINADOR DE PIANOS - Alva­
ro Brittes, de passagem por esta ci­
dade, acceita chamados até o dia 30 
do correte. Pen.são Central, rua da 
Areia, te!. n. º 3. 

LIVROS para Registro de horas 
de trabalho e de F'mpregados -
Modélos offlciaes confórme as exigen­
cias do Mlnlsterio do Trabalho, em 
todos os tamanhos, confórme a nes­
cessidade de cada commerclante ou 
industrial. A' venda na Casa Record 
a preços se•n. competidor. 

COMPANHIA CARBONIFERA RID-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

"BUllA", "H[1RVAl", "CHUr. "ITA~UY" e ,"O DUH" 
Vapor HERVAL 

rá a 12 do corrente, seguindo depois da ne-
ia demora para os portos de Recife, Maceió, 

o ~ antos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Accelfa-se carga para os portos de Paranaguá, An­
tonin ltajahy e Florianopolis, com perfeito serviço 

de transbordo no Rio. 
A Cotrfpanhia dispõe do grande Armazem n.º 4 do 

Caes do Porto do Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

.é:...g~es - L :e s E ô ..e.. & oi a. 

COMPA HIA HACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Tel. i COSTEIHA Telephone n. 234 

Ser i\•o de 1•assageiros e cargas 
VAPORES ESPE~ADOS 

PAQUETE "ITAPURA" 
Esperado <lo sul, no dia 8 do corrente, sahindo no 

din 111, 1>ara Recife, :\lacei ó, Bahia, Yictoria, Rio de Janei. 
ro, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebemo.a tambem carga .para. Penedo, Aracaju', 
Jlltéos, S. Franrisco, ltajahy, Florianopolis e Imbituha, com 
cuidadosa baldPa('ão em Rio de Janeiro. 

,PAQUETE "ITAPLHY" 
Esperado do si, no dia 15 do corrente, Rahindo no 

mesmo dia para os mesmos portos acima. 

VAPORES ESPERADOS • ·o PORTO DE RECIFE 
PA0.UETE 

Sahirá do porto de Recife, no dia do corrente, 
para Areia Branca, Fortaleza S. Luiz e Belém. 

PAC!UETE 
Sahirá do porto de Recife, nn dia do corrente, 

pan Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, RiJ Grande e 
Porto Alegre 

AVISO: - A fim de 'llvltar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se respofilabilisa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carreg~ dores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até as 15 horas das vesperas das sabidas. 

Os consignatarios de cai as de\'em retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 1 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escrlptorlo da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos a.gentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessõa 

PARAHYBA DO NORTE 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
t::HEGADA DO AVIAO ro SUL: 

Todas as se. -•eu-as, é.s 12,30 
SAHIDA PARA O NO TE 

Todas " 'ºXtl-felras, ás 12,40 
'CHEGADA DO NC'H E 

Todas r ,rt feiras, ás 7 horas 
ISAHIDA PARA r, SPI . 
"' Tod . 'l r 1rta-ieiras, ás 7,10 

Para ln forma çii, r, spelto de passagens, correspondencla e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
r.· A11Cbeuo1: Nau,r .. o. ~S-:J.t•João Pessõa 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 
(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
VAl'ORES ESPERADOS 

"PIAUHY" 

Esperado de Tutoya e escala, no dia. 5 de agosto proxlmo, sa­
hirá no mesmo dia á tarde, para Recife, Maceió, Rio de Janeiro, San­
tos, Rio Grande, relotas e Porto Alegre para onde recebe cargas. 

"TAQUARY" 
Esperado dos portos do sul no dia 7 de agosto proximo, sahirá 

no mesmo dia para Macau e Mossoró. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapore!, 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fed&­
raes e estadoaes. 

Para cargas e encommendas, fretes, valores. Trata-se com os agell!e 
tes: COMPANfflA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO 28-34 - JOAO PESSOA. 

1, i 11 ~?s ~t~a~eA~aTsE~~o:o~ J 1111' sas que se fabricam no 

Dist,;;;uido~;;'i!.o ~s~ado: , 

EUGENIO VELLOSO & C a 
Rua G de Agosto '5é. 

End. leleg. "VELlOSO" , "!'!--------- JOÃO PESSÔA 
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·~~~~~~~~~~~~~~~----.... ~~~------------......................... __ . 
I M G A R e I A A visa ás distinctas familias pcssoenses 

ffl e • que acaba de chegar de Recife, trazendo A FARINHA GOLO MEDAL 
um lindo e variado sortimento de ' 'esUtlos, cha1,éos. ca .. tei .. ns. hn·as, 
mauteau'\: e (•iutas que se encontram em çxposição na Al ... li'AIAT .... 
IUA ZA.CCAll.l.. RUA MACIEL PINHE~RO, 18~\ 

VOLT A AOS MERCADOS DO BRASIL 

::r:-

EDITAES 
oito 'horas, que correrão l'.!m cartorio, 
no dla da ultima citação, dizerem 
sobre as declarações do inventariante 
Manuel Fnnstlno dn Costa, e para 
os demais termos, partllha e julga­
mento final do respectivo inventa­
rio, sob as penas da lei E para 
constar, ordenei que se passasse o 
presente edital, extrohindo-se as ne­
cessarias copias para os devidos fins 
Dado e passado, na vllla de Soledade, 
aos vinte dias do mês de Julho do 
anno de mil novecentos e trinta e 
três. Eu. José Hermenegildo de Sou­
to. escrivão, o fiz dactylographar, 
subscrevo e assigno. Soledade, 26 de 
julho de 1933. José Hermenegildo de 
Souto, escrivão. CAss.) Isàac Leão 
Pinto, juiz municipal. Está confórme 
com o original; dou fé. José Herme­
negildo de Souto, escrivão. 

.............................................. 
ALFANDEGA DA PARAIIYBA -

Edital de Prt'vio A ,•iso com o prazo 
de 30 dias - N 5t - De ordem do 
sr . ínspector. se faz publico que 
foram descarregadas para o arma­
zem n. 3, desta Reparticã.o as mer _ 
cadorias abaLxo relacionadas, tendo 
terminado o prazo de que truta. o ar­
tigo 254, dn Nova Consolldsção das 
Leis dos Alfandegas e Mesas de Ren. 
das, pelo que os seus donos ou con­
signatarios deverão despachal_as e 
retiral-as no prazo de 3 dia~. a con 
tar desta data. sob pena de. findo 
este, serem as mesmas vendidas ei:n 
leilã.o, sem que fique a alguem o . d1_ 
reito de allcgar contra os effe1tos 
dessa venda. 

10 barricas marca CHS. ns ..... . 
19.4Ôl-10, vil'.das pelo vapor allemão 
PORTA. entrado em Cabedello no 
dia 28 de dezembro de 1932 

10 encapados marca C. M. & F .. 
ns. 34 e 36 40, vindos !)elo mesmo 

vafi'iwdega em Jcão Pes.sôa. 29 de 
julho de 1933. - O 2. • escripturario 
Alfredo Gomes. 

EDITAL - Directoria Re:ional dos 
Correios e Telegrilphos - Communico 
aos interessados que de ordem do sr. 
director geral do Departamento dos 
Correios e Telegraphos. em portaria 
n. 941, de 26 de julho findo, estão 
abertas, a partir desta data, pelo 
praw de 60 dias, as inscripções para 
o concurso de 2. ª entranc1a a reali-
1.ar-se nesta Directorio. Regional. para. 
os cargos de inspectores de linhas de 

~=st~~~~~ I~hi:~l g~::Ja-~~i~~df: 
classe existentes nesta Região. 

os candidatos, que ficarão sujeitos 
a todas as condições estabelecidas 
peles lnstrucções publicadas no "Dia­
rio Official '', de 4 de maio do cor­
rente anno, deverão dirigir seus re­
querimentos ao presidente do Con­
curso e entregai-os no protocollo des­
ta Repartição, das 12 ás 16 horas dos 
dias utels. 

João Pessõa. 1. 0 de agosto de 1933. 
- o secretario do Concurso, João 
Toscano de Britto, auxiliar de 1. ª 
classe. 

ORDEM DOS ADVOGADOS BRA· 
SJLEIROS - Secção da Pamhyba 
- Edital - Faço saber a quem in. 
teressar possa que o bel. Josué Cle­
mente de Farias, bra,sil~iro, solteiro, 
promotor publico da comarca de ca­
ja,,elras onde reside e o bel. Alvaro 
Gaudencio de Quetroz, brasileiro, ca­
sado, ad1•ogado. residente no muni· 
cipio de S. João do Oariry, requere. 
ram as suas inc;cripções no quadro 
da Ordem dos Advogados Brasileiros 
nesta Secção, podendo seus requeri­
mertos serem impugnados na fórma 
e dentro do praw da lei. 

João Pessôa. 2 de agosto de 1933. 
- Evandro Souto, 1." secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Edital n." 13 - Imposto de Indus­
tria e profissão - De ordem do sr. 
director desta Recebedoria. tomo 
publico que se receberão, até. o ulti­
mo ãla util do cotTente mes, sem 
multa. é. bocca do cofre desta mes­
ma repartição, as terceiras prestações 
do imposto de industtia e profissão 
referente ao corrente exercício, maior 
de cem mil réis (100$000). de accôr· 
do com o art. 6. do decreto n. . .. 
1. 609. de 18 de novembro de 1929. 

2. • Secção da Recebedoria de Ren 
das, em João Pessôa, 1. º de agosto 
de 1933. - Heraclio Siqueira, chefe. 

8F.CRE AKU DA FAZENDA. 
AGRICUL'IURA E OBRAS PUBLI· 
CAS - Ecl1&al n." 5 - Chama con­
r.un-ente p- a eompra. d~ ,\ois ter· 

;e~~s p= ::: oo~e~~~t, de 
quem lntere,,.s pol!l&a, que a Secre· 
t.s.ria da Fa..-nila. Agricultura e 
Obras Publicas receberá até ás 14 
horns do dia 1 do conente mês. 
propostas para e ,ipra àe dois tcr­
reno..c; de propri.e{ ' 0 do Estado, si-
tuados á praça h Navarro, 
esquina com a re Antonio 
Pereira, com as are 113.90m2 e 
125.70m2. respectiva: , aobre a 
base de 30$000 o met. . As 
propostas deverão <*r ;,resentadas 
em enveloppes devidam t,, llll!f~. 
escriptos a tirta e assign&das da mo­
do leglvel s<'m rasuras. borraef' ou 

;:~d~,po~n~r:~oº ~:~,,~ ª~: 
sendo uma devidamente sellada.. 

Secretaria do. Fazenda. em Joilo 
Pcs.sôa, 2 d~ agosto de 1933. - <As. l 
Octa.vio Gnllhermr de Olivetra, 1. º 
escripturario do Thesouro. 

EDITAL OE CITAÇÃO COJl'I O 
IIRAZO DE 10 DIAS - O dr . Anto· 
nio Feitosa Ferreira Ventura, juiz de 
direito da 1. :1. vara da comarca da 
ca nital, em virtude da.. l~i, ~te. 

Faz saber a todos quantos o pre­
sente edlt<1l virem ou delle notl· 
eia tiverem e interes.,,.1r possa, que 
pelo dr. 1. 0 promotor publico da co· 

marca da capital, foi denunciado o 
individuo Severino Porfirio de B,;tto 
como incurso nas penas previstas nos 
ns 2 e 5 do art. 169 do dec. n. 
5 746, de 9 de setembro de 1929, e 
punido com as penas do § 1 . 0 do art. 
336 da Consolidação das Leis Penaes. 
Pelo presente chama-o e cito-o para 
comparecer á sala das audie-ncias des­
te juizo em um dos pavimentos do 
Palaclo das Secretarias á praça Pe­
dro Americo. desta cidade, no dia 14 
do corrente, ás 14 horas, a fim de 
assistir a formação de sua culpa e 
demais termos de seu processo, pena 
de revelia. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos e do referido 
denunciado, mandou passar o presen­
t.e edital de citação com o prazo de 
dez (10) dias, o qual será affixado no 
lagar do costume e publicado pelo 
orgam officiail do Estado "A União". 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos 4 de ag06to de 1933. Eu, 
João Canc:-io Brayner, escrivão o es­
crevi. CAss. l Feitosa Ventura Está 
confórme com o original: dou fé. O 
escrivão, João Canrio Brayner 

EDITAL - REGISTRO CIVIL 
Faço saber que affixei proclamas 
para o casamento civil dos contra­
hentes José Bernardino da Silva, 
funccionario do serviço de febre ama­
rella, viúvo, filho de Manuel Bernar­
dino da Silva e Rita Maria da Silva, 
e d. Maria Cavalcante de Farias, sol· 
teira, filha dos fallecidos Manuel Ca­
valcante de Farias e Anna Cavalcan­
te de Farias. São maiores e residentes 
á rua 12 de Outubro. desta capital. 

Si alguem souber de algum impe­
dimento, queira denunciar na fórma 
da lei. 

João Pessôa. 4 de agosto de 1933. -
O escriYáo, Sebastião Bastos . 

EDITAL - Citação de herdeiros 
ausentes - O douto1· Isaac Leão Pin­
to, juiz mutúcipal do termo de Sole· 
dade, comarea de Campina Grande, 
do Estado da Parahyba, na fórma da 
lel, etc. 

Faço saber a todos que tenham co­
nhecimento, ou noticia do presente 
edital que, tendo sido iniciado, neste 
termo cte Soledade, o inventario, por 
fallecímento de dona Leoníla da Cos­
ta Guimarães, casada que foi com 
Faustino da Costa Guimarães, e como 
das declarações do inventariante 
conste que as herdeiras Maria da 
Costa Campos, casada e Aluisia da 
Costa Dinlz, também casada, residem 
na comarca de Campina Grande; o 
herdeiro Tito Faustino da Costa, ca­
sado, com cincoenta. e quatro annos 
de idade, residla no munlclpio do Pi· 
lar; e os herdeiros Faustino da Cos­
ta Guimarães, casado, com cincoenta 
e dois annos de idade; Constantlna 
da Costa Gomes, casada, com cinco­
enta annos de idade; e Justina Col­
laço da Costa, casada, com quarenta 
e oito a,nnos de Idade; todos residem 
no munlclplo de Campina Grande, 
mandei passar este edital, com o 
prazo de trinta <30) dias, pelo qual 
os chamo e cito, para em quarenta e 

EDITAL - Citação de herdeiros 
ausentes - O doutor lsa1c Leão Pin­
to, juiz municipal do termo de Sole­
dade, comarca de Campina Grande, 
do Ertado da Parahyba, na fórma da 
lei, etc. 

Faço saber a todos que tenham co­
nhe-cimento, ou noticia do pre.sente 
edital que. tendo sido iniciado, neste 
termo de Soledade, o inventario, por 
fallecimento de dona Marta Gouveia 
de Albuquerque. que foi ~asada com 
Manuel Oaldino de Albuquerque. e 
como do termo de declarações do ·n­
ventariantt> conste que os herdeiros 
Zacharias Bezerra de Albuquerqu~. 
solteiro. com trinta e seis a!1nos de 
idade; Antonio Bezerra de Albuquer­
que, casado com t1inta e cinco annos 
de "idade. ambos residem na comarca 
de Campina Grande, Rita Amelia de 
Albuquerque, casada. com trinta e 
dois annos de idade, re~ide no muni­
cip:o de Sa.nta Luzia do Sabugy, des-

1•rodu,·~·ão diaria l .j.f•.ooo saeeos 
FABRICADA PELA 1 ,ISIIDl' H~ 
UllOSD'I' t;OH .. it,1· I~('. 

Para satisfazer os mais exigentes. 

A farinha GOLO MED-AL é em todo sentido a 
mais economica e mais satisfactoria 

pata a panificação. 
O u,o da GOLO MEDAL significa maior o•drm nos lrabalhos da 
Padarl•, rr,e\hores r~suhacks da pamf,caçãn, maiores vendas e lucros. 

Panifique com farinha OOLD MEDAL e conte o numero 
maior de pães que com dia obltm ! 

l;tq~:r~~~;- ; 01f~~;.:nde ~1~~~ ~~ .. ~~ rectoria do Fomento e Defesa Agri- das Nymphas" , duzia; 29 ca!lo de 
annos de idade, reside no Rio de Ja- colas. constante do officio cirz1.1laT ferro gah•ani.zado de 3 4. e 1 2. pé; 
neiro, mandei passar este edital, com n." 286. de 8 de junho do corrent• 30 lm~ de ferro galvanizado de 3 4 e 
O prazo de sessenta (60) dias, pelo anno, fs.ço publico, para conheci- 1 2. uma: 31 cotovello de 1 2 a 3 4 
qual os chamo e cito. para em qua- menta de quem interessar possa que um; 3~ talha para 500, 1.000 e 1.500 
!'enta e oito horas, que correrá.o em a contar desta data e durante o prazo kilos, uma: 33 enxadeco de 2 a 3 1 2 
cartorio, no dia da ultima citacão de 15 dias. se acha aberta l'.~sta Ins - libs .. um: 34 facão. typo 100. um; 
dizerem sobre as declarações do viúvo pectoría a mscripçáo dos negociantes 35 tês um: 36 vassouras de piassava, 
inventariante, Manuel Oaldino de Al· que, mediante as condições abaixo tuna; 37 Yassourão, idem , um; 38 
buquerque, e para os demias termos, desejarem concorrer durante o anno escova. idem. uma: 39 folhas de lixa 
partilha e julgamento final do >espe- corrente. na fórma do art. 733, i 2.". para madeira. duzi'1: 40 idem. idem 
ctivo inventario. sob as penas da lei. letra a do Regulamento do Codígo pam ferro. duzía; 41 gomma laca , 
E para constar, ordenei que se affl- de Contabilidade da União e segundo kllo; 42 kcla de madeira. kilo; 43 re­
xasse, no Jogar do estylo, o presente as r:orm!lS estatu1das em seus arts. logio de ,;gia, um. 
edital. extrahindo-se as necessarias 757 e 762, ao fornecimento do mate- Gruo IV - Entrega immediata -
copias para os devidos fins. Dado e ria! constahte dos grupos abaixo des- 1 gawllna, caixa; ~ kerozene, caixa; 
passado, ne.sta villa de Soledade, nos criptos, indispense.veis ao seu func- 3 oleo grosso, caixa; 4 idem fino. cai­
vinte e seis dias do mês de julho do cionamento. xa; 5 idem valve F. F. F .. caLxa; 6 
anuo de mil novecentos e trinta e A's 14 horas do dia 21 de agosto graxa amarella, caixa; 7 idem ''"Au­
três. Eu, José Hermenegildo ,ie Sou- 1 será encerrada a presente concmren- tol!.lle", lata. 
to, escrivão, o fiz dactylographar. as- eia. . . 1 ~= .~y .. patEhne.~~eg:ln. i

1
m
18

m, edduiaZltaa·, -
2 signo e subscrevo. Soledade, 26 de Grupo I - Entrega ,mmed,.~ta -

julho de 1933. José Hermenegildo ~e 1 v~la Cbaplor: para tractor .:°rd- idem 122. duzia . _ 
Souto, escrivão. {Ass. l Isaac Leao SOi' '-~uzia,. 2 idem A. <?: para" Che: Grupo VI - . Entrega ,mmed.iata. -
P into, juiz municipal. Está confór- vrolet duzia, 3 pneu Royal ·150x 1 fa:cello de t.ngo. kilo; 2 milho. kl!o; 
me com o original :dou fé. José Her- 20. _um; 4 camara de_ ar 450x20. uma; 3 caroço de algodão. kilo. 
menegildo de Souto escrivão. 5 hmpador automat1co de pára-bn· 1 Grupo VII.- Entrega immediata -

' 21&.. wn; 6 calota para carro .. Che- 1 bo!Tacha c1!"cular osra machina de 
MINISTERIO DA AGRICULTURA vrolet ", uma; 7 forro completo para escrever, duzia; 2 caixa de papel car-

DEfE~:cTfJ~:cgr?AiO~Eilsil :u~p~c'fi~e"J~lc(i~~a t;~a 
1
;~~~m~:y 1 ~~~~~ªJr/nJ~~~~1.~f~ b~:r~= 

l'TORlA AGRICOLA DO 5." DH,- um. era wra tinta e lapis. duzia; 5 pa-
TRICTO - PARAHYBA DO NOR· Grupo II - Entrega immedi:ita - pel alm'19"o. resma: 6 idem de em-
TE _ EDITAL N.º 1 _ CONCUR· 1 azul ultram-.r, kilo; 2 seccante brulho . madelea. resma; 7 folhas de 
RENl'IA ADMINISTRATIVA DE nacional, kil~: 3 alvaiade de zi_nco. papel mata-bonão, uma; 8 livro em 
INSCRJPÇAO _ Devidamente auco· k1lo; 4 cré. kilo; 5 ocre. ktlo; 6 roxo- bra"''.'O. p1pel superior. de 100 fo­
rizado pelo sr. ministro da Agricultu· terra, kllo; 7 rôxo-l'el. kilo; 8 zarcão lhas. um: 9 idem, idem, de 50 folhas, 
ra, conforme communicação da Dl· nacion,al, kilo; 9 tinta preparada o um; 10 deposito de gomma a.rabica, 

............................................ ~ 

I J. MINERVINO & CIA, 

oleo, kilo; 10 idem para capota de um; ll fttrador !Jl\ra papel. um; 12 alfi· 
antomovel. lata; 11 oleo de linhaça netes. typo "Velox•·, caixa; 13 ca­
!Rtas de 24 garrafas, uma; 12 garram derneta de 1•8. papel superior qua­
de agun roz. uma. driculado. uma; 14 idem de 14, idem, 

1 

(ESTIVAS EM GERAL) 

Variado "stock" de mercadorias diversas 
Xarque do Rio Grande do Sul, Minas, Matto Gros­

so, São Paulo e de outros typos 

Farinha de trigo dás afamadas marcas 
"Rei do No:rdéste", "3 Corôas", "Bri­
lhante". "Olinda Especial", "Olinda 
Commum", "Recife", "Aymoré", "Na-

politana", "Sol" e "Gold Medal" 

Phosphoros marca "Olho", "Ypiranga" 
e "Granada" 

Cimento, arame farpado, manteig;as "Gar­
ça" e "Lyrio", chumbo de caça, enxadas e 

muitos outros artigos 

PRECOS ESPECIAES PARA VENDAS 
. A DINHEIRO 

Rua Des. Trindade n: 6 
End. telegraphico - Orlando 

Telephone h.° 116 

João Pessôa - Parahyba do Norte ... .......................................... 

Grupo JII - Entrega immediata - idem. capa dura. uma; 15 tinta preta 
1 esmeril em pó. caixa; 2 arruellas "Saldinha.", litro; 16 idem carmim 
sortidas, caixa; 3 parafusos de 1,2 a "Sardinha". litro; 17 idem para ca-
4 ", duz.ia; 4 grampo de arame farpa- rimbo, vidro; 18 lapis preto "Faber .. , 
do, ktlo; 5 prego de 14 a 5", kilo: duzia; 19 idem bicolor. duzia; 20 idem 
6 ferrolho quadrado de l" a 4 ", um: tinta. duzia: 21 penna "1\fallat ", cai-
7 pare., de dobradlças de canto de xa; 22 idem "Tenax series. 16 HEF., 
12 a 4 ", um: 8 fechadura ordinaria. caixa; 23 gomma arabica liquida, li· 
com duas chaves, uma; 9 idem espe- tro; 24 regua vulcarute de 60 cent .. 
eia!, com t•inco e duas chaves, uma; uma; 25 papel hygieruco, pacote; 26 
10 idem para gavêta, wna; 11 cadeact0 i~em liso. duplo, resma. 
ordinario, um; 12 arame galvanizado .Entrega. no prazo de 15 dias -
n." 16. kilo; 13 rolo de arame farpado. 27 boletim diario. conf. mcidelo. mi-

! ~::':,~ à! !;~h~~ d~r~1ti; ~il
0

il4~~ :~;;:;º:m!~.;,~emdg; ~j:J:~t:."todoJi. 
kilo ; 16 fio para coser saccos, kilo: modelo. cento; 30 enveloppes com-
17 saccos de estopa de 60 kilos, ltm; muns, conf. model., cento; 31 idem 
18 idem de algodãozinho para 3, 4, 5 sacco. ccnf. model.. cento; 32 folhas 
e 10 kilos, um; 19 capacho de côco, de papel para relataria, conf. model., 
um; 20 espanador de pennas,. um; cento; 33 idem. idem para officio, 
21 pinceis n." 2 a 14, um: 22 noveno conf. model .. resma; 34 idem avulsas 
de fio, kilo: 23 creolina. lata; 24 soda rara pagamento do pessoal contra­
caustlca. ktlo; 25 sapolio, kilo; 26 ctado. COl'f. model., cento; 35 idem 
alcool, litro: 27 toalhas de feltro de de distribuição de sementes. conf. 
80 cent .. duzia; 28 sabonete "Sonho model., cent<i; 36 idem avulsas para 

Dr. OSORIO ABATH 
I 

CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cone.: Rua llar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
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inventario, conf. modPI.. centf); 37 
papel de cnrt:t. conf. mod ·l. (caixa 
de 50 folhas). un,a; 38 cartões com 
enveloppes. conf. modC'l.. cento; 39 
talão de telcgranmrn. conf. model .. 
um; 40 idem par:1 guias de remPs~n 
c'50folhas.conf. model .. um; 41 idem 
de notificação de rviço, conf. mo­
del ., tun: 42 idem de requisição de 
passagem. conf. niodel.. e 50 folha.:~. 
um; 43 idem. idem dP tran~porte, 
conf. model., c 50 lolt>as, um; 44 livro 
de 20 folhas, mode. I II . um; 45 idem 
de 100 folhas, model. :xr. um; 46 idem 
cie orotocol!o geral, c:soo folhas. um ; 
47 Cadernc>t:1 para arador. conf. mo­
àcl., uma; 48 etiqueta, conf. model., 
uma. 

Grupo VIII - Entro~a immcdi,ta 
- l Jampada de 50 a 100 velas. uma. 

Gru:io IX - Entrf'ga imu, Niiata -
1 lat::1 de kcroz.ene va,ia. uma; 2 
caixas de I:erozene vasin.~. uma 

Grupo X - Entrt~a immediata -
1 algodõo h~drophilo. k!lo; 2 gaze. 
kilo: 3 iodo. litrn; 4 arsenlro. kllo; 
5 oleo de rícino. kilo; 6 sulfato de 
magnesta. kilo; 7 alcool al>soluto, li ­
tro; 8 ~al com1ni1m, kilo. 

Grupo XI - 1 transporte de mat,e ­
rial da Fazenda. "Sim'-es Lopes", 
para a est!.lçflO ds. Great Western ou 
armazens da Comp. de Navegação 
e v1ce-\'ersa. em caminhão. cada ,,ia­
gem: 2 idem. idem em carroças á 
tracção O:ri,mal. cada viagem. 
Jnst ruccões a ri1;e se refere o edita l 
acim a. referentes ás rond i~úes de for· 
nerimento dt>- mat~rial n~re3sario a oq 
st-rvieos dec;ta r~pal'tiçã,l, por parte 
dos nt>gociantes inscript..os para tal 

fim: 
A In,:;pcctoria reserva-se o direito 

de só adquirir os m~L"riaes quanrlo 
julgar coiw~nie'"te e na proporção 
de que venha n0ces.,.,itar. embora haja 
respectiva in",Cripç~o. 

Os preços offerecidc-s não p,oderão 
ser alterados antes de decorridor. 
ouatro mêses contados da data do 
despacho que crden3.! a inscripc;::io, 
sendo que quaesq11er a.lt~raç~s deve­
rão ser pedidas em requerimentos. de­
vidamente justificadas e só tornar­
se-ão effecti\'as, quando a.ttendidas, 
quinze 05) dias após a da ta do des­
pacho que or,d~nar ~ sua annota.çã..o. 

Os proponPntes msctiptos, cinco 
dias, no maximo. avós a data do d~­
pacho de inscripção. e sob pena de 
ser esta cnnccllada. deverão deposi­
tar na Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional neste Estado, mediante guia 
expedido por esta In.spectoria, a cau­
ção de duzentos mil réis (200$000). 
em moeda corrente ou em apolicec; 
da divida publica. ao po,tador, a qual 
responderá por qualquer falta com­
mettida na execucão das encommen­
das que lhes fôrem feitas, de accõrdo 
com este edital. e sem a qual nenhum 
fornecimento lhes poderá ser requi­
sitado. Esta caução só poderá ser 
levantada depois de esgotado o pe· 
riodo em qile vigorar ~ta concurren­
cia. 

A inscripção a quP se refere este 
edital dev.,cá ser pedida em requeri­
mento dirigido ·a esta Inspectoria, 
devidamente sellado e asSlignado 
nelle declarando os interessados a na­
cionalidade. a f:éde do estabelecimen­
to e qu,.,. se f:Ubmettem a todas a.:; 
exigencias deste edital, fazendo acom ­
panhar o dito reque1imento das ne­
cessarias provas de ~onP<idade, in­
clusive de ~erem regociantes e de qui ­
tação dos ímpostos federaes a que 
est:verem sujeitos. Em enveloppe á 
parte, fechRdo e lacrado e com indi­
cação. po;· fóra do conteúdo e nome 
do proponent~. em duas vias, datadas 
e assignadas. sendo a primPira devi­
damente rellada mencionando pela 
ordem em que e5t:ío relacionadas na 
lista, que segue este edital, e com a 
ma.i~ extrema minucia o material que 
pretendem fornecer, indlcando, por 
extenso e em algarismo. o preço de 
cada artigo. pela unidade constante 
da dita füta. 

Drclara.r§.o m~is os interessados no 
requerimento de ins~ripção. que se 
suJeit'.3.m a fazer a entrega do mate­
rial que lhes !õr requisitado. dentro 
dos prazos e~tioulados para cada 
grupo, na relação que acompanha. 
e<te edital. •a contar da. data do pe­
dido; a fornecer o material della 
conc;tfl..rte, exactamente egual em 
qualidade, fonnatos. modelos. amos ­
tcas et•. e nel!a. declarados e pela 
I nspectoria fornecidoo e sujeitarem­
se á pena oue lhe imooe o art . 762 do 
Regulam nto do Codi.go de Contabi­
lidade Publica. 

J ulgada a idoneidade dos propo­
nent~s. as respectivias propostas se­
r ão abertas por uma com missão para 
esse fim designad a. no dia e hora 
acima aprazados e, rubricadas pelo 
presidente da mesa e pelos propo­
nentes presentes a esre acto. 

Feito o julgamento das propostas 
r eferidas, dent ro do p!"O.ZO maxtmo 
de dez 110 , dias. a c.cnta r daquella 
data. será por despacho desta Ins­
pectoia ordenada a immcdiata ins­
cripção do::; concurrentes que menor 
preço offerecerem, nella se faz.endo 
a indicação d '!t1alhri. d.a dos artigos l' 
preços co:resoondPr.tes . 
. Ç>s empates d2 pTs'ços. caso se _ ve­

r1f1quem, serão rern!vidos de a0cordo 
com o que d Lspõe o art. 756 do Re­
gulament0 do Codigo de Contabili· 
dode da União . 

l n •pcctoria Agricola Federol do 
5 ." Dd11cto. - Em 5 de agosto de 
1933. - Diogenes Caldas, inspector 
agilcola. 

USE E ABUSE 
DO 

fé Elephante 
O maig puro, o mal9 sabo-
e o mai• pr~írri~n - Rua Dei 

Trindade, 68. 
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APPARECEU: 

1930 
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NA IP'A!RA[H]V!EA 
- DE -

ADHEMAR VIDAL 

E' 
uma edição da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
R. dH 8asmõn, 28-28-30 - S. PAULO 

V
ENDE.S E POR PREÇOS EXCEPCIONAES: 

1 machina impress ora Minerva grande, marca diamante, 

de fabricação allemã, com a rama medindo 52x39 cent . 

1 dita Minerva, para impressão, de fabrica~ão allemã, rama 

30x20. 

1 guilhotina nova. com 82 cent. de bôcca. 

1 mR c hina de serrilhar, nova, 50 cent. 

2 machinas de numerar a mão. 

2 numeradores automaticos. 

1 cavaliête com 24 caixas, 12 pequenas e 12 grandes, a maior 

pa rte della~ es tá com typos de diversos corpos. 

2 componidores de metal. 

Informações na gnencia desta folha, <'Om o sr. Francisco 

Carva lho e no Recife com o sr. A. ,v. Dias, rua da Imperatriz, n. • 

14. 2 ' andar. 

COSTURAS 

A' Praça General João 
Neiva, 45, confeccio­
nam-se vestidos para 
senhoras e senhoritas, 
a bons preços. 

(Praça da feira de 
Trincheiras). 

LIVROS PARA Rl:GISTRO DE 
EMPREGADOS - Exigidos pelo MI· 
nisterio do Trabalho - collecçã.o 
12$000. 

Almanach do Pensamento pa.ra 1934 
- n a Livraria São Paulo. 

,\OS SKS . P,_OPRIETARIOS Df 
•STABULOS - Farello de trlll'.o. vl ­
'1'08 e dl8C08 para leite. Aos melho­
•e preços. Moinho Para hyba . Ru, 
lama e Mello. 119 . Telephone, 71 
~"' p,. ....... 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

André Avelino de Souza, com 29 
annos de edade, casado, residente em 
Cabedello. 

Octaviano Cesar de Souza, 45 an. 
nos, casado, residente nesta capital. 

Manuel Raphael Ribeiro, com trinta 
e sete annos, viúvo, residente em ·sa­
pé. 

Irlneu Rangel de Farias, com 49 
annos, casado, residente á avenida 
João Pessóa, digo José Pessôa n . 363, 
nesta capital. 

Francisco de BaITOs Correta . 33 
annos. casado, residente á Travessa 
18 de Novembro . 

' COMPRA E VENDA DE Antnnio. Laur~~t~~·Ra.mos. com 35 
IMMOVEIS - Informações I annos. viuvo, empregado publico, re­

sidente á avenida D. Pedro II n. 
no Cartorio do dr. João 1457 nesta capital. 
F D · Theophlla Pereira de Moraes 

ranca · 

1 

com 18 annos, casada, residente á ruá 
Palacio das Secretarias. Silva Jardim. 

Dr. Arthur Urano de Carvalho. com 
43 am,_,,., ,·esidente ê. rua 13 de Maio 

REVISTAS nesta capital. 

~:a ~o~cr~~~s i= READMISSAO 
Arte de Bordar 28000 Joaquim lgnacio Vasooncellos, 48 o Malho ls:.lOO f,:_ros de Idade, residente nesta capl· 

~:~;~{i~o 2::i::g ELIMlNADOS 
Blbliotheca Infantil 5$000 Foram eliminados por falta de pa-

Wlir::: Moças :: ~~~~iz~:~[ti:5:~rn~~~tg?s~~ 
A Cigarra 1s5oo Gonçalves da Allva. 
Clnelandia 3$000 ADMISSAO 
Clne.Mundial 3$000 ca~t~n:~~~~~ca <3~r'~J~tte1:a .1;:!~: 
~uW'~;t~n!° N~t;':º.ite Hora, Dlart:5: dente t\ rua Peregrino de carvalho, 
Noite, Dlario de Noticias, o Carioca 102, nesta capital. 

e Portugal Dlarlo Chamadas 
Tudo pelos preços das edições 1.• série 

:i•;~\~n~;h:~~~~a~e~~o R;:s!:rão 600 sem multa até 20 de julho 
Parahyba do Norte :g~ ~~::; :: :: ri :: Jil~g 

601 com 5 " agosto 

S OUZA CAMPOS, 
grande Importador • 
exportador de ferra• 

irens, cutelaria e materia) 
de construcçlo. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

fl02 •em " 30 " Julho 
602 com " 20 " agosto 
603 sem H 15 n agosto 
003 com 5 " setembro 
604 sem " 30 " agosto 
604 com " 20 " setembro 
605 sem " 15 " setembro 
ffffi com ~ " oututoM 
608 sem " 30 " seteml>ro 
606 com " 20 " outu:1ro 
B07 sem " 15 " outubru 

----- -------------- - --------

I
,~ ......... -·-·--·-· ................................................................. . 
• • I A. FERNANDES liE MEDEIROS , 
i CllllJRG IÃO·llENTIST A ! 
i Ext>cuta qualqu pr tr;.balho concernente á sua profissão com I 
i presteza e solidez, atendendo rigorosamente as prescrições • 
i higknicas modernas . ! 
i
1 

CONSULTORIO - Residencia familiar, Rua Duque de j 
Cax:as, 541. - Te 'e fo ne n.o t i . i --- IIORAS KElSBRVAOAS = ! 

·.-..... ._.._._._·-·-·· ............................................................ -. ! 

607 com 
608 st'm 
608 com 
603 com 
609 sem 
609 com 
610 sem 
610 com 
612 sem 
li 12 com 
613 sem 
613 com 
614 sem 
614 com 

5 •• nov :-nbro 
•• 30 " outubro 
" 20 " novembro 
º 20 ., novem bro 
" 15 " novembro 

5 ° dczc-mbn, 
º 30 .. novembro 
" 20 " dezembro 
" 30 " dezembro 
º 20 ·• janeiro 
" 15 " jan. de 1934 

5 " fe, de 1934 
" 30 " Jan de 1934 
" 20 " fev. de 1934 

1

615 ~em 
615 com 

" 15 " fev. de 1924 
" 5 " ma.r. de 1934 

Chamada5 

1 
2.ª 5érie 

179 sem multa até 15 de Julho 
17& COJn ·• " .::, " '*,gtl.)W 
180 sem " 15 " agosto 
180 com " 5 " setembro 

Quota a nnua l 
Quota anm- il sem mu·ta: 31 de d?. ­

zembro de 1933. Com multa· janeiro 
de 1934 .. - Joao Cand.tlo Du .• u t e, l. a 
secretario. 

fabrica õe fogões e Chapéos õe So 

L. VVOFBY 

RUA M A~IE L PI N H EI RO , 118 

PREÇO DE FOGOES - 60$ a 500$. - lostallaçõ,s por cr;nta dos fabrica nt 

Concertam- ;e todos c,s typo, de f gõe . fab ,c,m-sc portões de fera. grad,<, 
~cada eipec1al depo~1t0~ pa ra cereats ; para ca,~ao com bôccas amon atacas. 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memt>rla rio lne 
k , g ualavel p:m; h yba n o , saboreand o os cigarros 

''Presidente João Pessôa" 

I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 1 
DOENÇAS DAS CREANÇAS / 1 

E CLINICA !VlBDICA / 

LUZ ULTRA VIOLÊTA - INFRA-VERMEUfA 
1 

DIATERMIA , 
CONSUL TORIO E R ESIDENC IA PRAÇA 1817 •·• 181 

TELEPHONE, 281 CONSULTAS DAS IS AS 18 HOR~S I 
\ 

INDICADOR PROFISSION~l 
ADVOGADOS \ DENTISTAS 

DR. IRINEU JOFFILY - Rua Dei \ DR. A. e. MIRANDA HENRIQUES 
Peregrino, 269 - Phone, 174. - Rua Duque de Caxias, 604 -

DR. JOSf: PEREIRA LYRA - R.uo Dieki~EDO DE SA' - Rua OU· 

~!~!";is:}~~;~ :od ;r;:~";;"{;~ que de Caxias, 614. 

D~~!~-!~~e?a~ ~ ·1~~J!ã;;-- ~~ ENFERMEIROS 
~hado. 108 . 
Escrtptor io : Palacete da Associação VENANCIO NOBREGA - InJeç6el 

Commercial. e curativos em domlcUloa - Aui.-
OR. CLOVI8 LIMA - Serraria. tencla Municipal. 
DR. ORESTES LISBOA - Praç, 

Aristides Lôbo n. 78 . 

DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe­
dro I (Bairro novo do Montepio) -
Tamblá . 
Escriotorlo : Palacete da Associa.c~c 

<,ommercütl. 
BEL. JOSf: DE MIRANDA BENRJ· 

QUES - Advocacia em gero.l. -
Alagõa Grande . 

DR. RO!l!ULO DE ALMEIDA -
Advogada em gera!. Avenida Epl 
taclo Pessôa . 870 . 

DR. JULIO RIQUE - Advocacia no 
clvel - Rua S. José, 120. 

ORS. ,\NTONIO SA' E FERNANDO 
NOBREGA Escriptorlo, rua Ma· 
ciel Pinheiro, 88, 1.• andar (altos 
da Casa PennaJ . 

DR. OCTAVIO DE NO\'AES - Ad· 
vocacla em geral. - Rua S. Ellas, 
228. 

DR. ANNIBAL MOURA - Advogado 
- Rua 13 de Maio. 090 . 

DR. ONESIPO A. DE NOVAE 
Causa em geral - Itabayana. 

DR .JOAO MONTElRO DA 
- Escrivão dos Feitos da 
e de Orphãos e Ausentes. 
das Secretanaa. 

MEDICOS 
DR. NELSON CAR 

molestlas das sen 
das 10 ãs 16 horas 
xlas, 401 - Phon 
DR. JOAO SOA 

creançes - .. 
horas. á rua 
474 . Reside 
vara, n . 53 

• ASCONCELLOS 
('Stt VO - Elec• 
Praça Anthenor 

.• andar . 

DR. ALCID 
- APPQl 

tricidade 
Navarro 

)R, E 
Medlc 

ESS()A - Clinica 
'.Ap, digestivo . Com. 

Trlumpho, m, du 
Phone 40 . 

TA a 
6. 

INRETRO - Avenida Clap. 
Pessõa, 238. 

ARIA DI PACE ROCCO - Avenl• 
da General Osorlo, 114 - Telepbo· 
""' .. 7 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par­
teira e enfermeira . Avenida Con­
cordia n. 374. 

PREPARA TO RIOS 
. -
DR. CLRUDIO PORTO - Lecclona 

-Arlthme',lca e Algebra. Horarlo: 1 
ê.s 10. Rua Nova, l41 - Reallmid• 
ra daa a,uu: • de feverelnl. 
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~f!~~'de controle da 1ndustr1a 
de pctroleo pelo Govêrno Federal, 
cuja organização apressam neste mo­

llm 1,ro,1:;ramma n 'it• .. deít"ndido nos 1•ro­
·ximos Craballu s da ssemhl(•a Na<"io11al ­
(.'011stihai11te-O maJor lla,1:;alh11es Barat a 
i, rrenC e dos desti11os do Estado do .. a r á 

mento as autoridades competentes, 
fornrccrá provavelmente a primeira 
demonstração positiva dos effeitos do 
programma de reconstrucção indus­
tria! com relação a um dos produ­
ctos princ!paes e de consumo univer­
sal. 

O Congresso concedeu ao presidente 
Roosevelt poderes quasi dlctatoriaes a 

Curn~rir.do o prom ttido em edi "'áO clusi\" mente con~tructora e não de- respeito da industria de petroleo - Os 
dC' hcn·.~m. de que L.msmitLiriamos molidorn. Em fim, a bancada prole- ~!~~~~to~:~i:ta:e~~~o~·t~~i!:\~i;~: 
aos lei, 01\. · d ·sta folha -1s impressõ:::-s t~ria irá constituir uma grande sur- tas de accõrdos tendentes a tornar 
gerae~ cofü11;Js p;la nossa reporta- preza paro. toda a nação. ~~i~~i~!~s ª~a~~SP:C

1
~~g~:a1ºqt7~vir~~~ 

gcm. a bordo do p9quete "Par:\". - E que nos diz da delegação pa- tado começara a exercer O controle 
que ant-e-hontem passou pelo noc-so rahybana? da industria e commercio de oleo mi-
anccrndouro c:dc!·no, do dcplll:ldo - Estivemos em contacto perma- neral dentro de um trimestre, 
r-,ra:!nF,c Pleito pelas c1a:...sc prolc-

1 

nente com clla, desde os primeiros te Aect~i!1;~~n~ái~~~~~~:~:;;r~~eJa "~ 
ta.ias do Norte ,í Constituinte. sr. momentos em que chegou ao Rio e delles de 100.000 barris por anno :ilém 
Lui·z; Martins Silva, damol-as a logo nos ca.ptivaram as gentilezas e do que precisam para suas necessida-

seguir: firmeza de idéas do sr. Vasco Carva- ~:! i~~~~~~sS ;~nt?~!~~~t~/~~:1!:~ 
- Que nDº d;7 d0 reunião do Pa-, Iho de Tclêdo, para .elle logo con- bruto e de seus sub-productos. Esse 

lacio T!_;_'"f'ldr:1! ., ? , "'l'gindo o apoio unarnme da delega- facto empresta aos planos da admi-
- Excellf"l'' ,. Correu tudo com I ç5.o paracnsc que tenho a honra de n1stração americana uma signtfica­

muita ord ·m e a conU'nto das dele- p1csidir Tendo o Pará direito a dois ~!~á i~~%~f;;0 ~:~u1Ei°á~ âo ~~~feºct~~ 
ç ""'õe~ nort1.0 tas. ! legares na Constituinte. para logo controle federal relativamente a essa 

- Quando r·_"gi·t >Sará ao Rio? abrimos mão de um delles em favor mercadoria. 
- Pronvelme1l e em outubro. do dPlcgado da Parahyba. E assim pr~s~âe~r;ta~~o~v~~de~oco~:ii~~ ~~ 

~u:rndo se inicinrão os trabalhes da apoiado, foi o sr Vasco de Tolêdo restringir as importações de petroleo 
A0 sembléa Nacional Consttuinte. eleito deputado pelas classes traba- os peritos na materia opinam que o 

lmportanhz m ovimczn to czdu­
cacional na Parahyba 

Sem a na. Peda,gOg1ca, 

Provld~nciando sobre a effectiva-1 tras pedagogicas, feitas pelos techni­
ção da proxima "Semana pedagogi- cos do En,mo na séde da Sociedade 
ca ", a realizar-se n~ta. capital, a I dcs Professores Primarios. Encer­
Directoria do Ensino Primarlo acaba rando esc;e movimcr.t.o educativo 
de enviar aos directores dos grupos 1~3lzar-e-á. no d.ia 15, uma festa de 

g~~~~~res do Estado a seguinte cir- \ c:-o~r~~á~~~ d~ªde~f~~Ção toma.-

"Sr. director do Grupo E}scolar I da por esta Directoria, que visa tão 
A Dlrectoría do Ensino desejando c.omentr· o engrandecimento do En-

commemorar, condignamPnte, a data J~lo, ficaes. desde já, convocado para 
de 15 de outubro, consagrada ao pro- tomar part• no alludido certame. 
f&sor. resolveu organizar, como ad- E' escusado lembrar-vos os benefi­
vento ao referido dia, uma Semana 1 ~ios que delle advirão ao vosso espi­
Pedagogica. 1 rito de educador que, naturalmente, 

Esse certame é inspirado no in- anseia por elevar o nivel da Ins­
tuito especial de congregar nesta ca- truccã.o neste Estado. 
pital todos os inspcctores technicos Para que as di!ficuldades finan­
e directores dos Grupos Escolares do ceira-; não poi:;sam causar obstaculos 
interior a fim de que os mesmos te- á vossa presença á Semana Pedago­
nham um contacto directo com a I g!.ca, pcr....so affirmar-vos. d esde jã, 
administração do Ensino e que lhes I que Sl'rá facl'ltada pelos collegas 
sejam ministradas inf01mações ca- daqui a nece:.saria hospedagem aos 
baes sobre os processos e methodos qu~ não tenham familia na capital, 
educativos que orientam a escola e nerhurn prejuizo soffrerão os vos­
nova. sos v~nctmer.tos durante a viagem 

Durarte o dias da Semana Peda- e estada nesta cidade. 
gogica, a começar a 8 do mês acima Fico, pois, absolutamente certo da. 
referido, haverá anlas praticas nos \'Ossa pr~s'?nça no inicio dos alludi­
;rupos desta capital, sob a orienta- do't t!"abalho,;, nece~itando, entre­
ção dos in'3pectores regionaes, ás tarto. que dêis, auanto antes. conhe­
quaes comp~recer_á todo o elemento 

1

! ci~ento a esta Directoria da vossa 
do magister10 pnmario, presente ao de-liberação, a ,:-espeito. 
alludido certame. Saudações. - J. Baptis!a de Mello, 

As noites serão destinadas a pales- director'' 
_ Q:nes os pontos de vista que I lhistas do Norte. ~:~lt;g~al:eit~ph~!~~~av~º :,';,'t!~~~ 

pretende dlsc,,tir e defender na gran-1 Nós os psraenses somos ainda gran- ductores estran~eiros e aos america- Do sr. Severino Carneiro e sua es- Directorie de Abastecimento 
dr- assembléa? d~s admir.-dores e amigos da Para- nos. pois contribuirá para sustentar posa d. Maria das Neves Bezerra Ca-

-De modo geral. num rapido es- 1 hyba e do seu progresso e temos o os preços e regular as condições do valcantl recebemos participação do 

I 

mercado internacional. nascimento de sua filha Maria, occor- Cotação de generos alimentícios ex-
boço, poderei exlJlicar-lhe os meus maior prazer em receber os abraços A intervenção official na industria rido a 29 do mês p. passado. postos á venda na feira de 4 de agosto 
pontos àe vi~tc os quaes procurarei di sua iMprensa e tambem dos repre- do petro1eo determina a estabilização IESPONSAES · de 1933: 
drfender, de accôrdo com as minhas sentantes dos auxiliares do seu com- das rotac:-ões nos Estados Unidos e Contrataram-se em casamento o sr. Por kilogrammo. 
convicções. mcrcio. aqui represent~.dos. condigna- influirá favoravelmente na situação Pedro Ferreira de Al~eida, propriet9.-

1 
Carne .fresca de boi 1$800 

Bat,r-me-eí pelo ~nsino 0brigato- /' m0 nte, pelos srs Mif;uel Bastos e Da- :~;º~f:~çã~ c~~:" 1,r:~~~ip~a diu,:;,";; i~pé'."e \ª~:~h~~i~1'xú!'i\:;'.'~~~lº 1t~ ~~;:;:; it:::: d~e s~~o 2$400 ~:: 
rto. pel2 unifiração da escola pri- nLl Martinho Barbosa. e pedimos-lhes fôra sempre a super-producção da ves Maciel, filha do saudoso sr. Ben- Idem. idem de carneiro 2S500 2S600 
f'1:1ri3. nacional; não farei política de l que "A União" seja o porta-voz dos Rumania que forçou a baixa. Se os to Alves Maciel, antigo negociante em Idem de sol 2S400 2~800 

fi rmteiras. pois comprehendo que o nmsos me!hores votos de felicidades a-0 ~~~~i~s ~n~~~~ 1~i~~~~~~r~m Ru~~:~ M~m~~Fã:~Ôivos O sr. Joio Ferreira i~:~ ~! :~~~~e sal presa ~~~gg ~gg 
Br~sil é um :6, uno e indivisível: de- r-ovo p~rahybano terá a opportunidade de obter ureços de Almeida. negociante em La1.tôa do Toucinho 2$200 2S400 
tesP grandemente o chamado bairris- - Não prct~nde visitar a nossa ca- satisfactorios e cooperará para 'i- es- Felix. e a senhorita Rita Freire da Banha 25600 3$000 

mo; pronorei o syndicalismo em massa. nital? ta!~~~1t~J':';~/gs ~~~~~c~~~:~~e- :;c~c~~~~~d":tari~~~c~~ip~~~~ ~=~!f~áfnglêsa 
2= ~= 

Prô:norei O syndi~alismo em massa, - Tenho immenso d~sejo, e sinto ricanos proporão a adopção de uma de Alagamar. do municiplo de Ma- Inhnme $300 $500 
svndic.llismo nacionalista e corpo- a demora do 11 Pará" não ser maior. lei que limite a importação de pe- manguape. Queijo de coalho 5$000 
ra+,;.v0,, sem a exclusão desta ou da- em Cabedello, pe.ra permittir-me troleo. Essa medida desviará as ex- CASAMENTOS: Idem de manteiga 6$000 

qu('lla ~~asse, nem exclnsivismos. a C$c.a satisfacçã1?. Mas posso adean- ~~~:~~e~0~0 m~i~;~~~~ ~~~1:t~~~o~ ~:: 0 !e!~~~~;;ea:º~~~~u{~e~ami~~P~~~ fa~~c~~it~:sJ~l 1~~ 
A cm/.ncipiação do trabalho da mu- t:ir-lhes que Quanê,o retornar ao Rio ra os européos. Mas não causará ne- mes da Silva. filha do sr. Francisco Idem refinado de 1 ª 1$100 

]her é 0 -utro cao;o que mefecerã a mi- de Janeiro visitarrt a sua capital. cessariamen~ prejuizos aos interessa- Gomes da Silva e de sua esposa d. Jdem refinado de 2.• $800 
nha con' stante attenção. 1 - Queremos a11ora que nos diga ai- dos dos outros paises, primeiro, por- Sebastia,na Alves da Silva. com o sr Idem bruto $600 

Compn. ·hendo que O grande nume- guma. :ousa sobr". a administração i~;a;~ ~;:~~d~';;';~~~;, ~~,~~,;~::i,I!~ 1 ~~~~~tev~:i;,anc~da~!. Silva artist~ ~:;}~z em grãos 1::gg ~~~~~ 
ro actuaJ< d ooerano-; homens. sem • do ma.Jor Magalhaes Barata no seu americanas usufruem facilidades de servtram de paranymphos no acto Por cuia· 
trabalho. é jnstament,e causocln neb Estodo exportação concedidas nelas :orodu- clv!I, por parte da noiva. o sr. José Fel.ião mulatinho 2$500 3$000 

Ppro\'eitr •menta de numerosi .,imn niu- - Toda e qualouer referencia a ct~i}e~:p~c~~·~1ca d~ª!~~J~ste da jn- ~~~~o :i1~~~e;~ºJalo ~~~~~ ~i:~ ~N:~ f~:~~ssar ~~g 
Jhercc;, CJ'll.los esforcas são horriv~Jm,,n- r ;pf"ito seria falha. pois O interven- dustria e do commercio int.ernacio- e esposa. 1 Farinha ~900 !MOO 
te explil>ra<los h<v~ndo fabricas e ou- tor Barata tem sido no Pará um v~r- na! ele petroleo offerece uma seria VIAJANTES • Milho 1~200 1$300 
tras /:a<as inclustrinPS oue ~xig~m. dadriro protector de suas riquezas. diff~culdad~ que reside.?ª extraorcli- Dr. Bento l\lai'tins P. Lemos: - Batata dôce $800 1$000 

5$000 10$000 
. r· 1 . ,,- ,·noont,·vador e rea11·zador dyna- na.na acttv1d.ade da Umao das Repu- Em gôso de ferias regulamentares. ~e-1· Por cento: Pf'1..fo M'li- ·n rmo sa ano. a5 suas ac- ,., '- bl s · t q R i j 

t,,ivida<i•• orias com até 14 horas de ll'ico do sru progresso e da sua cul- d;c~~ ;;;;e:~~s o:1en~~ ~u~°t:"J;ª~ â~:ti~J~ ªm~~~~0?; ~;~~~.é"~ cJ~
1 L",;~~ !~idade: 

tr--:bnlho o quP não passa de 11m tura O prol!.'tariado tem no inter- eliminar o oleo americano do outro Bento Martins Pereira Lemos, ins~e- Côcos sêccos $100 $200 
clt'Tiorr ,o hsnrdo. vr:-nto.r Mag-aJhães Barata o "leader", lado do Pacfico. ctor regional _do Ministerio. do Trab'l.-

- En é contra ns actividartcs authPntic0 de suas aspirações e de lho re~ta cap1tal .-·-· ............................... .... .,.: 

f•,ninin no commercio e nas in- st•n grandeza. \ REGISTO fu~~~~er1/ fi~aas~~~e;;âen~~qu;~i~ • CARTAS AEROLIT1CAS ! 
dustrias? O Pará faziil funccionar a sua pode- FEZ ANNOS .. HONTEM . expediente do mesmo Departamento o ! Politira - Reli~ião - Sal átlco ! 

roc,a sirene F:"'ltavn meia hora para Sr. Alfre~o Stlva: - Occon-eu hon- auxil1ar E.c::tanislau da costa Gomes. t Lêr. todos o~ dias. no matutino t 
u,; g~~;~·a~:~n~:~ !º~~táqt~:ui:~~d: la;gat\ em. de:nan~a dos portos do r1Tre~oani\~~~~r~roi~t~t!~1;,° d~o c!!~ se~~~t~to legal. i "CORREIO DA MANHA" i 
ROS trabalhadorr>s homens. A :rr ;,..ha Nortr. Abraçamo~. cardealmente. ao Record. d~sta cidade. . occcrrendo. na proxima segunda-fei- .......................................... ...... .... 

indignação é ainda justament )- 1 deputado Martins Silva. desejando- no~:~·%~~~:ºo bJ'i";\!~~ 
1:~~ti~~~~:;~ ~!· g,~~~~~ ~~~~~t~i~ _d; .m~~\: 

vccada por vir observando, p :." ,. L lhe e a sr.us companheiros de dele- te rece~u pela da~ muitos cumpri- das, o desembargador Caldas Bran-

mente que as opnarias nproveit::in;ic: gaçiio uma optima viagem. m~1-~E~~~~;n~~JÊ· ~;~ ~/~1i?ri:~~dt:~d:~e~~~ ~: 
nos v3 rio<; ~~niçr>s antes occupados p \P \ URA R-RE n mai,; poderar.o O ~r. João José da Nobrega, com- cheiras, as quaes terão inicio ás 7 ho-
por home!l:j, ~tio mnl remuneradas, d,. todo,;; os depurativos do Sangue: merc1antc nesta capital ras. 

eia. ata,.,adas de in- - o EJixir de Carnaúba e Sucupira - A_ senhorita Ma~ia da.s Ne\'es Ca - ParA.. esse acto de religiáo e carida-
id'.ldl"I ;, pPla defi- 't .... , mPo~to. não é preciso ter em ronta bra.L filha do S!. Fehppe Nery Cabral, de estão convidados os parentes e ami-

- . 1 ;i edadr on sexo. Depuraf>-vos! Um refldr-nte em Suo Mamede gos da familia Caidas. 
t~cao e excessivo ran~uc.imnnro é a origem de ma~es - A menina Yvonne, filha do sr. 

o forr;adas pelo.5 i r::iaes O Elixir de Carnaúba encon- Mathias de Almeida, residente em 
5· ::~~,~ i:~ito~:a~qr:~~1eJ:.armacia de Es~rgo r!'eª~~ºo· José, filho do sr. Jo~é NOTfCIARIO 

----------- Gomes R.a.phael. residente em Alagôa 

"Radio C!11be da Parahyba" do_M~n~;~·-o d. Maria das Neves Mei-

Confónnc communicação q ue 
,·<'rt·hcmos. niío haver:\ hoje ir­
radiac::io nessa socied'ade, em 
,irludP dos festejos a Nossa 
Scr,l10ra d:1, NcYcs. .-\manh,,. 
poH .. 'm, scr·l irradiado, como cfr 
cnsll•nk, o prn[lramma da peti ­
s:Hia, estando preparados esco­
lb idos numeros de musica, can­
to e rN·il:lli,os. 

ra, consorte do dr. Orlando Tejo, ma­
gLstrndo neste Estado. 

- O sr. José Can'eiro da Cunha, 
commerciante em Areia. 

-. o sr. Jo-J.o Pires dos Santos. 
funccionario do Ministerio do Traba­
lho, neste Estado. 

FA.ZEM ANNOS At'\íANHA 
Transcon-erá amanhã o anniv1:1rsa­

rio natahcio do sr. Einai• Svendsen, 
proprlctario da Empresa Clnematogra ­
ohica Parahybana e digno consul da 
Noruega nesta capital. 

Dcmontração do movimento de alie­
nados no Hospltal-Colonia "J ulian" 
Moreira". no período de 23 a 31 de ju­
lho de 1933 • 

Existiam até o dia 22, 133; entra­
rnm, 2; fa lleceu, 1 e existem em trata­
mento, 134. sendo 67 homens e 67 mu­
il1eres. 

li __ _ 
I A D VOG ADOS 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 

O prefeito de São João do Ca.riry 
conunur.icou ao sr. Interventor Fe­
dera! haver recolhido ao Posto Fis­
cal dessa localidade a quantia de 
576S543 proveniente da contribuição 
de 15 '1' para a Instrucçã.o Publica, 
referente ao mês de julho do cor­
rente anno. 

1110DA E BORDADO - Já está 
cxpo~to á verd.n o numero refere-nte 
ao mês de ago;:;to. Agencia. de Pu­
blicações - Rua Barão do Triumpho, 
401. 

O propriclnrio ,J., "P lano SuL 
• .,~ .. ·~lll <:\alllPrica ". com sécle cm Hec ife, 

- O sr. Igna.cio Francisco da Cruz, 
fazrndeiro no municipio de Aranma . l 

1 

DRs. Sf\MUEL DUf\RTE 

dos, quí' Pm br"'ve veremos nas res::>-
lucõrs d:1 Camrirn" 

A d°'ler,açã.o prnletarü1 el~·ita, pro-
<srrr:·e n nnc:so ,..ntr"'vic;t:iclo vae cons­
tn.ir u•n Rr~· il soci:ll que represente 
~':í c,ua·~ prorrlas a-nir"çÕe~ d?.mocr~­
tic~ s: um Brasil ndica Ji1..ado. onde 
o trnbalho 'SP aprf"sente no &u ver­
dadeiro apogfo, na sua grandeza ex-

rndou ofl'crC'<'c'r, pm intcrme'­
do seu agente. nesta capi tal, 
Cynlhio Hi he iro, Ires inte -

e fazer entrega. 
que tomar par­
nrogrrrn11na. de 

do "Plano SuL 
um sorteio pa-

- Faz anno5 amanhã a senhorita 
ELSD. FNrelra, filha do sr. Assis Fer­
reira, negociante residente nesta ca­
pib J. 

FA.ZEM ANNOS DEPOIS DE AMA­
NHA: 

A senhorita Olivia Fen·eira Gomes. 
filha rl.o sr. Manuel Gomes Pequeno. 
residente cm Villa Nova, Rio Grande 
do Norte. 

- o menino João Augusto, filho do 
sr. Augusto Cesar de Alm~ida, resi-

ha n~·rú amanhii a de::eoe~~-sLg~~at\,~fl!nJ~~. resi­
daque lk programma dente em Alagóa do Monteiro. 

NASCIMENTOS • 

E 

FRf\NCISCO Llf\NZf\ 

RUA BARÃO DO TRI UMPHO, 428 

TELEPHONE 96 
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O~M OFFICIAL D6 BSTADO 

JOÃO PESSOA (P11r11hyba) - 8abbado, de agosto de 1933 

DE MALHO A BIGORNA 
(C<.pyrig-ht by Companhia 

Ed!tora. 1\'"a"ior.Lil. F.x.rlusivJ­
dade no Est.ado da Parahy­
ba para ·'A União''). 

RUBENS DO AMARAL 

1ia ,. d.a i\.llcmanlta ~ram forra'- al'is­
torr:iticas, que desejariam discipli­
nar a -;od<'dade e a adtninistró\c:áo em 
lorno do poder das elite..., C'omo tal 
con. ... idf"rando os ell'ml·ntos plutocra­
tiros. S<'u t"l'ro foi arrl'ditar que at­
tin f~riam e~e objectivo 1>or inter-

Qua.ndo I\Jussollni jul_g-ou a <l~mo- medio de el<'mento.s que, ,;;ob a. appa­
cra.cia italiana bastante- apodreddri If"D<'Ül autcrltaria e caminhando pa­
e decidiu a m.archa_ sobrf.' Roma n~o r,1 o :iutoritarirmo. entrl'tanto são 
encontrou res1stene1a. Os grupos h- demagogkns na sua origem e nos 
b~raes ~ democra!as. esta va1!1 em seus proce.ssos. O rl'Sultado foi o 
dissoluc:ao .. os .. soc1.ahsüs }~es1taram mesmo na ltalia e na Allemanha: 
na sua hes1La('ao, foram bahdos sem I aqui. os "camisa-pa.tda" des::irma­
pieda~e. O Partido Poo_ular, que era ram os "capacetes-de-ac;o ·• romo tá 
ante,-hberal. na sua mistura de so- os "ramisapreta" haviam ,·encido os 
cialismo e reu·cionarismo, sob a di- "camisa-azul". 
rí'C,;ã.o de D. _Sturzo, pensou em ai- No caso allemão. resultou para 
liar-se ao fac1Smo, pondo a. seu ser- Hugenbcrg um terrivel ensinamento 
\l~ço, contra os ~yn.dicat.os <·om.r_n,,- Elle. que com o seu partido e espe: 
nist:ts, os sem; ~ynd~catos cathohcos. cialmcnt.c com a ~ua imprensa, nur 
Quanto aos nactenahsta...s, essl"s recc- merosa. e influente, tanto eoncorreu 
beram os "camisa-preta" rom.o .os nara a derrocada. do ronstituciona­
real.i7.adores do seu sonho autor1tar10. lbmo. tem aJo-ra ensejo de verificar 
Assim o ducc se a~enhorou do poder que o re~im<' d4 for(a só é bom pa­
por. entre a _rov-:rd1a dos seus a_dver- ra. quem tem a força na mão. Ba­
sanos e a illusao elos seu~ a.lhados. teu-se por um governo de força aju­
AqueUes acab9:ram na t~ag1ca. come- dou a demolir a democracia. allemã 
dia d? ~ventmo. alhe1ando-se da prestou inestimaveis serviços a Hi: 
vldn. italiana ªº. ponto de nem . se- tler, porque tinha liberdade de pen­
quer Sf' ap~rove1tarem d~ assass1~to ~amcnto e de acção. Agora, porém, 
de Matteott1 par~ demolir o fasc1S- ao ser alijado pelo !:eu antigo allia­
m~. que succumb1~ perante ? horr'!r do. tem que marrhar resignadamen-
1m1ver~al e resusc1tcu depois mais te para o ostracismo, sem poder rea­
~orte .J~stamente por. rulpa dos ~e~s zir nem profrstar. A rear('áo não é 
1r..~:ans11tentes. _ ma': tnoperantt:'S im- l)O.s~;ivel porque o nazismo esmagará. 
m1gos. Os nac1onal,sta.s e os popula- qvalquer pa.rUdo que se anteponha 
res, _esses con~or~eram .P~ra .ª for 'los sem: interesses. O prot?sto tam­
n.1ª:eao. do pr1me1~0. mnusteno pre- hem não o é porque os jornaes da 
suhdo por Mussohru, na esperam~~ "'npcsic:ão !:erão simplesmente con­
evidentemente de absorver em. seu fisc:1dos, se ousarem uma palavra de 
prcvri~o ~ n.ova força que surgia no l"C'bt'lrlia. E Hugenberg, como outros 
s<'enano 1lahano. *.,, -e':!~dOrl3.l'ios cahidos em desgraça 

Enganaram-se tod.os. C:,s n~c~ona- ~~~e º~s~~er~!"t:!n~::c::;:~c:!:ª;!:~ 
lista.s ainda conse,rtnram mipri?u.r a<' f'OS. ma~ fatalmente, de quf'" eram 
f~cJSmo ~m~ parte da. sua ideo.lo- bem meJbores os systemas liberaes 
gia autonta.TU"i, c~ntrariando ~m que rombateu fiado em que seriam 
as suas . tendenc1a.5 . fundamen ... ~- sempre malho e esquecido de que 

M:~~e:.ºc!!:: ;:~°obl::~o.e ::!~ ~oderia vir a ser .~!gorna. 

Po .. que o mundo dá muitas voltas 
P ha ~empre um dia depois de outro, 
cumpre ser prudente nas attitudes, 
fu~indo ao nerigo de forjar algemas 
que amanhã agrilhoarão os pulsos 
dos Sl'US J)roprlos artifires. Que íale 
a resoeito Hugenberg e falem outros 
llu~c,r.bergs que armaram aos seus 
injmigos tocaias em que vieram a 
-:;uccumbir ... 

organização, conto "m..1..China ". des 
appareceram de todo. Os catholico:: 
r..t"m h::-.io: Mus~olini alijou os seu,. 
ministros. di,;;;solveu os seu.,; syndica 
to!', anniquilfou o seu nartido e a.cJ.­
bou exilando o seu chefr. No ostra­
cismo, Amendola e Turati, como Nit­
ti e d. Sturzo. quantas vezes não se 
terão lamentado dos dissidio;; que Of 
separaram em face do inimigo com· 
mum! O veto a GjoJitti, as ambicõe: 
de Natti. Salandra. e Orlando, a in- ------- -- ---
capacidade governamental dos so- A pintura na Parahyba 
d.a.listas e as astuciac, dos catholico~ 
que queriam g-oz.ar os proventos sem 
ac; responsabilidades do poder, tudo 
isso foi a victoría do fasdmo. l\olus­
soHni ermagou os seus contrarios um 
a um. tanto pelO'.'i seus pro1>rios me­
ritos de estrategista e pela propria 
força do seu partido, corno pela 
ínepcia e divisão dos contra.rios., oue 
sr guerreavam e11tre si e ar.-.sim fa­
<'ilitavam a tarefa que o ducc se 
imnuzera, de dominar a ltalia para 
o fascismo. 

E' historia de hontem, aue a gen­
~ escreve de memoria. Entretanto, 
não serv!u de licão á ,Jemocracia. a.1-
lem.á. 8oriaes-de-moerata,;;, ~atholi­
cos-centristas e os republicanos em 
e-erat juntaram-se para eleg r von 
Hindf'nburg rontra Hitler, nor gran­
de maioria. l\bs foram vãos os es­
forços de Bruenig 1>ara. ronsolidar 
um blóco de opposição ao nazismo 
irrompente. Os aristocrata..:;, saudosos 
ainda ho.ie o kaiserismo, golpearam­
no por intermedio de voo Papen. Os 
naclaj ,alistas de Hu,renber reforca.­
ram a acção de Hitler. E, na outra 
extrema. os communistas, sem com­
prehender que estavam cavando a 
su.1 nropria riiina.. c.oubrram crear 
oc. maximos obstaculos aos esforços 
f Pitos pelos partidos burguezes ou 
abur2"uezados para salvar a consti­
tuição de Weimar. F.ram logieos e 
coherentcs na sua attitude, por fide­
lidade aos principios ideologicos. que 
não lhes pennitte. nem por doutri­
na em por methodo. a alliança com 
ª"-' forças cauitalisticas. Mas, não 
estariam melhor sob o regime libe­
ral que conlientia na. sua exktencia 
<' n:1, propai;:-anda communista do que 
arrora. no regime nazista que despo-
1iramente anniauma a quantos con­
rid~ra inimigos? Seria. uma tact.ica 
con(femnada pela orttiodoxia mos­
covita; C'omtudo panC'c evidente que, 
rntre Bruenig e Hitlrr, Tha.dmann 
devia. ter votado *O:r Bruenig ... 

Todavia, sP os communistas foram 
lot?icos e coherentes e se os repu­
blicanos tiveram o mínimo das cul­
t>as na aventura hitleriana. um ho­
mem e um nartido houve que erra­
ram intf'j?"t"alml"nte: Hue-enberg e os 
nadonali1:;fan. Rr:nresentavam. ha 
scena allemã. a plutorra-eia. Se as 
grandf'S industrias suhvrncionavam o 
nazismo, _ o seu partido, a Rua for­
f"l, o S<'tl orf!"áO era. o nacittnalh:mo. 
lluJrenlu~rg differençav1-se .d': Hitler 
<'<'ºl'lO (;orr::ulini rle l\1UESOl-n1. Mus­
solir.i e HiUer são forcn...c; de massa., 
qnr v;.m debaixo, ~. procut"a d~ uma 
sóhtf'áo para O rroblPm~ materra1 da 
vida. Os rhefes narionalistas da Ita-

PARECE que ao passar dos annos 
a Parahyba cáe em lamentavel ma­
rasmo no que diz respeito a cousas de 
arte. Houve tempos e govêrnos eni. 
que era notavel aqui a vibração espi­
ritual dos nossos, encaminhada para 
os assumptos de ordem se1itimenta!. 
A poesia aflorava nos poemas de 
Raul Machado, Dias Fernande3, 
Arauio Filho, Peryllo dOliveira e E11-
des Barros 

A prosa tinha cultores aprimora­
dos como o mesmo Dias Fernandes, 
.Tosé A1nerico. Mathias Freire, Corio­
lano de Medeiros e Orris Soares. 

A epoca contemporanea desses es­
piritos uwrcou ainda com maior brilho 
o tempo em que a pintura entre nós 
foi assumpto precípuo do nosso rie­
leile esth~tico. Aqui estivaam, e11-
tãd. pintores celebres como Gu.ttra.n 
Biche, Parreiras. Balthazar da Cama_ 
ra e Virgilio Ma1aicio. Visitou-nos 
também um pa_usaaista aprirnorarlo · 
o sr. Voltaire dAlw. 

Nossos, tinhamas Amelinha Theor­
qa, Frederico Falcão, 01ivio Pinto, 
verdaW!iras vocações artisticaç. cuja 
sensibilidade emoUna nos era reve­
lada no joqo de côres, proiecções e 
'J1Prspectivas das suas lindas té!as 
E' que ness-o tempo havia na Par1-
'111ba verdadeiros estimuladores da 
pintura. Cario.~ Dias Fernandes, Al­
varo de Carvalho sno nomes aue não 
podemos esquecer. E1Pmentos de pfes­
tiqio of!icial naquclle tempo patro_ 
c1nar4r,.ni expos!ções de ou.adros de 
pintc f ?s ·nossos aue nos deliciavam 
VPZ pnr outra com. n reuelação picto­
rica ria sua sens:ibilidade 

Hoie entre nós quasi não se fala 
em pinturr, . .ti r,prias um ou outro "º-
1)P11 vatririo tenta r~ncer o indiffe­
renfismo do meio, em Pnsr,ios dP P,'t­
nr-riencir, C'Om e:r:vo8;C'ÕPS de carfoa­
turas. Parer:e aue cf.P,v,jam dest'a.rte 
trm10r o nul.rn da sorfr•rlctdP e 011.e­
dam-s,. ,.,,,,,,o;,;: d.ero:ncionados cnm 
n resultndo. Honrn:m o mPU r,abinête 
ri~ f'M1uto d11n.~ linrirt.s télos rl.e Ame­
Tinha. Urna é ,., copia do 'Ylafnral phz­
tnrfo a olen, <fo um.a nnrte da antiao 
fortn1eza rle Sa.nta Cofharfr,a. Ne.,;:~e 
n11odro Anielin se revP1a nrti.'li;fo sub­
til P 1Jenetrante. A ?nf Prr>refocão mn­
rnvJl110,;:n P svr7JTchendente rl.Ps.,;:11 lin 
r7,., mr,rir, 11/'J r1P.frn 1,/'r n ~HJ111Mrz rin 
frirfe f11stiqr,rln 1JP1n_q nndr,.t; hrn11i<ts 
il'l mrrr r,,. rn7}Pi1Plln. n nC'erJno é dr­
r("rurn r,-:,111 TPnili1hnr1n dP 1ir,(!n~ m,n 
""' Pn('(jrTJP'1rt1'1l (1 (1nJPr,nl'J i11l11linenf(' 
il" 11m rmnPrn ,,., ,,,.,.nr(J11,, 

N1n11'1"~ PS"""'(U1S (ln 111lJ. rt>11 11h1111-

h"fl .. e" nmnntA,11"1. Pmr,unnfn 1,m T".,;: 
nrin ,1,, e()T "hHm,r1mf>nl~ .QI' fnrn 1;,..~ 
'O'/l e.;11,71;.fr, rn 'YJPr1rr, fnl" SPnPrr,, ('fl"1-

templa a onda raivosa que se espraia. 
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O ALGODÃO "0 MALHO" Offertado pelo 
sr. A. Baptista de ArauJo, recebe­
mos o ultimo numrro dessa magnifi 
ca revista oa.rloca: -• 

Damos, a seguir. 0 seu aspecto ge- A CULTURA DO ALGODAO NA manufacturelros. o Egypto e a China 
ra~e tudo um pou,•o _ Conse- CORt:A E NA MANDCHURIA o restante. ' 
gulu .. 0 Malho" re1,1nir numa só pa- O~ jornacs paulistas r~udaram, com Essa posição de dependencia, no 
gina: Destino _ ve.tido de mela es- o merecido jubilo, o primeiro con- em tanto, de outras nações ha tempo 
tação _ Coracão de fógo _ Sonho tracto de exportação de algodão em que vem forçando os dirigentes eco­
de amôr _ Dicciona.rio de coLc;as do rama para os centros texteis do Ja- nomices do Imperio a. procurar esta­
Amazonas _ Tradição, etc. Uma pão, como um élo a mais de appro- belecer os seus proprios centros de 
pagina. bem interessanté. ximação economica entre o Brasil e producção algodoeira. E' por esse mo-

Menott.i dei Pichia. _ assigna um o Imperio do Sol Nascente ~ um dos tivo, que, não obstante ser pequeno O 
be!liFsimo conto _ Ga.iibalcti, 0 ca- melhores escoadouros para a futura cultívo do algodão na Coréa, está se 
vallo e a morphina. safra de algodão paulista, cuja co- procurando estimular o accrescimo 

Ave Maria do Brasil - MlLSica de !uc~tªo áps~ºvnaovsselams e~~ce se1_dxaced~esr~abnems. ~!it!~~a exploraldfla. Tal politica, no 
H~ckel T:wa, es e palavras de Jay- º· corpor ca-se mais ainda 
me d'Altavilla Convém. no emtanto, analysarmos na Mandchuria, cuja producçáo es-

Assornbração _ Uma das manias em que pé se encontram as tentativas f~~
1
~-C'" accre ,oer dentro de JX.lUCOS 

f!r Ja~~~m:~!~1.~n:. ~oª .:Je:~f~.~ ~~~~~n~c~,s .. iu/~~r~~c~?.m!~ta:euª ~~= A Mandchuria é consíderada pelos 

de hoje, elle explica como descobriu á_1~~~ j~~,s~~sçã~s~ad~;t:~1~~rdinado
5 

~~·~n~!;~:o e !ff:~i~i:etas p~~~rc:co: 
~~nd~~.,~ntasma nos anedores de O Japão representa, no mundo mo- cuitura alludida. Pais de verão quen-

Cahellos Brancos _ o dr. Pires, derno, um dos paises que tém .. fome tissimo. de chuvas raras e espaçadas, 
nn sua secção de Belleza e Mediei- de ma teria prima". Na.ção de mi- de solo feraz. acredita-se que o al­
na, esgota 

O 
assumpto sobre cabcl- nuiculo territorio. de população mais godão ahi dep3:rará com condlções 

lo:; brancos. densa do que a da maioria dos oon- propicias, especialmente ao longo da 
Jap<,nezes _ Ha muito r'1.o appa- vos europeus. a questão da prOCura estrada de ferro Mukden-Shangai­

reccm na imprensa do Brasil aspec- do alimento .... do material imprescin- lcouan. P~nsa-se mesmo que será pos­
tos tão int<"ressantes e curioso.; co- dível '30 accionamento de seu parque \ sivel, estunulando-se a . cultura desse 
mo 05 que ·•o M~lho" que tem03 industrial. é das mais pr 0 m~ntes. Ou- vegEtaJ t~nto na Corea como na 
em mãos publica na parte de roto- tro não foi o movel da occupação da Ma.n:Ichuna, pro~er _o Imperio de 
gravura. Coréa, e mais r1?Centemente, da rr~ .. :..ade d.a mater1~ pruna de que ca-

Adelmar Tavares v:ic quebrar a Mandchuria, com o incit8m12nto qua- recem os seus orgaos industrtaes. 
cabeça de muita grnt~. _ Expli- si que geral de todas as forças pon- Certamen~. o quadro de ~a cul-
ca-se o texto da interessantissíma dera vei.' do Imperio. tura . algodo~1ra. €f!1 pro~rçoes com-
carta eni?,matica que npparece no . De _um ponto de vista geral. o pais :~~~cdia~ª~ ::iv~i:;&,rºJ~s~: ;~~~ 
"0 Malho" de hoje. são duas trovas 11:1~?1 ta. annual1"!_1en~e. _ cerca ~e Uf?, dí' €Yploração agrícola é producto do 
maravilhosa,; do grandr ponto i.m- b11hao e _ctuzen~o.:. nulhoes de y~ns t mpo, da experimentação do sup­
mortal. Serão distribuídos 50 magni- de _maU'nas pr~ma~ apenas para pro- pL.rte tt'chnico. da ambiencia favora­
ficos premios entre os decifradores pos1tos_ mdustnaes. ~ va!or das 1m- vel, de agricultores dedicados ao 
des.'ms duas trvvns. ~ottaçoes ,das matenas brutas . ~or- "mellcr ... Mas O govérno japonês, 

Os bkhos de Unamuno - O pre- 1 e"'pon9-e a m_etade do total ~as un- em um periodo historico em q 
claro per.saclor het:.panhol passa o port~çocs nac10naes. E!:sa c1rcums- Estados Unidos, a Grã. Bretan~~ º! 
tempo fabricando bichos para os ta.nem bast~. para demonstr~r cor?}O Ru sia a França e a Italia, tudo en­
~eus.. netinhos. E' tUna pagina in- os. seus pollticos e economistas. ~ao \idam com O intuito de constituireni 
toressantissima. cm~a_d?sos no tra~a~E.'~'11 uma pollt!Ca O' ~e 1.!: systemas autarchicos e os seus 

A senhora encontrará nos dai~ de~1mt1va de acqms1çan :.- de e~tabe- bl~cc economicos. por certo não 
supolementos soltos do ··o Malho" lec1mento _de ~ner~ado.s _suppr1dores de:1xerá de comprehender a necessl­
de hoje, er.tre outros. os seguintes de suas ex1genc1as .ndustriaes. . darle d~ oromover a ·~xpansão da. cul­
assumptos: Figurinos a varias côres Sendo n industria textil a mais im- tura 1.lgodoeira. em beneficio mesmo 
de capls, vestidos. casacos e blusa:s p~rtante do pais, é natural que '! Ja- dos .interesses industriaes da nação. 
- modélos de cal~ados, luvas, bol- pao procure, com uma tenacidade Urge, pois, attentarmos a esses fac­
sas. chapéos e lenços - Vestidos de incansavel, abastecer-~e nas melhores tos.O ínteresses de São Paulo e do 
noiva, meninos e meninas - mono- e mais baratas fontes de exportação Brasil consiste em que os manufac­
grammas - riquissima almofada em de .. ouro branco". Quando se con- tureiros japonêses aquí se abasteçam 
voille beigc - combir9.ção dl:' liilI'la jectura, ademais. que 3 sua industria de algodão. Para que se transforme 
pal·a creança - v_arios modêlos de 

I 
textíl já sobrepuj_a_ a britann_ica, col- em realidade essa aspiração, mistér 

"poupous" para po de arroz, cerca locando-se, em 1.Lnportancia depois s ... faz, porém, um entendimento eco­
de 12 bordados e "filets ·· formando da dos Estados Un,dos. comprehende- nomico mais estreito entre os dois 
um lind1.5Simo coniuncto de decora- SC' cor.10 ,ge acha jungido aos pait~s pai~es. de Ir!aneira a que os nossos 
ções da casa e, fialment". uma m'-l- cujas cond..i'ções mesologicas permit- primeiros esforços de exJ)()rtação al­
gnifica chronica assigr.ada por Sor- tem o cultivo lucrativo do algodão. godoeira para Osaka e os seus cen­
ciére. Até ao presente. os Estados Unidos t~os fabris não resultem em expe-

.. O Malho., está. sendo vendido ao e as Indín.s lhe forneceram 90 cé da nencin. fracassada. 
p1'e(O de 1~200 na Agencia de Publl- materia prima reclamada pelos seus <Do "Diario de São Paulo"). 
c~ções. á rua Barão do T1;umpho 
401. 

REVISTA SOUZA CRUZ - A 
agencia da Companhia Souza Cruz, 
r~s.ta capital. prescntrou .. nos com 
~lgW1s exemplares dessa revista edi­
tada no Rio. 

O fasciculo que temos á mão foi 
confeccionado com esmero graphico 
e abundatemente collaborado por 
poetas e prosadores de renome nas 
letras raci0naes. 

LITERATURA - Por intermedio 
do sr. Pedro Baptistn. proprietario 
da "Livraria S. Paulo", desta praça 
recebemos o n. º 2 desse quinzenario . 
hn pouco surgido a metropole do 
pais. 

A edição em apreço ínsere o :::.e­
g-uinte surrunario: O "rlima social e 
a Uber<lacle - Martinho lfobre de 
Mello; Ouro das hora" - M;.trla Lui­
za.; Variacõe<s de Critira e Literatu­
ra - Americo Facó; O homem e a 
literatura - Jtenato de Almeida; 
Nós literatos - Augusto Frederico 
Scbmldt; Entrevistas transatlanticas 
- Luls Annibal Falcão; Revistas -
Redacção; Feullle d 'album - tra­
ducção do inglês de Helena Cunha; 
PoE.-mas - Pedro Narn: O romance e 
o conto - Redacção; Poesia - Ma­
nuel Bardeira e outros muitos tra­
balhos de merecimento incontestavel. 

São directorcs da nova publicação 
o..c; escriptores Saboia de Medeiros. 
Manuel Bandeira e Augwto Frederi­
cl) Schmidt. todos nomes de grande 
projecção nas letras nacion.aes . 

A segunda é de aquarella. Diz de 
um. trecho de estrada em.. Campi..na 
Grahde. E' feliz a artista no motivo 
que aproveita; paysagem de outomno. 
O pau d'arco magestoso e contorcido 
inclina os ramos para o sólo, num 
lanque e emocionante começo de des­
poio ... 

A sinuosidade da 'estrada, tenta­
nos atr avessal-a para o ~escortinio 
im .. mediato das immensas tangentes 
das r odovias d o sertão. A' margem da 
estrada a casinh a solitaria e branca 
que lá se fica a scismar após acenar 
risonha ao viajor que a defronta . O 
céu, u1n céu auroral pincelado pelos 
ultimas tons de alvorada que passa. 
e que deixa após si, no pelago celeste, 
matizes de azul e rosa. 

E a qente pensar que tud-0 ist o se 
foi. .. As mar inhas adoraveis de Fre ­
drriro e Olivio, os multiplos motivos 
de 1Jelleza da aTmn eleita. e sensibi­
lissima de Amelinha 

MAR /O GOMES 

Om CODflPlhn e,,.. A.n,lcrn - F.YnPrhnP t" 
tem n raf~ "l'TlRO• 

MOINHO P AR'AHYBA 

Aphorismos de governação 
-- publica --

Em sru relataria ao· Chefe do Go­
vêrno Provisorio. o sr. José Americo 
declara-se "technico das ldéas ge­
raes", parodiando a phrase do 1ene­
ral Liantey. o sagaz colonizador de 
Marrocos francês. Justifica-se, as-sim, 
a sua permanencia no Ministerio da 
Viação em que. no parecer do senso 
commum, talvez só ;--(' ·ecommendas-
52 um technico. O senso commum, 
porém não exprime coisa alguma 
acima do julgamento rasteiro terra­
n-terrn, dos factos e das opiniões. 

M9.s, o m.inistro é i...hemn.tico em 
muitos dos lances do ~eu relataria e 
não teme conceituar idéas geraes com 
"á propos". Algumas das mas tbe­
ses e~tão a exigir dcsenYolvime!lto, 
que os responsave1s pela situação não 
deveriam deixar virg"ns do seu co­
nhecimento e da sua exege~e. Desde 
que não possuimos escolas de admi­
nistradores, e elles surgem improvi­
sadamente, seria util que os noviços 
e os experientes avançassem o seu 
parecer, sem refolhos de pensamento, 
deixando a descoberto as suas inten­
ções. 

A introducç:ão ao relataria minis­
terial constitúe uma legenda doura­
da de preceitos administrativos. 
Apontaremos alguns aphorismos, que 
merecem fixar-se na memoria dos 
estadistas. São maximas conceituo­
sas. em que o preconceito foi arre­
dado. 

"Prefiro aos valores consagrados os 
valores novos" Parece uma heresia 
revolucionaria porque muitos ainda 
se aferram á.quelle conceito seiscen­
tista do "saber de experíencia feito·•. 
Ora o que se requer num adminis­
trador é mais intelligencia do que de 
experiencia, é mais descortino do que 
cautela. mascara horrenda do horror 
da responsabilidade. O sr. José Ame­
rico refuta qualquer objecção, accres­
centando: "Todo o homem intelli­
gente - diz Mussolini - póde repre­
sentar e administrar uma nação''. O 
exemplo é excellentemente colhido, 
porque Mussolini. se rodeou de moços, 
moço elle lambem, para reerguer a 
Italla. Os valores, novos talvez usem 
de lrreverentia e pratiquem traqui­
nadas. C?mprehendem. porém, me­
lhor e mais sensivelmente o seu tem­
po. 

Outro barbarismo do ministro Josr 
Americo: "Administrar será sempre 
contrari_ar interesses", - que é uma. 
concluso.o desta outra ~ua affirma­
tivR: "O segredo de dministrar é não 
preterir as responsabilidades func­
cionn.es para servir amigos; é prefe. 
rir sacrificar as amizades a sacrifi­
car o interesse publico". O ju bilo que 

acompanha o accesso de um amigo 
a qualquer alto cargo publico envol­
ve sempre tuna segunda intenção. Só 
p:Jr um prodigio de pureza se conse­
guirá manter esse jubilo na atmos­
phera nobre e isenta de que o in­
teresse não oarticipe. E o amigo, ás 
vezes, sacrifica uma administração. 
Escasseiam os varões de Plutarcho 
hoje motivo de glosa. Mesmo esse~ 
rn rões, á distancia em que os vêmos, 
parecem-nos demasiado monwnen­
taes, cathedralescos para a nossa 
época vertiginosa e descrente. 

O ministro da Viação é um techni­
co de idéas geraes. o exlto da sua 
admi:-li~tração re ulta, possivelmente. 
da sua permanente vigilancia comsi­
go ~esmo. Elle _se. teme a si proprlo. 
Apphca esse riJid1smo adminstrativo 
q1;1e transcorre das suas idéas de go­
verno. Deve ser um máu amigo, E' 
sem duvida, um bom administrador. 
Será um pessirno oohtico. Dos tres 
o povo escolherá Sem hesitação u~ 
bom politico, que seja um optlmo 
amigo aínda que um pessimo admi­
nistrador. 

Pelas suas theorias, o seu destino 
seria o de um dlctador. Mas o intel­
lectualismo da sua formaç~ nega a 
qua.lldade primordial de um dictador 
- a. violencia extra-legal, fórma de 
um principio imperialísta que não es­
colhe os meios para alcançar os fins. 
E' legalista. antes de tudo, com esse 
cscrupulo religioso de não forçar o 
texto escripto. 

O sr José Americo difficilmen te 
fará escola. Nestes tempos utilitarios 
é verdadeiro preciosismo um ministro 
que anda de bonde. E ainda m ais 
ínactual, impolitico e incrivel um 
ministro que não se serve do cargo 
para collocar parentes e amigos. As 
ded_icações não se conquistam pela se­
vendade, mas pela amenidade. E o 
minis_tro da Viação é demasiado tn ­
trans1gente para attrahir intim idade,; 
e fazer proselytos. 

<Do "Estado de Minas"). 

CARIMBOS 

de Ca já e de Borracha 
Executam-se com perfeição, 

R' lralar na ruo 
Cardoso Pieira ta 
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excep~ões, são Inteiramente alheios (t 
1 egularldade dessa funcção e visam 
ns folhas de pagamento B<'m procu­
rar saber se os assentamentos foram 
feitos com os requisito• e fo1mallda­
des prescriptos em lei. 

Dahl as deficlenclas que venho ob­
Eerva ndo d" ha muito. 

Manda a lei que de todos os regis­
tros lançará o offlclal um livro de ta­
lões. certidões resumidas. em dupll­

Exmo. sr. dr. secretario do Inte- bunal Federnl em accordam de 24 de cata. para uma ser entre~ue á parte 
rior. abril de 1930 Interessada No entanto o que se vê. 

Re1a.tor:lo d.a. corretção na. 
coma.roa. ae Umbuze1ro 

A comarca de Umbuzeiro, ondé Remetti os autos ao dr. promotor na malorifl dos cartortos do Este do, é 
acabo de fazer uma correição, muito para instaurar a acção e no exmo. os escrtváes deixarem de attender a 
tem a desejar na administração de dr. procurador geral. os dados ne- essa exigencia de indiscutlvel utlll­
sua Justiça. cessarias para apurar a responsabill- dade. e alguns juízes, !alhos do mais 

eis o melhor e mais barato 
olimento para a sua cria nça I 

conhecido em todo o mundo como 
'' co rn flou, 11

, este- p rod ucto , do 
mo11 oito valor nutntivo • tõo fo · 
cilmente digestível que fico a11i .. 
milado dentro de 2 o 3 minutos. 

indiapensavel tombem no cozinho 
p'2to 1opa 1 l•v&s, molhos, mon .. 
jares, pudins, bolo1, etc. 

6 vendo em todo part• 
A actuação das autoridades judi- dade por tão compromettedora pro- rudimentar senso de responsabllida­

ciarias, alli, pouco se faz sentir com crastinaçáo. de, aUestam o Integral exerclclo des­
regularidade e efficiencia, e os re- No fôro orphanologico, tambem, ses serventuarios. inspirados, por 
tardamentos e procrastinações têm não foram poucos os casos a prover. certo. na conveniencia condemnavel 
culminado de certo tempo n esta par- O dr. Juiz de direito não obedece de lhes não ser desaggradavets. As 
te. causando, não raro. prejuízos ao Cod.. do Processo Civil e Com- folhas de pagamento só poderão ser 
consideraveis aos interes.5es 1.ndivi- mercial no processamento dos in- vtsados, sem restricçáo, e os exerci- cargo do escrivão Olympio Athelano de contador e partidor vêem sendo 
duaes e aos da causa publica. venta rios, embora essa lei esteja vi- cios mensaes. attestados na integra, de Lacerda. mal servidas nas comarcas e termos 

o alheinmento chega ao ponto de gorando no Estado, desde 1. 0 de ja- si, alem de haverem sido os termos Nos provimentos exarados dei as do Estado, com raras excepçóes. 
o dr. promotor desconhecer por com- neiro de 1931. de registro. lavrados regularmente, instrucções necessarias, com as devi- São cargos que, por sue. pouca r'?-
pleto o Codigo do Processo Penal e o Os feitos orphanologicos seguem o com todoS os rPquisit.os legaes, fo- das advertencias e censuras. muneração. só !são acceitog p.J1· V..!S-
do Processo Civil e Commercial do rito antigo, numa flagrante trans- rem os mesmos lRnçados em resumo. corregi os livros de notas dos ta- sóas sem instru--::ção. E rtahi a 1nccu­
Estado, porque não os possúe; e o gregsão á unidade processual do Es- conforme o modélo indicado, nos li- belliães, inclusive os dos escrivães venicncia de os nomead0s nflo cxer­
dr. juiz de direito quase sempre não tado nos talões, os quaPs, depois de fin- districtaes. Varias irregularidades fo- cerem o of!icio, limit:'lnd,-b~ a subc;('re­
assiste aos summarlos de culpa e é o O dr. juiz de direito. acompanha- dos, devem. ser ,=.nviados á Di.rPctorta ram verificadas o escrivão de verem as contas e partilhas feitas pelos 
escrivão quem ouve e redige. ao mes- do de seus auxihares, se desloca da do Archtvo Publi~o na capital do Es- Aguapaba, nem sempre transcrevia escriváe.s que, pelo trabalho. nada per­
mo tempo, o depqimento das testemu- séde do JUlZO á casa do mventanan- tado Reli?'; n. 18 542, art 32 os conhecimentos de impostos nas cebem, e incorrem na incoveniencia de 
nhss e toma, em interrogatorio, as te ou á em que occoITera o ob1to para O registro civil é um dos actos que escripturas de compra e venda de 1m- contar as suas proprias custas. 
declarações dos accusados. Não se proce,der ao mventano, o Que não_ é mais se d.nstacam na vida do homem movel, mas de1xava em branco, na Tenho. portanto, a propõr sobre o 
pode admittir omissão mais grave, 1egulRr em face do novo cod1go, smao r delle emanam as mais importantes folha do livro, 0 espaço correspon- assumpto, que a contagem das custas 
mormente tendo-!ffl' em vista a rele- c:mando algum dos ~erdeiros requer relações de direito. dente a esses documentos, ou então e as partilhas sejam teite.s pelo escri­
\ancia do interrogatorio do réo que E ser:do assim nao ha direi~o á i As consequencias do seu não Cllm- os transcrevia em parte. ou viciada- vão companheiro. que perceberá os 
é um dos 1:1ctos mais importantes do percepçao de. custas por conduc~n-0 e 01 tment-o. ou dos vir.los e irregulan- 1 mente. syndicando a respeito, in!or- emolumentos devidos. onde houver dois 
processo oenal sobre o qual assen- deligencia fóia do penmetro ml.>ano <'lnde~ <'()m QllP é feito. não raro se mou-me mrcumstanciadamente, o sr escrivães; e onde não houver. seja o 
tam. muitas vezes, as mais severas mormente cobrando-se. como em tê"1 fetto sentir com gravames e pre- ~stacionarw fiscal que só em uma das official do registro civil da séde do ter-

d~~~e~.i nenhum piocesso feito nos ~:~uz:ir~a: c~ªJ~ 1~~00 d!º~u~ª~: Jtl~~s nouco temoo R pobre familia de ~~c:~pt~~~~~d~! ~!~o~~~~ia si~~ ~~Il~~~u~ir:~~::a~~~ aos emolu­

~~l~~~ ~~d~U~f?:n~~~tfoJ~~g~:~r:: 1 tr~s~~rt:r7i~iaes de justiça, nas deli- um ooerario fallPcido em CO'lSP'1Ueri- ;~;gti tf P~~~;~ ~a m;~~íc~~~{~ª a~ m~ ~~~!ª=g~~rj~i~o~~- ~mf~~~: 
larldades no fôro c-riminal. Na co- genci:is das citações e os avaliadores. ~!~roded:

1

í~ouac~~en:;ce~:r is~~~e1i~d= dr. promotor publico para processar quase geralmente, se observa nos de-
marca de Umbuzeiro ha. a inconve- têm direito á conducção. oue tinha direito oor dPfP.itos :;.,tbR- do escriváo, caso seja responsavel. mais JU1zos. 
veniencia de o SP,rviço criminal ser Entre os inventarias vistos em cor- t~nria.es J"IO termo do l'Pgtstrn rivil da Notei exoesc::o e apolicação indevida Os cartorios dos dois tabelliáes de 
ortvativo de um só ~scrivão e nor reição. 17 accusam excessos ne co- viPtima. Pois bem. esse registro me-- de sello nos livros do escrivão Souto Umbuzeiro, Manuel da Silva Pessõs. P. 
isso. á falta de dic:trlbuicão dos f~i- branc1.. das custas. na inioortancia de receu O visto e O attestado de um juiz Lima José de Souto Lima, estavam installa-
tos resnectivos. não tive element.os 3:R95S200 s•ndo 1:955~200 contra o legado As revalidações e multas applica- dos na sala de visita de suas residen-
p~ra uma syndicancia mais demora- jui7 e 1 :940~00!1. contra os escrivães das· importam em 289S300. em favor cias De accôrdo com a lei os comp-
da. Não me cabendo processar a restt- InfPlizmente. ::iind~ é aq,sim. O OUP da Fazenda Estadual e em uns 18$000 pelli a darem uma feição mais publica 

Louvri-me na informação do e.<::.- tuicão dessas custas, indico abaixo os s~ r,rit.R oor oartR d0s iuizes. na ~ita para a Federal. e menos inconveniente aos seus carto-
crivão ,José de Souto Lima. digno de inventarias, pelo nome dos invent~- nuRRe maioria. é indf"fferenca e d""s- Em Umbuzeiro se vinha cobrando rio:.. no que fui promptamente atten-
fé publica. para crêr na existencia de riantes. o excesso de custas em cada caso auant.o ao registro publico das a taxa de registro, de 1 %, nas es- dido. 
fll~uns feitos Atra7.ados' f>m poder do 11m. P ~.s autoridades que os reocebe- pessôas naturaes. crlpturas de hvpotheca, quando a lei Tenhc:, ainda. a declarar que visite~ 
dr. ;tuiz de dir-eito, entre os quaP.S ram indPvidamente para que cada um Os promotores tambem incorrem só exige esse imposto nos actos tras- a Cadei~ Publica ~e Um~~iro. E 
um de crirne de homtcidio, cuia réo. doe; orejudicados. promova a resti- n1=1 mesma falta. aprs::t.r dR lei espe- bitivas de immoveis. Verifiquei ain- um predio ~e todo 1mpropr~o ~o fim a 
preso em flagrante ou preventiva.- t.uição r.omo lh~ aporouver cificar. entre suas attribuicões. a vi- da que alli, a Municipalidad~ cobra que se apphca, dada a e&1gw.dade de 
rnentf):, fôra solto independenteme,nt.~ 1. 0 M°J:1.nuel Franrisco Alves, 40$ - sita aos cart01ios para fiscalizar o imposto nos contractos de compra e seus com~odos e .ausencta absoluta 
de ''habeas-corpus" e sem culpa for- jci7, e 40~ - e~r.rivão Pessôa. serviço P instrnh· os pc;crivã.es. venda de immovel, 0 que é uma in-, dos preceitos ~e hygieoe. Ale_m de pe-
mPda. 2. n Victor Rodrigues dn Costa, A natural defíciencia de meio~. constitucionalidade, qualql'l''r que queno, o predio t:,em ~a uruca porta, 

Não oude avocar esses urOC'PSSOS. 120$ - jui7; e 110$ - escrivão Souto. como SP1am a pour.a instrucção de al- seja O nome que se dê a essa tributa- á_entrsda. e por lSSO e escuro e aba!a-
O regulam~nto dac; correicões nã.o ~. o D. Catharina A. Montenegro. flllnS d~stes funrdonarios. a falta d~ ção. diço..: . . 

permitte - Der.. 107. art. 33 letra b, 240$ - Julz e 310$ - esc1ivão Pes- l'mA remuneração melhor nor par- o registro oublico de immoveis, N"o fosS<' o digno prefeito daquelle 
No fôro criminal como no orphano- sõa. t,=. do Esta rlo e outras que não é prP- bem como O de titulo" e documentos. municipio pr_etender melhorai-a com a 

logico remontei a correicão a annos 4. 0 Ros::t Maria da Conceição, 70$ r.ic;o rnencionar, devem ser suppri- a cargo do escrivão Manuel da Silva ab!:>,rt13ra de Janellóes aos lados, a cons­
anteriores a Ul30. Encontrei varios - .tuiz e 70$ - escrivão Pessôa. das Pf'la as.c,istencia e instrucções dn Pessôa não vinha sendo feito com trucçao de um muro e a de um apoa­
inaueritos archivados sem recurso !'>. 0 Jr,5é Alves dP Lima, 100$ - promotor. E por isso mesmo. a lPi é ~xacção. o offical não annotava no relho sani~a;1io, para o que va~ ~ollci-
para a tnc;tanMa suonior como se ao ju;7, e 1 ooS - es"rivão Pessôa. c::ahia Pxigindo-lhes ~-""ª assistencia. nrotocollo as hypothecas aue insc~- tar oc; a~l~~ do E~tado. P,U d1na que 
prolator dos despachos não assistisse 6. 0 Francisco RodriguPs d0 Assi!;. O dr. promotor publico de Umbn- via. 0 que, no serviéo dos registros aquelle ed1f1c10 devia_ ser demolido. o 
o d~ver de recorrer n~Pssariamente. 80~ - .iniz e 80$ - escrivão Pes'iô~.. 7~iro nune7t vi.c::itou. para os fine:: d3 nublicos, contitúe uma grave falta. ol.ijl,.nto _at1tes, para nao compro!Iletter. 

Mandei fazer conc]u!-;ão desses pro- 7."' .Jo~o Gnonymo de AlbuQuer- l,:ai. os cartorio" do r.agistro civil de Dei as instruccões necessarias e cen- por m~1~ _tempo, os nossos foros de 
cessas ao dr. juiz de direito para ane nu~. 120$ - juiz e 110$ - escrivão c.;11A rnmarca e iÁ--rrtai" fez R menor in- rnrei O escrivão. povo civilizado. 
attendesse ás exigencias da lei. Não Pessõa. dagacão a resp•ito. do est.ado e effi- A disttibuicão dos officiaes de jus- Terminando ~ste relstorlo solklto do 
me compete apreciar os despachos ll.oAlfredo Rufino de Figueiri'do. c1enc1a desse off1c10 publico. tica na comarcA. de Umbuzeiro é maà exmo. sr. presidente do Suoer1or Trl-
nroferldos mas o ei,:re1<io Superior 150$ - juiz e 150S - escrivão Pes- Por isso mesmo e concorrendo a I feita. o escrivão José de Souto LI- bunal de Justiça. que em .circular re-
Tribunal de Justica o fará na sua ai- sôa. lnidoneidade funccional do respecti- wa se encarrega. só. de todo o ser- c~rnmendP aos mizes de d!reit~ e mu-
ta sabedoria e observará que proces- A. 0 Anna Saraiva G::\vão, 70$ - vo escrivão no cartorio do districto viço criminal. sabidamente pesado p nl"ioae-s d. 0 Estado quP nao ~~m as 
so jé. de summario encerrado. com o jui?: P 7()$ - ,ec;crivão Pesc::õa de Aguapaba não se faziam os re- c;pm remuneração, e não tem um só fo~as de J:>agamento dos offic1aes do 
parecer do promotor opinando pela lO. 0 Joanna Machado da ConcPi- g'istros de obitos; e de registro de officio privativo dos que produzem rP~ist;o civil se1!1 que. ~lem da regula­
pt·onunch do accusado. foram archi- cão. 140$ - juiz e 130$ - esciivão nascimento, do anno de 1925 a esta rendas como os dos registros de im- rj_ Ad - . na escnpturacao dos termos, 
vados. O que ainda resalta é aue taes Santo. data, contam-se apenas 56 (cincoen- movei e titulas e documentos e pro- nao Sf'lam .0~ rneSM_os lançados, em re­
processas continuariam sonegados a 11. n M:1ria Emilia do Rêgo, 40$ - ta e seis) assentamentos. E o escrf- tPstos de letras, exercidos pelo escri- sumo .no" livros taloes, conforme O mo-
ulteriores apreciações, sem que a con- jui7, r 40S - escrivão Souto. vão nem ao menos sabia que tinha vão Pessôa. deHo_ mdicA.~o na :l~i · 
venlencia compromettedora do pro- J2. 0 .Tosé Firmino da Costa, 90$ - àlre!to ao emolumento de 1$000, na o escrivão Souto Lima jé. apresen- . Joao Pessoa, 21 7 33 · - José de Fa-
motor publico o animasse a tomar as jui7, e ªOS - escrivã() Souto. estação fiscal, por cada registro que tau uma reclamação ao govêrno, nes5e nas, Juiz corregedor 
medidas que estavam ao seu alcance, 13.' Francisco F. Goncalves, 230$- fizesse. E na quase totalidade a.que!- sentido. Dei-lhe razão no parecer que 
como fiscal da execução da lei. que jui• e 2?0S - escrivão Rout". les 56 registros estão nullos por falta apresentei 
é. Não pronunciei a responsabilidade 14.n VkPncia Maria da Conceicão, de requisitos essenciaes. o responsa- Segundo O plano da reforma que se 
criminal dos drs. juiz e promotor de 110~ - iub: e llOC: - e~r.rivffo Souto. ve~. _por isso, certamente que é o es- projecta sobre as serventias da justi ­
Umbuzeiro. nesses casos porque os 1!1 ° Antoriia Maria dR; C'onr.~icão cr1vao. mas ao dr. prom?tor. tam- ca no Estado, 0 escrivão Manuel da 
processos já estavam com o despacho 12n~ - jt1i? "' 120Ci - P~rivão ?.rntto bem. asi-.tste posto que indJrectame~- Silva Pessôa passará a ter as seguin­
de archivamento exarado e só me 16. 0 

- Julião de S. Leal, 55$200 - te .. uma parcella de culpa, porqu~ nao tes designações: _ tabelliáo do pu­
cabia fazei-os vir á Relação de vez juiz e 105 - escrivão Souto. vis1t_ara o cartorio, nem mstrmre. ? blico judicial e nota,;;, es<'rlváo do ci­
que os recursos são ex-officio. 17 .·• _ Manuel Francisco Borg-es, esrnvão. Responde._ no entanto, e so, vel. <<"ornprehendendo 05 feitos da 

O procesgo contra o ex-escrivão 180S - juiz e 180S - escrivão Souto. pela falta de exacçao no cu~primen- iFazenda) commercio. crime, orphãos 
districtal de Aroeiras. accusado de Em um inventario de dois contos to do. d~ver por n~o ter . visitado o e seus annexos, escrivão do .iury e 
haver fraudado a Fazenda do Esta- P pouco. cujo monte partlvel ,impoT- r:artono. como·ª lei determina - art. das execuções críminaes e official r\o 
do em mais de quatro contos de réis, ta Pm um conto e peauena fraccão. 75, ni. 6, da lei n. 256, de 9 de outu- registro de immoveis: e o escrivão 
estava parado e relegado ao olvido. con•ei custa.s para mais de 6nOSÓOO. bro de 1906. José de Souto Lima, tabellião do pu­
~:;f0/r~ib:~~. ª~!ulla~~co~~~ S~; Outro sr>rviço quç, ~e fa7. muito prP.- O escrivão dist.J·ictal de Aguapaba, blico judicial e notas, escrivão do ci-

~~?~ltpiffa~~;f:.:lvi{;drs~!t !miS{Jtt1&7~º~E;rK~~~rr~e{ fü r1!t: liZ{:1&\~;ªi~~·:1:~:~rriif fiirf ;~:r~l:t~r!f ~~i r;;~~1it:~!; 

vo_ de lei já. subrogado .. Annullado o ~;;~a~~u~~m~:;id~s o;~1;!~as sgu!1 ~t ~~;h~t~uedo~º~f!~:i ta~~:~~t~~d~e~~ :ra~~c';!en!°ictoe ~ie p:~:ã~tº!x~!1J~; 
fP.ito, fôra. rem~ttida coprn do accor- io::1 ::i. dP.missão systematica dos que ma inegularl dade incorreu o de Aro· por distríbuição regular, aos dois es­
dam ao dr· !mz d~ direito para reJ- não cumprem o seu d0 ,rer, p0derâ re- eira, José Firmino da Costa. Essa crivães. os officios do civil, commer­
taurar a acçao penali, Ma~ Psta na'J. medi~r o mal de- se não cuidar, com grave falta equivale, para adaptar as cio. crime. orphãos e seus ann~xos. 
se re~taurara durante. mais de dois I o devido empenho. de uma funcção palavras da lei penal. ao escrivão Os drmais, privativos, serão exerci­
annos: oc.C?rrendo, assim, uma den:t0 - C'Ue. por sua relevancla e effeitos attestar como verdadeiros, factos e dos como acima fica dito. E' refor­
ra inJustificavel, com a responsab11i- mPl'ere do poder publico as melhoreS declarações não conformes á verdade. ma que se deve applicar a todas as 
dade da autoridade que lhe dera cau- att~nções Por isso e para que sejam os mesmos comarcas e termos do Estado onde 
sa. Em relatarias anteriores tenl"l.o feito processados. remetti os dados precisos houver dois cartorios de tabelliona-

Formei um inouerito com elemen- <::~ntir, por outro lado. a culpa dos ao dr. promotor publico. to. exceptuando-se as comarcas da 
tos de prova sufficientes para uma juízes e promotores pelo descaso a Algumas omissões, no registro das capJtal e Campina Grande, por suas 
denunc1a e remetti ao exmo. sr. dr QUP: relegam esse relevante serviço pessôas naturaes, tambem apresen- condições especiaes. 
procurador geral do Estado. tendo pubUco. Os primeiros, com poucas tou o cartorio da séde da comarca, a Tenho observado que as funcções 
entregue ao dr. promotor publico da­
queJla comarca os autos para a reno­
vacão da acção. 

Da mesma forma procedi quanto 
a um processo de accldente no tra­
balho, facto occorrldo em julho de 
1929 e de que fôra victlma e fallece ­
ra, o pobre estafeta José Gonçalves 
de Souza Sobrinho . 

Sobre esse facto. verificado, como 
F,e vê 4 annos, a justiça de 
Umbuzeiro não tomou a menor pro­
videncia, não obstante terem sido re­
mettldas, desde aquelle temoo. ao 
juiro, as syndicancias procedidas na 
policia. Segundo fiquei informado a 
familia do mallogrado estafeta. cons­
tltulda de filhos e conJuge sobrevi­
vente. e que vive na mais cructant€ 
penuria, esgotou todos os recursos 
improficuamente. para que o juizo de 
Umbuzeiro apurasse a indellll1.ização 
a que Unha incontestavel direito e 
QUP lhe valeria por um vultoso es-
polio , 

O que vale é que o dispositivo do 
dce. n. 3. 724. <lei de accidente no 
trobalhol que estabelece o prazo de 
dols annos para a prescr!pção da ac­
ção, fóra Julgado !nappllca vel, por 
)nconstitucional, pelo Supremo Trl-

Do 1: ao I O.' Congresso de 
Credito Popular e Agricola 

J o3'1uim Cavalcante 

Em 1924 realrzava_se no Rio de 
Janeiro o l."' Congresso de Credito 
Populfil' e Alnicola; nessa época fi ­
gurou a Parahyba ,apenas, com duas 
Cooperativas, Caixa Rural de Bana_ 
ooiras (a primeira fundada no Es­
tado) e a Caixa Rural de Guarabira. 
que logo após desappareceu. 

Em annos successivos veio o nosso 



A UNIÃO - Sabbado, 5 de agosto de 1933 

VIDA JUDICIARIA to·~. íDecr. ref. - art. 10, in~ 
c!zo VIII>; 

CONSIDERANDO que nes,a hypo_ 
u,eio ••tá o signat,1rlo da 1wtição de 

A applicação do decreto queregulamentou o exercicio da 
advocacia no pais 

!Is. 2 e que não sómente o prefalado 
decreto 20 784, ma;, o Coei. Clv. 
Bras., que é a lei s9J>e1 ana do direi­
to substantivo patrlo, estatuem. ca­
tegoricamente, o p11melro, no art. 24, 
que: ell'IZO DE DlllEl'l'O DE A.1,1.C.Õ l 

DE D sll~O 
"São nullos os aetos pratica. 

dos em Julzo por peesóas prohibl· 
das de procurar em Jutzo" 

JNTERPRETAÇAO DO ART. 22 E 
DO PARAGRAPHO 2." DO MES­
MO AR1'. DO J>f'.CRETO 20. 784, DE 
H ()E DEZEMBRO DE 1931, "IOS 
JNVENTARTOS E ARROLAMEN· 
TOS, CAPACIDADE PARA ADVO­
CTAR. QUEM PODE RECEBER 
MANDATO PARA TAL FJM. NOL-

LID,~DE DO PROCESSO 
Vist.M N-L!:'S autos de proce5so 

admin1.strativo, em que o cidadão 
Joaquim Pere'1rn de Sá.· com a pro· 
fissão de orLsdor <vid. mandato de 
fls. 3) e restd~n.te na cidade de Cus­
todia, séde do termo judlciario do 
mesmo nome. de~ta comarca. com 
pNicrrs que lhe foram conferidos 
por d. Cecilla Marie. da Pmiflcação, 
requereu, no julzo preparador daqueL 
Je termo. pela lnlcial de ns. 2. o ar. 
rolamento dos bens deixados pelo fal· 
Jecido Francisco Aleixo de Souza. O 

·dr. jui.z mun\cipal re~~ct1vo, por 
'd~.sr::icho ~'J rost? da alludlda petição, 
mandou d1,..tribuil-a e autoal:a e no­
meou o peticionaria inventanante do 
acervo. deferindo-lhe o comoromlSSO 
do munus requerido. Seguindo o pro­
cesso o ritual dos de sua e~pecie, fo­
ram os auto.s. afinal. contados. depois 
d~ nago o imr:1-r;to de transmissão 
mortis causa á. Fazenda do Ei:tado. 
sellados e pagas as cu~ta e; devidas, 
v!.ernm-me â conclusão. pelo dec;pacho 
de n,. 16 v. a 17. oara julgamento 
do calculo. O que tudo bem pondera­
do ,.. pxa:im't.r~rlo. ,~ 

CONSIDERANDO que com a 
,ageneln d.o DECF.IETO 20.784, de 14 
'<}P cjc1~m':>ro de 1931. f'm plrna execu­
cão. de.o.de o dJa 30 de abril ultlmo. 
Pm tndo o t"-rritorio nadonal. pelo 
()erret~ 22 478. de 2 cte fevereiro de 
1933. a nimmem auP nfi,n PSteia h~bi­
pitsAo na fóncia do alludldo decreto é 
d::;id11 'l faculd::irle de a.ss1gnar peti­
,cões iniciaes e f:l~ ret7urs~. articulados 
e arraw~dcs <d-=cretn c1t.. art. 22, 
parag. 2.") s::-lvo o ·dl!posto no art. 
23 p in<'i?:OS. õo mPSmo dPCrfl't'); 

CONS!DFRANDO oue, Igualmente. 
nos proce.c:~os de inv0 ntario P fl"'roJa-

~;~;°rt.:u;2 s~~1~~a~:tzi~ a~:~~tras~= 
ment,e é admi~<riv,,.l fie; f''elrt~. log-o aue 
recebam R rH<:tção iniciRl promovida 
por C"t·em efte~a cans.c1.tad'J f"X-vi 1egís 
( K.ta1ia, º·" orgáos do ministerio pu­
blico do F;t1~0 - Lei 2 089. <le 18 d.e 
a1sorto de 1930. arts. 266, n. 10, 255, 

Estado figurando º"' C'>ngressos 
com numero sempre crescente desses 
in~titutos. 

Em 1927. por delegação de confra. 
de~. fui designado para representar o 
Estado jur.to ao grande certamen que 
no Rio se realizava nesc:;a época. 

Contava a Parahyba cerca de nove 
coooerativas. 

Hoje porém teremos ane nomear o 
numero elP.vado de trinta e sete pe­
ouenos instituto1, dessa n~tureza. E 
c0n forme promettera, em linhas a traz 
publicadas. daremos hoje a relação 
de todas e lias: 

Caixa Rural e O. da Parahyl>a 
João Pe.c:-.c::õa; Ba·nco central. João 
Pcssõa: Banco Auxiliar do Commer _ 
cio de João P~ssôa; B::mco Auxiliar 
do Povo de Camoir,':l GnrndP., C.am­
ptna Grande: Banco dos Empregados 
do Cammercio, Campina Grande; 
BP1r,co de Campina Grande. Cnmoina 
Grande; Banco Rural de Picuhy, 
Picuhy; Banco Popular de Moreno. 
Moreno: Ban<'....o Agro Commercial de 
Ecmera.r.ça, Esperança; Banco Agri_ 
c<'la do Carlry, S. João do Cariry; 
B~nco Agrlcola de Piancó lem for­
macão>. Piaincó: Banco Agrícola de 
Patos. Patos; Banco Ecoflomico "So_ 
ron de LucPna "; Ba.inaneiras: Caixa 
Rural de Itabavar,11a, Itabavanna: 
Caixa Rural e O. de Alagôa Grande, 
Ala.flôa Grande: Caixa Rural de Ba­
naneiras. Bananeiras; Caixa Rural de 
Areia, Areia; Caixa Rural de Serra_ 
ria. Serraria; Caixa Rural e O. de 
Campina Gra.nde. Campina Grande; 
C::iixa Rural de Afagô Nova. Alagôa 
Nova; Caixa Rural de Alagõa do 
Mor.teiro, Alagõa do Monteiro; 
Caixa Rurol de Ingá. Ingá; Cai_ 
xa Rural de Espírito Sa,nto, Esoirito 
Sainto; Caixa Rural de Pilar, Pilar; 
Caixa Rural de Araruna. Araruna: 
Caixa Rural e O. de Co.jaseiras, Ca­
Jasciras; Caixa. Rural de Souza, Sou_ 
za; Caixa Rural de "Anthenor Na~ 
varro". A. Navarro; Caixa Rural de 
Conr-Piçlio, Conceição; Caixa Rural 
de Ml.sericorciia, Misericordia: C)aixa 
Rural de Pombal. Pombal; Caixa Ru_ 
ral de Taperoá, Taperoá; Caixa Ru· 
ral de Caiçára, ca.idra; Caixa Ru. 
ral de Umbuseiro. Umbuseiro: Caixa 
Rural de Gurin..'lem. Gurtnhem; Cai· 
xa Rural de Catolé do Rocha. Catolé 
do Rocha: Caixa Rural de Teixeira 
(em formação), Teixeira. 

Ha. fóra destas, outras Cooperati. 
vas em pleno ensaio de sua costitul­
çâo. 

Es .. se movimento Já empolga os que 
se dão a ob.~vaçáo dessa iniciativa 
mais devemol_o ao estimulo que o ~. 
Irterventor Federal vem proporcio­
nando em beneficio da lavoura. 

(PERNAMBUCO) 
:E o segundo, no art. 145. Inciso 

V, e r~ art. 32, que: 
"E' nul!o o aeto Jurldtco -

n. 15 e 258, parag. 2."l trazerem a quando a lei taxativamente o de· 
julzo Por inventariante compromlssa- clare.r nullo ou lhe negor effeJ. 
do. o titulo ctc herdeiro.,; do de cujus to. A i,aUdade do acto jurld1co 
ctes(rcverem os bens do espolio e, fi- requer agente capé.z" 
nalmente, cor,,orclarem, por si mes. CONSIDERANDO que o acto Juri· 
ma.e. noS demais actns tntercorrentes, dlco nullo é de tamanha Invalidez, 
desde que reconheçam e acceltem a que a lei o tem como Inexistente, e 
procc'dencta e legalidade de taes não pode ser ractiflcaclo; mas ao 
acto.s; 1 contrario. as nulhclades que o viela· 

· CONSIDER!\,NDO que em rcferen- ram e feriram a sua extructura "de· 
eia á especte sul) judlre, deve ser essa vem ser ponuncladas pelo Juiz, quan-
a lnt,orpretação melhormente appli· do conheoor do acto ou dos seus 
cada ao prefeJado art. 22 e seu parag. e~feitos e as encontrar pro>"adas, 
2." do decreto em apreço, - mesmo nao lhe sendo permlttldo sunril-as, 
!'ara não difficultar, em absolt1to, os ainda a requerim,ento das partes". 
proce8'os de inventario e arrolamen.. CONSIDERANDO. flnalm.ene, o 
to. Já de si crivados de outros vexa- que ficou expcsto e o mais dos autos, 
mes de ordem economica, maximé decreto a nullidade. ab lnltlo, de_ to. 
tendo-se em corta que "não é da do o processado, de)xando, por isso, 
intenção do legislador que a Jei se de j11Jgar valido o calculo procedicto 
entenda ,cte modo mui oneroso ás a fls. e demais acto3 intercorrente"S 
partes". ln re dubia l)enlgnlorem Inter- do preparo._ O escrivão ~ublique, re­
pretatlcoem sequi non minus justum gi~tre e iT'.t1rne esta decisao aos inte­
est, qua.m totus ( Paula Baptista _ re~s:.vios e . curn~ra, no mo. is, o qur I 
He,·m Jurid. - not. 5 ao parag. for do seu reg,mento. Custas por 
34 l ; quem de direito. 

CONSIDERANDO. porem, que, uma ;A1agôa de Baixo. 14 de junho ~e 
vez que as partes queil;am discordar 1933. - Ascendlno C. das Neves F1-
dos actos que se forem processando lho, .1uiz de direito. 
- poroue assim o entendam e lhes é 
fàcultado - de modo a dar Jogar a 
controversias de facto ou de direito, 
de que caiba recurso, a lei obriga a 
outorga, de mandato aos habuttados 
á advo'.l!lcia, de vez que ao juiz lhe 
não é dado consentil-as no exercício 
do rnun.ut. orivativo: 

CONSIDERANDO que o supracita· 
do decreto estabelece, todavia, no art. 
23 e seus incisos, que 

"E licito. entretanto, ás partes 
defenderem seus direitos por si 
mesmas, ou por procurador, me­
diante licença d,o .juiz competen­
te; - I - Não havendo, ou não 
se achando pre~ente, advogado 
ou provisjonado. ou solicitador, 
inscripto na Ordem. na séde da 
comarca. II - Recusando-se a 
acceitar o patrocin1o da causa os 
advogados, provjsionados ou soli­
cws dores impedidos. III - Não 
sendo estes, por motivo relevante. 
e provado, de conflanca da par· 
te"; 

CONSIDERANDO que o signatario 
da petição de fls. 2. datada de 5 de 
maio ultimo, quando já o decreto 
20. 784, de 14 de dezembro de 1931, se 
achava em vigor. não ex.hibiu no Jui­
'l-O competente, a carteira de identi­
dade de que trata o arL. 20 e respe· 
d1vos paragraphos do citado decre· 
to, nPm tão oouco consta dos autos 
ter elle adquirido alvará de licença 
jucticial oara. por si ou por outrem. 
ajuizar feitos de quaesquer natur~za 
e. assim. não podia receber mandato 
para subscrever a inicial do proces­
so, - acto p1ivatívo do advogado ou 
provisionado inscripto na Ordem. .ou 
de Jicer.ciado pelo juiz. (Decr. c1t. 
- art. 22. paragraoho 2.' e art. 23); 

CONSIDERANDO que 
.. São prohibidas de procurar 

em juizo, mesmo em causa pro­
pria, - as pessôas não habilita. 
das na fórma deste regularnen-

Faz rostos formosos,,, 1 
o Creme Rugo!, 

formula da famosa 
doutore. de belleza, 1 
dra . Leguy, é um 

producto lnsubstltui· 
"\ \ vel pare. fazer a 

li cutls formosa. 
Eis os seus beneflcoa resulte.-

dos: 
! . • - Elimina rapidamente as 

rugas. 
2.' - Evita que a pelle em 

qualquer estação do anno, se 
tor~e aspere. ou sõcce.. 

3. • - Tonlflca os musculos do 
rosto e fortaleoo e. cutls. 

4.' - Alltvia promptamente 
qualquer lrr!taçã.o da pelle. 

5 . • - Exttngue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, del­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6. • - Não estimula o cresci· 
mento de pellos no rosto e Im­
prime á cutts um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagens fe.claes e 
é bom para todas as cutt.s. E' o 
melhor preparado P•re. appll­
car-se antes de põr o pó de 
arroz. 

COMARCA DE ,\LAGOA GRANDE 
DEÇTS40 -- Os credores 

<to fallido pod,em reivindicar. 
na fallencia. as mercadorias 
- ou o seu equiva'·"mte -
em poder deste, a titulo d.e 
commissão de compra ou 
venda. 

Vistos e examinados. etc. 
A fls. 2, Cyro & Irmão, commer. 

ciantes nesta cidade. por seu .advoga_ 
cio e procurador (doe. fls. 4·5>. allegam 
que, de 28 de abril a 2 de maio do 
corrente anno, venderam em consig_ 
nação. ao commercfante Severino Vi_ 
eira da Silvai. cuja fallencla foi de­
cretada por sentençl\ deste iuizo, as 
mercadorias constantes do,, documen. 
to d• fls. 3, tudo no valor de 
2: 148$500. e, oor isto, com fundamen. 
to no art. 138 § 2.• do decreto n. 
5. 746. de 9 de dezembro de 1929, pe­
dem lhes sejar,n entregues ditas mer _ 
cadoria~ que. "logica e juridicamen­
te" não podem "nrrmanPcer incor­
ooradas á massa fallida do refe:ido 
commerriante". 

O pedido foi processado regular_ 
mente. em conformidade com o oue 
determina o titulo IX da actual Lei 
de Fallencias. O fallldô e o syndico 
foram ouvidos no praro legal e os 
demais inter~ssados avisados P""la 
imprensa. conforme tudo consta dos 
autos. 

O dr. curador das massas emittiu 
o seu parecer a !Is. 10 

Pago o restante da taxa judlcia1ia 
sellados. contados e preparado.s, su. 
!)Iram os autos para o devido jul. 
gamento. 

Isto posto. e 
Considerando que poderão ser rei_ 

vindicadas na fallencia as mercado­
rias em Poder do fallido, a titulo de 
commissão de compra ou venda 
Cdec. citado, art. 138 1 2.ºl. sendo 
que reivindicante é todo aquelle que 
pede invocar em seu favor a propri"!­
dade da cousa em poder do fallido. 
conferindo a lei direitos de proprie. 
tarios a credores que. dispondo por 
occasião da declaração da fallencia. 
dP uma acção pessoal Cum direito 
obrigacional. um direito de credito) 
por motivos particulares, merecem 
proteccão ou condescendencia espe _ 
ele! IDir. Com. Bras . vol 8. pag. 
368. Carvalho de Mendonça., cit. oor 
Ovidlo Romeiro em Sentenças de De­
cisões, pag 115l ; Assim 

Considerando que os rei vindica n. 
tes Cyro & Irmão deram em consii·c 
nação ao rommcrciante Severino Vi­
eira da Silva, as mercadorias rel::J 
clonadas no document.o de fls. 3 e ás 
quaes se refere a inicial de fls. 2: e 
a ec::s~ titulo. derlarou V!l_a~ r"'C"'bi­
do do• reclamantes o proprio fallldo 
oue. por isto mesmo, nenhuma 0000_ 
i-ição offereceu á sua entrega: Ade­
mais. 

Con~iderando aue não ~e o,mondo 
o fallido o svndico ou llquidatarlo. 
nem credor algum. como aconte"" 
no caso em especie. em que não foi 
apresentada n~mhuma contestação 
- o j1Jiz, não ba V"ndo duvida snbrP 
o direito do reclarpante, mandará 
Pntregor logo a f'OllSA T"'ClamRd~ 
ldec. citado, art. 139 ! 5; Por conse­
guinte, 

Considerando que a massa fallida 
do commerciante Severino Vieira da 
Silva deve restituir as mercadorios 
reivindicadas. em especie, e. se não 
mais existirem, deverá pagar o seu 
justo valor lart. 143, dec. cit. Re· 
vista de Direito, vol. 99. pag. 408; 
Lei de Fallenoias. pag. 258, vol. 2. 0 • 

dl! Almeida Leite). 
Por estas considerações e mais 

principias de direito appllcaveis ao 
caso vertente, Julgo procedente o pe­
dido de fls. 2, e, em consequencla, 
mando que sejam entregue• aos rei­
vindicantes, Cyro & Irmão. os ob.iec­
tos o,_ mercadoriai; reclamadas, 

A cL.uva e os 
resfriados 

--Que temeridade a sua! Não receia apa· 
nhar um resfriado, andando assim desabriga• 
do, com uma chuva dessas? 

-O aguaceiro pegou-me de surpresa; ago:'3 
o que tenho a fazer é tomar, assim que chegar 
em casa, dois comprimidos de INSTANTINA, 
como medida de precaução. 

-E basta isso? 

-No caso de aparecerem ps primeirota 
symptomas do resfriado, taes como calafrios, 
malestar, dôres de cabeça e no corpo, etc., i.i:-, 

petirei a mesma dóse, com intervalos de 3 º"-
4 horas- Ao deitar-me tomarei roais dois com­
primidos, acompanhados de um 
chá ou de uma limonada quente. B 

A 
-Parabens, meu amigo! BAYEFi 

I_NSTANTINA 
corta os resfriados 

constantes da conta de fls. 3, ou o I por merecuuento, escolhido entre os 
seu equivalente. sete mais antigos E' o Tribunal quem 

Custas, na forma da lei. nomeia os Jmzes de d1re1to das co _ 
Publique-se e intime_se marcas de pnme1ra entranc1a, em 
Alagôa Grande, cm 15 de Julho de ,otacão oor escrutimo secreto den-

1933. - Bráz Bara,,uhy, juiz de di t,·e os doutores ou bachareis em dl. 
reito r_ito qu!', após a formatura. tenham 

_ e>xP:rcido. com distincção. no Estado. 
PELO PRESTIGIO DA JUSTIÇA por cinco annos completos, cargos de 
Noticiam telegrammas do Rio que, ma[nslratura, do minlsterlo publico. 

a proposito dó prcencllimento da va_ ou advocac~a. nos seus a1:1ditorios. E' 
ga aberta no Supremo Tril)unal Fe. , ·i11da o Tribunal de Justiça daquelle 
deral. com a aposentadoria do illus- Estado quem representa ao podf'r 
tre ministro Sorieno de Souza, o pre_ comp~1-e-nte. sobre _a necessidade da 

:~~e~~ni~f~e~~mt
1~~0 ªt~~'5. dâe~u.~~= ' ~::;:~~~03~ ~~~r~~~ªidtª~s co=~t:as~ 

nhecimento aos seus p·n·es do officio ,,.~ cntrancias. de accôrdo co~ ? mo_ 
Que recebeu do titular d:1 pasta do nm.pnto for~nse, renda municipal e 
Interior e Justico. diz"!:ndo que o sr. est~dual. cultura moral e intellectual 
Getulio Vargas · incumbiu o proprio da popule.ção. fac~lidade de meio~ de 
Tribunal de apresentar cinco nomes I t.rnn':ipcrte e p;oxun.idade da capital. 
dentre os quaes será escolhido o novo Ap~zar de nao existir em nossa le-
ministro. gi5lnção. nPnhuma lei reguladora da 

Eis ah! u'a prova irrefragavel de,
1 

mfl~erin. ()bjPr:to dest:1.S considerações, 
respeito e acatamento que d:i. o Che- - 1 esM._ n:1. lernbran .... ca. d~ t?~OS guantos 
fe do Govêrno Pro\·isorio á .Jnstiça - se mteresE~J:1 pela d1gnU:1çaçao m~­
brasiJ!"ira. ap~sar da ~omma e-nor:r,"' 1 :'lI dos anr.b·•adpre,; da lP1 .. o acto u~º 
de poderes discricionarios que c.on _ ~~~.1stre s.ec~eta~1ot"" d~ Interior e ~ -
centra em suas mãos dicteto1 iars '? _.1 do 1°;tn m,. n entor Grat:ili~~ 

Rcgistre-st' o gesto altamente signi_ ,k;I!to. ron .. tlhrndo. em offic10. 
ficativo do Dictador. oue põe. asc;im. rPSDPit~vel Tribt!~al do Estado, si u~ 
cm chequP o constituciowllismo dos dns. fm7,::-; mm~ucipaes .· de _um termn. 
governo~ legaes da primeira Republi_ cto ... m tcrrnr. cu.1~ ~:matuenmo findar , 
ca, que iam busr;1r. ouasr- sempre, f'~· ~V'l e'Tl cond1çoes de ser recondu­
entre os seus mni,; o.ffcic;oados parti_ zir!.o em seu cargo,. 
darias, os juizes ou 0 cn:nnõ~m o nos.:;o Tod()S POXP~·gar~1:1 no ge~to de ~ ~ 
mais elevado Tribunal Jt;,di,..inrio f2.''rriro d' F'q;ueiredo. sah1do, havia 
Registre-se o acto. qt•e o laconismo P'J11:o. ~a n_obrc. classe dos advogA _ 
dos telrgrarnmA.s nos transmitt.e. para nos, mois u a homenagem reverente 
que sirva de exemolo a nuantos re _ n ~, 1"\ fulgurante mocidade ao Poder 
present.a!ltcs da DictPdm·a:, que. por Judiciaria de seu Estado. 
ahi afórn. não têm 1::e.bido corr~spm1_ F1r:1ctifi0ue o exemplo. O nosso 
der. neste parti~nlar, aos nobr0s in- Triban~l de Justiça jámais deverá. 
tuitos d::i ideo1og1a revolncionr..ria d ficor ~lheio ás nomeações de .seus 
1930. Aliág. não é este o nrimeiro nwn·bros. ou dos demais juízes da 
exemplo que os hrimen~ dfl iornadq m:::i.gistn1tura togada. 
outubrista offerer."'rn. ~igriifir'lt;\·0 d"' Prcstigfo-se a Justiça - dando_se_ 
muito respeito ás coisas da justi!'a lhe absoluta independencia moral e 
nacional. economica. 
O commandar.ti:> Hercolirto Casrardo, 

a quem o Rio Gr,nde do Norte deve 
uma notavel folha de serviços. ape_ 
ear de poucos mêsPS que permanec~u 
á testa de seu govêrno - SPmpre de_ 
monstrou grande acatamPnto no Po­
der Jud\ciario. Na reorganinçãJ da 
Justiça daquelle Estado, levada a ef · 
feito pelo decreto n. 154. de 24 de 
outubro de 1931. no qual collnboron 
a. cultura do saudoso nu:igistrado He_ 
meteria Fernandes - hn medidas 
morali.7A.dorns e de alto alcance para 
o prestigJo e indcJ'l!'ndencin do Pod·..,.r 
que tem por missão applicar a lei. 
Os desembargadores . alli. são nomea­
dos pelo p!'oorio Superior Tribunal. 
dentre os julzes de direito, alterna_ 
damente, um por antiguidade, outro 

25 7'1933. - B. B. 

JORISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.0 74 

Processo n. 6 - Classe 1.ª 

Natureza do processo - Queixa cri_ 
mina! contra o juiz eleitoral da 11.• 
zona. apresentada pelo cidadão Clau­
dto de Queiroz Mello. 

Rel~tor - o dr. José Floseulo da 
Nobrega. 

O Tribunal Regional resolve que se 
proceda á inscripçáo do reco1Tente, 
como eleitor do munlclplo de Taperoá, 
e que sejam os presentes autos remet_ 

Seta Prefiram serppre est:as 
it1.a..rcas de charu.t:os. 

SÁO OPTIM.l\,.S! D. Carlos 



IZ A UNIÃO - Sabbado, 5 de agosto de 1933 
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~ DR. ALUIZIO RAPOSO ;~ 
~ ~ 
j EX-INTERNO DA MA TERNIDAnE PRÓ-MATRE ~; 
;r~ PtlRTOS-MOLEM'IiS DàJ SB~HORAS ;~; 
;1 ( PERTUBB&ÇÕIES D.I. GR.\., IDEZ) ~·; 

~~ RCA .BARÁO DO TRIUMPHO, 400. :~; 

i\.:+;.·,:+;···:•:·•·:+;;·;,.,.;··:•x::+;.·::+:···:+;.·::•;;·;,•;;·;;.••::=·=,+,::-;,+:::·::+>·;:+:::·:r+::=·:,+;:·::+:::,::+::=·=r+::=·~,.,:-::+:::·~;.' 
tidos ao Procurador Regional para os 
fins de direito. 

Vistos e relatados os presentes au­
tos, em que Claudio de Queiroz Mello 
representa contra o juiz eleitoral da 
11.• zona. por lhe ter indeferido o pe­
dido de inscripção. e. ao mesmo pas_ 
so, requer a este Tribunal que, ~m 
corúonnidade com o paragrapho umco 
do artigo 41 do Codigo .Eleitoral. man_ 
de inscrevei-o como eleitor do municL 
pio de Taperoá, daquella sona. 

O requerente. como diarista dos Cor­
reios e Telegraphos desta região, foi 
qualificado "ex-officio" no Juizo da 
1.a. zona eleitoral deste Estado. con­
forme edital inserto na .. A União .. de 
l.º de fevereiro ultimo. Tendo, porém, 
sue residencia e domicilio no municí­
pio de Taperoá. da 11.' zona. ahi re­
quereu a sua inscripção, nos termos 
do art. 4 do dec. 22.168 de 5 de dezem­
bro de 1932, sendo-lhe indeferido o pe­
dido pelo juiz eleitoral, sob o funda­
mento de que o requerente não jun_ 
tára a prova de sua qualificação "ex­
officio". 

Isto posto e 
Attendendo que. nos termos do art. 

40 alínea b). do Codigo Eleitoral. só 
nos casos de qualificação requerida é 
que a prova desta deve ser Juntada 
obrigatoriamente. pelo alistando, ao 
pedido de inscripção: 

Relator -· O dr. Agrippino Gou­
veia de Barros 

O Tribunal Regional resolve negar 
a licença solicitada, porque a conces~ 
são de licenças aos juizes eleitoraes, 
dependem da prova de que os mes 
mos estejam também licenciados 
por tempo egua I na justiça do 
tado 

Relatados e discutidos estes a 
em que o bocharel Felmtho A 
Filho, juiz eleitoral preparador 
termo de Santa Luzia do Sabugy da 
12.ª zona eleitoral, desta região ede 
lhe sejam concedidos quatro m ses 
de licença além dos três em cujo aso 
se acha: 

Accordam os juizes do Tribu 1 
Regional de Justiça Eleitoral do Es­
tado da Parahyba em negar a licen­
ça pedida, porque, oomo é da juris­
prudencia do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral. observada por este, 
a concessão de licença aos juizes elei~ 
toraes depende da prova de que estão 
licenciados tambem, e por tempo 
i1?ual. do seu serviço na justiça do 
Estado. 

O reque1imento não provou que, no 
seu cargo de juiz municipal daquelle 
termo, houvesse obtido licença pelo 
tempo porque agora a pretende da 
justiça eleitoral e, por isso. o seu pe­
dido não póde ter deferimento 

Tribunal Regional de Justiça Elei­
. torai do Estado da Parahyba, em 
João Pessóa, 15 de julho de 1933 . 

< Ass ) Paulo Hypacio da Silva, pre­
sidente 

I Ass> Flodoardo da Sih•eira, rela­
tor para o accordão 

Attendendo que. em accordáo inser­
to na "A União" de 7 de abril do cor­
rente, decidiu este Tribunal que o alis­
tando '"ex-officio" se acha dispensa­
do de Juntar ao pedido de inscripção 
a prova da sua qualificação, bastan-1 
do a referencia do edital respectivo, 
publicado no jornal official, ou no 
cartorio; Conferem com os originaes que se 

Attendendo que. na hypothese, o acham appensos aos autos. secreta­
requerimento de inscripção prehen- ria do Tribunal Regional. em João 
chia todas as exigencias legaes. fa- Pessôa, 22 de julho de 1933. Carlos 
zendo exacta referencia ao edital de Bello Filho, director da Secretaria . 
qualificação "ex-officio ,. do reque­
rente e á data da sua publicação no 
cartorio da l.ª zona eleitoral: 

Attendendo que, em taes condições. 
a decisão do juiz eleitoral da 11.ª 

ACCORDAO N.• 76 

Processo n _ 38 - CJasse 5.ª 

zona, negando inscripção ao reque- Natureza do processo - Processo 
rente. não encontra apoio na lei nem de exclusão do eleitor dr. Flavio Ri­
na jurisprudencia. discrepando, ao beiro Coutinho 
mesmo passo, do preceito do art. 40 Relator - O dr. Antonio Galdino 
allnea b) do Codigo Eleitoral, do dis- Guedes. 
posto no art. 4, paragrapho 6 do dec. O Tribunal Regional resolve man-
22 .168. de 1932 e da decisão deste dar archivar o presente processo de 
Tribunal; exclusão, do qual não toma conheci-

Attendendo que. por força dessa menta em vista do disposto no art. 
decisão, o requerente, que provára, 2.° do decreto n. 22 .194, de 9 de de­
evidentemente, estar no caso de ser zembrn de 1932. 
eleitor, ficou injustamente impedido Vistos, relatados verbalmente e dis­
de concorrer á elc:ição da Assembléa cutidos estes autos de processo n. 38, 
Nacional Constituinte. (art. 107 l 11 classe 5.". zon._ !.'. Delles consta que 
do Codigo Eleitoral); • a Secretaria deste Tribunal, com o 

Accordam os juizes do Tribtinal Re- off1cio de fls. 4, promove "ex-officio'· 
gional da Parahyba em decidir que se ª. exclusão. do dr. Flavio Ribeiro Cou­
proceda á inscripção do requerente. tmho, eleitor mscnpto sob n. 618, 
como eleitor do municipio de Taperoá, 1 rnb o fun~a~ento de .estar o mesmo 
e que sejam os presentes autos remet- com º~s d1re1tos poht1cos . suspensos 
tidos ao Procurador Regional para os por tres annos, ex-vi do disposto no 
fins de direito art 1 letra E. do decreto n. 22. 194, 

19
~:.la das sessões, aos 8 de Julho de / d\;todep:;t~e;mto de 1932. 

(Ass.) Paulo Hypacio da Silva, pre_ Considerando. preliminarmente, que, 
Bidente. nos precisos termos do art. 2.º do ci-
laio~~s.) José Flosculo da Nobrega, re_ ~~~fle~ec:U!º ~~~~;:::,; "n~~cl~!!is d~; 

ACCORDAO N.0 75 

Processo n. 40 - Classe 5,0. 

Natureza do processo - Requeri­
mento do bel. Felintho Ayres Filho, 
JUIZ preparador de Santa Luzia do 
Sabugy, 112.ª zona eleitoral). solici­
tando mais quatro mêses de licença 
para tratamento de saúde. 

GABELLDS 

incapacidade activa e passiva de vo­
to, prescripta no art. l.º, só se póde 
dar a requerimento de qualquer ~lei­
tor ou delegado de partido, ou em 
virtude de declaração do ministro da 
Justiça; 

Considerando que sendo estas as 
expressões peremptorias do decreto 
em questão, não tem a Secretaria 
deste Tribunal attribuiçôes para pro­
mover a exclusão do eleitor dr. Fla­
vio Ribeiro Coutinho~ 

Accordam os juízes do Tribunal 
Regional em mandar archivar o pre-

I 

sente proce~o de exclusão. do qual 
tomam conhecimento, pelos motivos 

B R A N O D S 
li exi;t~~:al Regional de Justiça Elel-
II tora! do Estado da Parahyba, João 
• Pessõa, 15 de julho de 1933. 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientlfica do grande botanlco dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as cas­
paa, o prurido, a eeborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello, 
assim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recommen­
dada pelos princlpaes Institutos de 
H.)'Riene do estrangeiro. 

e Ass.) Paulo Hypacio da Silva, pre­
sidente 

( Ass. l Antonio G. Guedes, relator. 

ACCORDAO N.0 77 

Processo n. 39 - Classe 5.ª 

Natureza do processo - Reclama­
ção do eleitor Armando Caminha por 
não ter sido inscripto em Bananeiras 
seu domicilio eleitoral. 

Relator - Desembargador Souto 
Maior. 

O Tribunal Regional resolve que o 
reclamante é eleitor para todos os 
effeitos na 12.a. zona com séde em 
Patos. onde requereu e foi feita a sua 
inscripção 

Exposta verbalmente e discutida a 
petição de fls. 2. Della se vé que, 
o eleitor Armando Caminha reclama, 
perante este Tribunal, quanto ao fa­
cto de ter-se inscripto na 12.ª zona 
eleitoral. rPatosl e &colhido para 
domicilio eleitoral o município de Ba­
naneiras. (7.ª zona) e até esta data 
nenhuma communic.il,ção ter sido fei­
ta ao Juiz eleitoral daquella zona, de , 
modo a não constar o seu nome, nas 
listas de eleitores das zonas referi­
das. conforme os documentos juntos. 

Isto posto. Accordam em Tribunal 
declarar que o reclamante é eleitor 
para todos os effeitos legaes, na 12.• 
zona. onde requereu e foi feita. a sua 
inscripção. O domicilio eleitoral fir­
ma-se pela lnscripção do eleitor na 

zona de sua escolha e só por meio de 
transferencia poderá pertencer a ou­
tra. zona 

Assim deve ser o reclamante inclui­
do na lista dos ,/'.leitores do munlci­
p10 de Patos 

Mandam, portanto. que seja remet­
tida copia def:ite accordã.o ao juiz eleí_ 
toral da alludlda zona para o cumpri­
mento do que nelle se determina 

João Pes,óa, 15 de Julho de 1933 . 
< A~s J Paulo Hypaclo da. Silva, pre­

sidente 
I As:s.) Souto Maior. relator 

C ferem com os origlnaes que se 
ac m appenSOs aos autos. Secreta­
r' do Tribunal Regional, em João 

essóa, 24 de julho de 1933. Carlos 
Bello Filho, dlrector da Secretaria. 

ACTA da cent.,ima terceira (103ª) 
sessão ordJnaria, em 15 de ju)ho de 
1933 

Aos quinze dias do més de julho de 
mil novecentos e trinta e três, pre­
sentes os srs. desembargadores Paulo 
Hypacio da Silva. Archimedes Souto 
Maior e Flodoardo Líma da Silveira, 
doutores Antonio Galdino Guedes, 
José Flosculo e Agrippino Gouveia 
de Barros. sob a presidencia do des­
embargador Paulo Hypacio, á hora e 
local do costume, abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão e unani­
memente approvada a. acta da sessão 
ordinaria do dia 8 e bem assim a acta 
da sessão ordinaria do dia 12 do cor­
rente. O expediente constou da leitu­
ra do telegramma circular de 11 deste 
mês, do presidente do Tribunal Supe­
rior de Justiça Eleitoral, solicitando 
a remPssa de todos os papeis relativos 
ás eleições, a fim daquelle Tribunal 
decidir recursos interpostos contra a 
expedição de diplomas. o sr. presi­
den~ communica aos seus pares que 
o diploma do deputado eleito - dr. 
José Pereira Lyra - foi entregue, pela 
Secretaria ao dr. Odon Bezerra Caval­
canti, mediante recibo. passado na 
respectiva procuração. Julgamentos -
O desembargador Souto Maior relata 
o processo n. 39 da classe 5.ª <recla-

~:i:i~t~0 e~~f~~ã~,:r~:tcJ~º e c~iri~~ 
Bananeiras, onde escolheu para domi­
cilio eleitorall. O relator, depois de 
algumas considerações, declara que o 
reclamante deveria ter requerido sua 
inscripçâo aQ Juiz eleitoral da 7.ª zona 
(Bananeiras) e não ao juiz da 12.ª 
zona rPatos). por ter escolhido aquella 
cidade para. o seu domicilio eleitoral 
conforme se verifica do pedido de ins: 
cripçáo, junto .aos autos. E' de opinião 
que se communique ao juiz eleitoral 
da 12.:• zona, no sentido de ser promo­
vida, de accôrdo com as normas regu­
lamentares. a transferencia do eleitor 
Armando Caminha, para a cidade de 
Banane_iras: com o que os demais jui­
zes estao ~e accõrdo. Em seguida, o 
dr. Antonio Guedes relata o processo 
n. 38. da mesma classe, referente ao 
cancellamer:itó da inscripção do eleitor 
- dr. Flav10 Ribeiro Coutinho - pro­
movido Pfla Secretaria, em observan­
cia aos dispositivos dos artigos 50, all­
n~a 3, do Cod!go Eleitoral e 83 do Re­
gimento _Geral dos Juízos, Secretarias 
e Cartor10s Eleitoraes. O relator lê os 
~ocumentos que instruem o processo 
mclusive a defesa apresentada pelÓ 
dr·. Adalberto Ribeiro, advogado do 
eleitor em questão; declara que, em 
synthese .. a. qefesa esclarece que o dr 
Flav10 R1be1ro foi realmente eleito de~ 
putado. em março de 1930, pelo Esta­
do .da. Parahyba e. par isso, não fôra 
attmg1do pelo decreto 22.194, de 9 de 
dezembro de 1932. Feito o relatorio o 
desembargador Flodoardo da Silveira 
consulta si ha alguma preliminar a Je­
vant~r: Sendo negativa a resposta, 
este JUIZ le~anta a itreliminar, no sen­
tido do Tribunal não tomar conheci-

( ~\ 
E • • lf I v,te isto, i · 

Muita gente nãa procura re• 
mediar os primeiros sinaes 
de fraqueza renal, permi­
tindo que o doença ~e torne 
cronico.· Não permito que 
isso se dê.· Protejo a saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER são 

llómoeopatia 
' MARCA @ INDIANA 

TINTURAS E GLOBULOS 

M.6R~AEAVE\ & C" 
Roo d~ JaMÍro 

PROCUQE A. NOHA I 
MOM""OP,.Tl,A EM TODAS EXIJAM ~EMP~E 
AS f'ARMACIA~ & ORO<.. A NcfSSA MARCA _,, 

---------- ---------- -
menta da exclusão, por não ter sido e necessario termo, por não ter o re­
promovida a requerimento de qualquer corrente ou alguem por elle, devida­
eleitor ou delegado de partido, ou em mente habilitado. comparecido, dentro 
virtude de declaração do ministro da do prazo legal. expirado no dia 13, para 
Justiça, conforme o art 2.~ do all~- assignal-o. conforme as instrucções do 
dido decreto e Jurlsprudenc1a do Tr1- Tribunal Superior. constantes do tele­
bunal Superior, e1!1 caso semelhan~e. gramma circular, publícado no orgam 
em accordão pubhcado no Boletim o!ficial "A União", do dia 11 do cor­
Eleitoral de 24 de maio ultimo Posta rente. Consulta. finalmente, si os pa­
em votação, é acceita pelo relator e os pe1s relativos ás eleições deverão ser 
demais juizes a preliminar levantada enviados ao Tribunal Superior. O Tri-

~~~lpt1~e:~:i~\~d~r P~~~~~di':: .fo.dJ~ ~~~i.1r_r~~ol;!ferfcf:s u;:~t';i~!~ ~!~ 
classe 5_a. <requerimento do bel. Felin- que nao existe recurso, legalmente in­
tho Ayres Filho, juiz preparador do terposto, contra a expedição dos di­
termo de Santa. Luzia do Sabugy, pe- plomas ao.~ candidatos eleitos á As­
dindo mais quatro mê~es de licença rseemgi·a~0Ié.a

0
Ndaecseiomnablarcgoandsotritsu

0
inuttoe. Mneas

1
.
0
tar 

para tratamento de saúde). O relator, 
depois de lêr o requerimento, constan- manda. com vista, ao dr. Procurador 
te do processo, declara que a proroga- Regional, os autos referentes ao pro­
ção da licença, para tratamento de cesso n. 4. classe l." /representação 

:~gi~n~ml!~~o po!~r!c;:." :i:.~ect1ct"o ~?J';~~o o~r:;~~oM~~e~~aJ:bf:u1~iº 
com a lei. Entretanto, sabendo que o Nada mais havendo a tratar o sr. pre­
requerente se encontra em Bello Ho- sidente dâ por encerrf'lda a 5essão. Le­
rlzonte gravemente doente, em um sa- vanta-se a sessão ás quinze horas. Eu, 
natorio, e não podendo emprehender Carlos de Albuquerque Bello Filho, di­
uma viagem á Parahyba, para satis- rector da Secretaria, redigi esta acta . 
fazer as exigencia regulamentares, q_ue subscrevo e assi&"no com o sr. pre­
vota para que a prorogação da licença s1dente. João Pessóa, 15 de julho de 
lhe seja concedida, para tratar de in- 1933. fAss. > Carlos de Albuquerque 
teresses particulares, visto não haver Bello Filho, Paulo Hypacio da Silva. 
prejuízo para o serviço eleitoral, cujo 
alistamento está suspenso, presente­
mente. O desembargador Flodoardo 
da Silveira. consultado, vota contra a 
concessão da licença e bem assim o 
desembargador Souto Maior, uma vez 
que as provas, apresentadas pelo re­
querente, não satisfazem as exigencias 
da lei. Os drs. Antonio Guedes e José 
Flosculo votam. pelas mesmas :azõe 
contra a pro rogação da licença. O s . 
presidente. de accôrdo com o regime 
to interno, designa o juiz desemb -
gador Flodoardo para lavrar o acc -
dão. O dr. José Flosculo, relator 
processo criminal contra o juiz eleito­
al da 17.• zona, annullado. em parte, 
pelo Tribunal Superior de' Justiça 
Eleitoral, requer. de accõrdo com o pa­
recer do dr. procurador regional, uma 
sessão especial para novo julgamento, 
observada a fmmalidade cuja omissão 
deu causa a nullidade decretada. O sr. 
presidente designa o dia 9 de agosto 
proximo, ás quatorze horas. para ter 
lagar a sessão alludlda e ordena que a 
Secretaria dê sciencia ao accusado -
bel. Salustino Ephigenio Carneiro da 
Cunha - a fim de defender-se da 
acção penal a que vem reõpondendo 
O sr . presidente, em seguida. submette 
á apreciação dos seus pares o tele­
gramma circular do exmo. sr. presi­
dente do Tribunal Superior. sobre a 
remessa dos documentos relativos ás 
eleições. lido na presente sessão. e de­
clara que o candidato dr. Romulo de 
AYellar havia recorrido contra a vali­
dade das eleições realizadas nesta re­
gião, cuja petição inicial foi recebida. 
na Secretaria, no dia 27 de junho ul­
timo. antes da expedição dos diplomas 
aos candidatos eleitos; que despachara 
a petição. aliás sem data, mandando 
que opportunamente fôsse a mesma 
apresentada: que no dia 10, quarenta 
e oito horas depois de expedição dos 
diplomas. dera o segundo despacho 
mandando que se tomasse por termo, 
de accôrdo com as normas regulamen­
tares, o recurso interposto; que a se­
cretaria deixou de lavrar o respectivo 

AIIOGO! Podeis manter-vos D08 
vossos affazeres e recuperar as vossas 
forças sem que seja preciso viagens de 
repouso, dispendiosas e nem sempre........_ 
de exito apreciavel. Basta usardes o 

· rogenol. Vende-se ns pha.rma,cias 
drogarias. Preço SSOOO. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
Acta da centesima quarta (104.• J 
~essão ?rdinaria, em 19 de julho de 

19S3. 
Aos dezenove dias do més de j11-

lho de mil rovecentos e t1inta e três 
presentes os STS. desembargadores 
Pa',l,lo Hym,.cio da Silva. Archimedes 
Souto Maior e Flodoardo Lima cfa 
Silveira, doutores Antonio Galdino 
Guedes. José Floscolo da Nobrega e 
Agrippmo Gouveia de Barros. sob a 
presidencia do desembargador Paulo 
Hypacio. abre-se a sessão, á hora e 
local do costume. Lida e posta em 
discussão a acta da sessão anterior. é 
unanimemete approvada. O expedi­
ente constou da leitura de telegram­
mas de varias juizes. conununican­
do o exercício dos funccionarios da 
justiça eleitoral. no mês de junho 
ultimo. Accordão - E' publicado o 
accofdão referente ao processo n. 
40. da classe 5.'. O desembargador 
Flodoardo da Silveira restitúe os 
proce.:sos n~. 3. 4 e 7 com os seus pa­
receres. Nada mais havendo a tra­
tar. o sr_ presidente encerra a sessão 
ás quatorze horas e trinta minutos. 
Eu, Carlos de Albuquerque Bello Fi­
lho. director da Secretaria, redigi 
esta. que assigno com o sr. presiden­
te. João Pessõa, 19 de julho de 1933. 
<Ass. > Carlos de Albuquerque Bello 
Filho: Paulo Hypaci-0 da Silva. 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAHYBA 
Acta da ~entesima qulnta (105.') ses­
são ordinaria. em 22 de julho de 

1933. 
Aos vinte e dois dias do mês de 

OPPORTUNIDADES 
MACHINISMO COMPLETO PARA 

MARCENARIA - Quem pretender 
fazer optimo negocio dirija-se á rua 
Maciel Pinheiro, 641, para obter esse 
machinismo, que é todo moderno, po­
dendo ser permutado, para facilitar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no interior deste Estado. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES, á avenida João da Matta, 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias. grades e portões de ferro, 
fundições, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautações e demais serviços concer­
nentes é.s suas offlcinas. Consullem 
seus catalogos e seus preços. 

OURO - Compra-se por melhor 
preço da capital. Em qualquer quan­
tidade. Na rua Duque de Caxias n. 
504, 1 . 0 andar, em frente ao· Para.. 
hyba-Hotel - Agrlppino Leite. 

TRASPASSA-SE a acreditada Pen­
são Central á Travessa Cardoso Vi­
eira n. 16. A tratar na rua B. da 
Passagem n. 506, em João Pessôa -
Parahyba. 

VENDE-SE Uma bôa Vlctr&la 
gabinête, acompanhando a mesma 20 
discos escolhidos, tudo completameR­
te novo. Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
S. Miguel n. 201. 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial )Iara negocio e residen­
cia na rua. do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE OU PERMUTA~!IE !l. 
rua Martins Leitão, ns. 430 e 434, 
duas casas novas de t!Jollos e taipa, 
com bons commodos, terreno, me­
dindo 30 metros de fundo cada, ren­
dendo 80$000 mensaes. 

PIANO - Afinação, concertos, al­
veja.l!lento dos teclados, etc. com 
Joaquim Claudlno, á rua de l!I. Mi­
guel 113, que attenderá, tamlY,m, 
chamados para o Interior. 

Tratar nas mesmas, com A. Be­
zerra. 

V ACCAnIA - Vende-se uma optl-
ma vaccaria, por preço multo vanta-

i'ENSAO SIQUEIRA - Vende-se 
esta bem afreguezada pensão com 
muitos commodos. Preço de occa­
si~o. Rua Barão da Passagem n. 
264. I 

joso, com 16 vaccas, 3 novilhas, 2 
garr11tas.., 5 bezerros e 8 bezerras, 
sendo todo o gado das raças: fla­
menga, turina e shwlte. 

Trata-se na rua Paysandú, 758, Re­
cife. 
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NO LIMIAR DE 
UM DESASTRE 

mereceriam o respeito e a gratidão dos 
brasileiro."; de bom-senso, pela attitu­
de lnflextvcl que nesse terreno manti­
veram. 

Ao lado dessa mentalidad<' valori­
zactora. temos a convicção de que a 
qualidade do producto nada vale e " 
descrença absoluta nos resultados rla 
propaganda commerctal. Por isso, ~a-
mos os productorcs dos peores cafés do 

(Copyright by Companhia 
Editora Nacional Exclusivi­
dade no Estado da Parahyba 
para A União> 

~e re~tringe e os concoITe'htes ganh:c:.111 mundo e nada fazemos em pról da rx­
ierreno t•m nosso detrimento. Assim. pansão do seu consumo 
O tribulo creado para eliminar O ex- As causas prtncipacs da tnquietado­
cesso da producção sobre O consumo, ra situação do nosso café, são, pois, os 
ínz com que o volume de taC's excessos seguintes· 

EURICO PENTEADO cresça rapidamente ~; f.~~:'t~~1;;!~~p"o~~:;:i~o; 

l _ Inventario de uma situac:ão: - defxº~~ ~s:\;~~~nhinct!
1à~he~i:~:º! e) insistencía em produzir maJ e ven­

O café, alicerce da economia do pais, onde estamos neste momento: no li- der caro num regime de espera con-
:!~radveessau111anecs1tei_semqoumeenét,oseª nf~~~idaag,u~ miar de um desastre ce~i;e~~\ta câ:1;1?~;~~l~nda . = II As causas: -- Tão desgraçada III - Os remedios: - Indicadas as 
:~

1
_
5 fr~~1: ~~~~~~s j!:1ª~r:~~~ ~~u!~~n;e~!r~ri:s0c~~i~~~~o~l~~i~~~ causas do mal. está. ipso-facto, indica-

cafeeira do Brasil cresceu assustadora- cionismo adtianeiro. Fechando no~os t~esº ;::;i;:~io, .que é ª eliminação de 
ramente, pa~do de 14.865.000 saccas portos aos productos estrangeiros. para A tarifa proteccionista poderia ser 
no blennio 1913114 a 1914 15, para alimentar algumas industrias de estn- substituída. com as precauções que a 
21.500.000 saccas no bienmo 1931 3a a la, provocámos a justa represalia <'e prudencia aconselhasse, pela de renda 
~9~~~:~m~e~~d~esn;~n~~so d~e ~~~~~ ~·~~~~~nfª!~~~g~mcfe01

~~~1~:rcfi ;e~:~~ fiscal alfandegaria, minima para os 
passou de 20 .100.000 sacc_as_ a . . . . .. nacional. E. assim, umn sacca de cafP, ~aises que favoressem a importação 
23.350.000 e a quota bras1le1ra nas en- que o faz 0 ndeiro naulista ou fluminen- q~P.n~ss~1rh1~::!s°:,'.n~ maxima para os 

i~~~;i. ~0gs:rac~~~~o~~oot~~~~~;u d~ :Oi~~~~z ~~~ 3:r~n~~o!!!· ~~~s ª~J;.~- A taxa de 15 shillings, que garante o 
Temos. pois, que emquanto o consu- Peus. de· 450S a 1: lOOS - ~ag;menJ0 em dois annos do debito 

mo augmentou de 3.250.000 saccas. a Pc.r outro lado, uma série de g'J"er- Bo ep~ amentf Nacional do Café ao 
producçáo brasileira cresceu de. . no~. apparente~ei:ite fortes, ~as na m~i~ re°ctu~1~!~ 'sf~~;:1..ose~a~!~dlt 
6.635.000 saccas e a nossa quota n&s reahdade fraquissi!nos, porq~e mcapa- auidação daquella divida fosse amplia­
entregas aos mercados mundínes di- zes ~e enfrrntar a 1mpopul~ndade pas- . do oara 10 ou 15 annos. 
minuiu de 870.000. <A estimativa das sage1ra ~ de fechar os. ouvidos ao ela- Quanto á pretenção de produzir 
entregas de 1932 33 baseia-se na mé- mo.r de m~eresses part~culares, - Utr,R. mal e vender caro O seu correctiv 
dia dos 11 primeiros mêses do anno) . série de g.oven10s dessa ordem crr•ou. natw·al está na li~rdade de commn~ 

A conseouencia de tão violento dese- na R:epubhrR. Velha. a ~esgr~çada ron- cio, que foi promettida e nóde ser da­
quillbiio não podia_ ser s~não essa qn::- ce(!Cao d<? Estado-_Pr~v1dencia. a. men- da a partir de 1 . ,, de julho proximo 
aW está: 0 Brasil Já queimou quasi 17 talidade 1~te:ve!1c101_1~sta e v~lonzac~!o- E. r.om relação á propagA.nda. é só 
milhões de saccas de café e tem. para ra, Q':1e tiouxe ª beua. da ruma a .n- tentai-a com o necessario criterio den­
queimar dentro de um anno. mais 21 du.c;tna "afeeir~ do. pais_ tro de normas rigorosamente ~chni­
milhóes, _ doze da nova safra e nove De todas as mte1 vençoes até o pre: cas. para oue os meus resultados se 
dos remanescentes ora accumulados nt> sente cxerutadas no merca~o de cafl" façam sentir dentro de razoavel espa-
Esta.do de S. Paulo ~e_n3xoceept1º0_'•.é1 ~laoruoe, ªrosrqaume mseerfa,zmereannt~ed~ ç.o de tempo. 

Para conseguir recursos rapazes dP "' ,1 ... ~ _ 

sustentar essa loucura pyrotechnica liquidação, sómente um.a se justific1.- S--------L-.----­
d !l:> . os Wll curioso processo autq va. se proces.c.ou e se liauidou normal- e1111fto IVrª 
p~~~lc~

1tn O café tenta salvar-se devo= ffiPntc, · a do govêrno Tibi.riçá ~ - UV O 
rando-se a si proprio. Com effeito, Tecias as dPn,ais simples avf'nt.iras 
J.;mçámos o pesado hibuto ele 1 ~ shil- expediPnt.es Pl,,,it.orPaS ou salamnlP.­
llngs-ouro sobre cada sa~~a de café OUPS fi. nooul?..ridadP. E salvar9.m-sc 
e.xportada pelos pmt,os mH·10na~s. par~· por obra e ~raça do Ar.nso, que ron­
cam a renda dec;~ imposto. cnm.pr::i: r- ron·eu com a gPnch:i db 1918 e com 011-
mos as sobras que a exportação n~o troe; f::irtr,res absolnt~ml:"nt" im1, .. cvi­
absorvesse. si veis, até oue a ultima proe!::ia deu 

Mas. como a taxa em anreco e "' - ni(õ:SO que ~hi está 
r brut.alment.e a mercadoria. a s~á. SS..'1.s valorizações succes.c;ivas crea-
exportação declina. porque o consunto ~~e oº~a~:·aéc;i~ c;r~~i~ç!i~rr:i~i~~~l'~= 

ctario á acção das leis economicas; P 
Que. para o bem de todos e felicidade 
e:eral da nação. basta uma coisa: sus­
tentar-se um alto preço para o pro­
ducto. contl'ahindo emnrestimos exter­
nos ou emittindo papel- moéda, - hv­
pcthecando o paii ao estrangeiro ou fa­
zendo funccionar. sem interrupção, a 
·•p1ant)1e aux assignats". 

Até outubro de ln29 os emprestim0s 
sunportaram a den-adftirn. aventura 
\'aloriZadora do Brasil. Esgotada essa 
fon.te de recursos. clamou-se logo pela 
emissão. Mas. graça,, á Divina Provi­
denci;:i. ella aincfa nã.o veiu 

O ultimo presidente da p1;mP-ira Rr­
publica. se tPm no seu passivo trem:?'n­
dos erros políticos, tem no activo U"lla 
grande parcella: a resistencia vi~to­
rios~ 011~ opooz ao alarido dos papeli-;­
ti:i.s mdigenas E O$ dois ministros da 
FazPnda que a Revolução já t~\·~. 
quando nada mais houvessem fei.to, 

ESTATUTOS 
DA 

"UNIAO DOS FORNECEDO· 
RES DE LEITE" 

Arl. 1-" - Fica <·onsti luida, 
com sí·de na capilal do Estado 
da l'arnhyba do Norte, a União 
dos Fornecedores de Leite, des­
tinada a <lefender os interesses 
dos seus associados, a nua! re­
ger-se-ú pelos cslat11t11s -presen­
tes. 

Arl. 2. 0 
- Os soei os são ftm­

cladores e efferlivos. 
~ unieo - Fundadores os que 

approYarem este,s estatutos e ef­
fectivos os que posteriormenle 
forem propostos e acceitos. 

Arl. :l.° - Os sodos ficam 
obrigados a cumprir os dispo­
sitiYos destes estatutos, o que 
ficar rlelibernclo e,m qualquer 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

BONS LIVROS 
MEMORIAS DE UM NAVIO PHANTASMA 
ou a viagem do ltaquicé á X Olympiada. 

! 
a 

AI HRIOA~. m1mr., MANCHAS, ECZtrn, 
ULCERAS, RHlUMATim, SCROPIIULAS, mmo1. 
emllm qualquer mole&lia de or:oem syphililica7 

Desapparecem rnm o uso do 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharm. cblm. JOÃO DA SILVA SILVEIRA I 

Mllh:~.!N~~s ~t~.!::~!~EI~~: r.R1D~G~O:~ .. o I 
pa1z como rio extrange1rol 

sl•,,:io e pagar as t'ontrihuiçõe~ 1 sell\i pn,ductos (.li' uw(to a com-
a <Jll(' l',tl\erem obrig'!de,s promdt· r ,t aúd(' publica 

A, l. -L" - A nenhum ,ocio : unic-o l'rll\arla a fraude, 
t· lieilo rceu,ar as connuissües o a~SíJl'Í'tdo í'lll culpa scrú cx­
dl' que fiir incumbido. duul11 s, lll rl'miss:io cio quadro 

Art. 5. - (h so!'ios estão social. 
ohrigLJdos ao pagamcuto ela joia \rl. 1:i. Par·, prcenchi­
dc 10:SO()O l' da 111c1tsalielade <le meu to ela, ,a,, .. s clef1111livas se 
;;.·ooo. 'ª"' 1, 1111rd tl. mc·1t t,')\"ª elci-

Arl. IL ' - .-\ administração ç:i 
da sociedaue serú l'onstiluida de ,üt. l ô. O presidente cm 
uni presidente, um vice-presi- excrc,cio rcprc,cnla a sol'icdadc 
dente, um primeiro e um segun- judil'ial e exlrn-judicialmcute. 
do senctarios, um lhesoureiro e Arl. l 7. -- Em ,·aso <le dis-
um:i rommissão fiscal. solu~·ü1i da soc1erl.1de, ,enf,cada 

.-\rl- í. - .-\o pre,idenle com- cm v;. tll(le d. delihtraç,i., da 
pek dirigir c,s destinos da s.u- rna ·>fia ah,;;uJuw k:i socios q,.1i­
ciedadc- t' autorizar as dcsi,esas, les. 1s 'ieu, bens rt:vrrlc-rüc, em 
S('ndo su!Jstitui<lo nos seus im- herwf1c111 das cas.1s de rariclad,· 
pedinuntos pelo vice-presidente. ela capital 

,\rt. 8. - Ao primeiro secre- .\ri. IX. - Os presentes es-
lario compete se encarregai' da [ talutc,s poderão ser reformados, 
escriplurnção e correspondencia · llll'diant requerimento ua mnio­
da sc,cieuadc sendo suhsliluido ria elos soei JS 

em sous impedimentos pelo se- \ l t 19. Para mc1h ,r dis-
gundo secretario. tril111içào ele .ittriliuiçôes dos Jc-

.\rt. O.' - Snh ua guarda do ,;ilimos diceilos ela s,,cicd tr!e 
Lhcsoureiro ficarão tudos os n1- ~lri.l < q~<.tntzarl•> opporlunani, n-
lores da sociedade. te um regimento interno 

~ unico - Ao thcsoureiro _\rt. 2[1. - O registro elos 
('Olllpete ainda escripturar o cai- p,·csenlcs esta tule s se far:í im­
x.a e ct<.~mais lhros auxili~1res. 2x- mnli.i~am:nte após SLL.1 appru­
lr:thir recibo, e mandar proce- ,a, .. ,, e p11hlica\;; J 
der a cobrança das ('ontribuiçiie, ' Lnico - As cles1,~,as co_.1 , 
por pt•ss6a de sua inteira c<n- r,~tstro e puJihc· ç·io serão clt­
n~1nça. Yididas igualmente entre 05 as-

Art. 10." - .\ commissão fis- se ciados. 
cal, ('omposta de tres membros \pprenarlo cm se·ssao de 1 ° 
eleitos conjunclamcnte com :t ele .narç0 de 1!.J3:l. 
<liredoria, st enr;1rrrgar:t de João -:\leira de )lencze~, pre-
fiscaliLar to<,a a escr1pta d,1 siJ- J siclcnle 
ciedadr, dar parecer sohre n \\' alfredo Guedes Perdra So-
l'nlr,1cla de novos soeios. c:,,cb- brinh >, v ,·~ ~)rcsidPnL.,, 
recer duúdas sohre omissões e Slzenand:J Coi;ta, l. ,-ecr~b-
inlerprclação des~es estatutos e rio. 
fiscalizar os conYcnios que por- ....... Severi,H> GarcPz. 2.' sccre-
,cntura seialll ceJehrados. [ TI , 

~ unico -_ As ,'.1gas ,e,·it"ica- R<1ul de Barros .'\l0reir:i, lhe-
das n:t commiss:io fiscal. ser:.i<, 1 ~01n·c·11·0. 
preenchidas pelos ,ocios m:•l'> Consel110 Fiscal: 
velhos em idade. :tk que se Jll"i.l- fatheus :, 0-mes Hi ei•·o. 
ceda 110,a eleição 1 \ t ' • 

.\rl. 11." - Qualquer orgnni- ' tl;\'US O _-,t;umo. 
zação anne,a ú soci~dacle. 3 \'ital ~lein de ~fone·,~, 
juizo da assem!Jléa, poder:\ ter ~OCIEDADE BENEFICENTE "2 DE 
direc~·iio ú pari(', suhmdinacla :, SETEMBRO" - Assembléa Geral -
direrhiria ou ctm\itiluir-sf' um De ordem do sr. presidente do poder 

dep:1rl:11nento <Íc,t;1, com os i~~ii;"~isv~sso~i~~os~º~:,!!~d~~mc~n~~~ 
funceionario~ que forl'm neces- souraria, a comparecerem na séde so-
sarios. eia!. á rua do Roggers n. 337, ás 19 

.-\rl. 1 :!." .\s scssúes scriio ;i;a: ~~,-~i~i~e~~mªi~~sJ~· :ic~~~.;i ~~~ 
de assrmhlt•a geral l' de directo- ôs nossos Estatutos. 
ria. Joã.o Evangelista Teixeira, l. 0 se_ 

~ l .° Senio de assemhléa cretario. 

Julho de mil novecentos e tt·inta e 
três, presentes os srs. _desembar~dores 
Paulo Hypacio da Silva, Archimedl!s 
Souto Maior e Flodoardo Lima da 
Silveira, doutores Antonio Galdino 
Guedes. José Flosculo da Nobrega e 
Agrtppino Gouveia de Barros, sob a 
presidencia do desemba~gador Paulo-­
Hypacio, abre-se a sessao, á. hora e 
local do costume. Lida e posta em 
discussão. é únanimemente approw.da 
a acta da sessão a.nterior. O expe­
diente constou da leitura do officlb 
do juiz eleitoral da 9." zona <Cam­
pina GrandeJ, remetteDdo o docu­
mento com~robativo da despesa da 
viagem a Cabaceiras. feita por aque1-
le Juiz, de ordem deste Tribunal Re­
gional_ Accordãos - São publlcados 
os a.ccordãos referentes aos proces.., 
sos ns. 38 e 39. Julgamentos - O 
dr. Antonio Guedes relata o pro­
cesso n. 5, classe t.• , reclamação do 
cidadão Clodomiro de Queiroz Mel- ' 
1o, resider;te em Taperoá, contra t> 
acto do juiz de 11.• zona que indefe­
riu o pechdo de sua inscripcão. pelo 
faoto de não ter o requerente Jun­
tado prova de sua qualificação "ex­
of1licio". o relator, depois de refe .. · 
rir é. decisão anterior deste Tnbu­
nal, em caso idePtico. vota para que 
se promova a inscripção do• recla­
mante de a.ccôrdo com a lei. Os de· 
mads juizes votam com o relator 
Na.da mais havendo a tratar. o sr. 
presidente encerra a sessão ás qua­
torze horas e vinte minuto3. Eu, 
carlos de Albuquerque Bello Filho. 
cUrector da secretaria redigi esta 
a.cta, que subscrevo e assigno com o 
sr. presidente. João Pessôa, 22 de 
julho de 1933. <Ass. J Carlos de Al-

Documento expressivo da incultura e baixo nivel moral dos 
que tiveram a honra de representar o Brasil no estrangeiro. Ao cnvez 
de louros, ~is não conquistaram que vergonhas para o nosso pavi­
lhão. Pand1á Pires, o intemerato autor desse livro, vergasta impiedosa 
e justamente os que se aproveitaram do nosso pavilhão para os ma.is 
repugnantes crimes. 

gt•r:11, as de ekic,:io, realizadas AO C'OMMERÚIO E A QUEM IN-
t 1.; dias antes do termino do TERESS.\R POSSA - POPULAR 

querque Bello Filho, Paulo Hypa.­
cio da Silva. 

TRIBUNAL REGIONAL DE Jtl,;­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAHYBA 
Acta. da centeslmo. sexta t 106. l ses­

são ordlnaria, em 26 de julho de: 
1933. 

Aos vinte e seis clias do mês d.e 
julho de mil novecent-OS e trinta e 
três, ó.s quatorze horas, no local do 
costwne, presentes os srs. desem­
bargadores Paulo Hypacio da Silva. 
Arclúmedes Souto Maior e Flodoardo 
Lima da Silveira, doutores Al"'tonio 
Galdino Guedes, José Flosculo da 

=;!,ª sib ,:"~~i~~~cil~i:,ve:se~~ • 
bargador Paulo Hypaclo, abre-se a 1• 
sessão. E' lida, posta em discussão e, 
sem debate, approvada a acta da 

~~~º ~~!:7i[~: ~rff~~;J~iz ~~~: : 
to:rial da 16.• zona 1Prircês:a), accu­
sando o recebimento do officio n. 
208 e do 1nquerito instaurado pelo 
sr. juiz corregedor, por ordem do sr. 
Interventor Federal. para apw·ar ir­
regu],arldade• commettidas pelo bel. 
João Ap1igio Gomes da Silva, quan-
do juiz municipal e preparador do 
termo de Conceição, e se julgando 
suspeito para continuar a funcqio­
nar como juiz no processo criminal 
contra o referido bacharel; requeri­
mento do actual juiz preparador w,. -
quelle termo, bel. Antonio do Cout-0 
Cartaxo. pedindo trinta dias de li­
cença para trat,amento de saúde; I! 
telegramma do juiz preparador dé ~· 
JOSé de Piranhas. solicitando per­
missão para ausentar-&' ela séde do 

(Conclúe na pa.e:lna 15 ') 

JI 

Preço 4$000 - Em todas as livrarias. 

O TYRANNO - por Dostoiewsky 
Obra piima. da literatura mundial, pela primeira vez traduzi­

da para o português. E' a alma rebelde dos ''steppes" que se revo1ta 
contra as miserius e baixezas de uma organização social em plena dc­
liquescencia ... 

Preço - 7$000. 

OS MESTRES - de Annie Besart 
Formidavel trabalho dessa notavel tbeosopha, que tem attra­

hido a attenção dos povos á custa do seu genio e inexcedível bondade. 
Preço - 4$000. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL - Por Modesto Carvalhosa. 
7.' edição completamente refundida. A respeito deste utills­

simo manual, assim se exprimiu o dr. Pomphi!io d'Assumpção, presi­
dente da Associação Commercial: ..... o aspirante á profissão de guar­
da livros e todos os que se dedicam a carreil'as commeriaes têm tudo 
quanto podem necessitar si.ber e que facilmente podem aprender sem 
auxilio de mestre". 

Preço - 15$000. 

IMPERIALISMO OU LEGITIMA DEFESA? - Por Al•xandre 
Konder. 
Prlmelro estudo que apparece em português, cuidando da Iu­

cta no Oriente, onde japonêses e chinêses se entregam a um dol9roso 
rxterminio, por força de questões economicas\ capazes de abalarem o 
mundo! 

Para se julgar, em plena consciencia. a tragica. luctn sino­
japonêsa, é preciso que se !ela IMPERIALISMO OU LEGITIMA D~­
FESA? fartamente !Ilustrado com pilotos inedito, .. 

Preço - 8SOOO - Em toda,s livrarias. - Edições de Calvino 
Filho - Rua Senador Dantas, 48 - Rio de Jtnelro. 

I mand,ito das clircdorias; e ex- EDITORA - O abaixo assignado 
traordinarias quando reque_ri- ~;'.'

1~;fxã°1i f:,.cs;,n.;;ur1':i".;r nJ!ta ~; 

I 

das, pelo menos por dois terl'OS Viuva F. c. Baptista, e que conti-

I dos \ocios quites. núa no estabelecimen.to da firma. 
~ :! . 0 

- Serão de direcloria as F. C. Baptista procedendo o balan-

qt1e S(' realizar.em l'Olll a lllêliO- ~?gur~rat~n~~r:~r~~ n:~~~r :: 
ria dos seus membros nas se- o abaixo assigr.ado pode procurai-o 
gunclas. quartas e sexlas-f'eir:1,s ;~ J~f

1
e:~~o

15
;3ta1>elecimeto, avenida 

de ,·ada mez, e c-.traorclinaria- Joio Pessôa, 2 de agosto de 1933. 
menlr, as que forem c·onyocndns - Manuel A. de Figueiredo. 
por r\i.!;!encin do scn·i('o. <A firma estava devidamente re-

.\rt, t:l." - Xenhuma tlclibc- conhecida). 
ração serú legal ,e 1omada em 
sessiio ele assernhléa g,ral sem 
pn;vio a\'iso pe la imprensa. 

.\rt- 1-!." - E' expressnmcnle 
proh ibido aos socios fraudar os 

ALMANACH DO ESTADO DÁ 
PARAHYBA 
Preço 5$000 

A' venda na portaria da Imprensa 
Offlclal 

! ................. _ . ._. .... ,- . ._.·- ·- ·- ·- ·-·-·- , ............... - , ... ·-·-!· 
! E ' F A A POBRES E 'RICOS i • • 
! PINCE-NEZ MODERNO f • • • D E'.,_ 1 

i f B . V I CENTE DALIA i 
O Jn'co , s'abelecimento no no te do Brasil, que possue sortimento com- i 

~~Í~~ ~mv,~~~!ºs;it~~~-;:~·9 ~~~~; ! 
e to<las qualidade9, apropriados i 
~~~; :

1
?/:bi~a;~~d~'tr. mye~~-ia, Prce~~ i 

ao alcance de tooas as bolsas. i . .. 
~,~~ '~~~~ i 

Maciel Pinheiro, 300 - Telepb. 243 - João Pessóa ! 
·~ .... . ....... . ... . ....... . ... ..... ....... . ~·-·-, ......... -·-·- ·- ·-·-·-·- ' .............................. ....... ....... 
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P refeitura do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGO.& DO MON'J'EIBO 

Balancêlc da receita e desp""a corre1pontlenle ao IIÍês de Junho 
dr IOlJ. 

RECEITA 

Al Licenças 212$000 
Bl Imposto de fch'll. ufJ.~ Cl Imposto predial 
D) Registro de entrada e ,ahlda de 

mercadorias 774$400 
El Gado abatido 66lroo 
Fl AferiçãQ de pesos e medidas 
G) Taxa d llmpeoa publica 176MOO 
Hl Pa.trtmonio 20$ÓOO 
I ) Imposto sobre vehlculos ~= Jl Matriculas 
Kl Dlzlmo de lavouras • Ll Rendas diversas 361$600 
M) Divtda activa 5)6$600 7:667$340 

Saldo do mês anterior 679$336 

Total 8 :346$6'18 
Saldo: 
Em 1171933 rs. 1 :489$372 

DESrEsA 

1) Prefe1turn 2:0035800 
2) :fiscalização 150$000 
3) Thesourarla 126t02ó 
4) Obras publica~ 5$0()0 
5) Estradas de rodagem 1 6) llluminaçáo publica 
7) Limpesa publica 45:fiOO 
8) In.<trucc;ão Publica 1:15 101 
9) Cemlterios l*°° 

10) Su!Jvenções 60tl)OO 
li) Despesas diversas 2:192$380 
12) Divida passiva • 6:857$306 

Saldo que passa ao mês seguinte 1 :489$372 

Total 8:346$678 

DESCRIM~NAÇAO DA VERBA DESPESAS DIVf;&SAS, NESTE Mll:S: 

Letra "A" - Expediente e desp. do fóro 
Letra "B" - Gratificação ao escrivão de delaga,lo 
Letra "c" - Idem ao escrivão dll jury 
L<)tra "D" - Idem 2 officlaes q.e justiça 
Letra "E" - Exped. da Delega.ela de l;'ollda 
Letra "F" - Desp. da Cadela Publica Ouz etc. J 
Letra "G" - Aluguel de açougue das povoações 
Letra "H" - Exp. su bdeleg!IClas das povoações 
Letra "I •• - Compra de livros e talões 
Letra "J " - Compra e conserv moveis 
Letra "L" - Assistencla Municipal <doentes m.ls. l 
Letra "M" - Gratlf. enc. cobra.nça D. A. 
Letra "N" Compra de placas etc. 

EVENTUAES' 
Registros de 72 cidadã.os (fins eleit.l 
Pagt.• dr. Luls Jacy Dlnlz, sen1ços 

medicos a 2 doentes na Cadela 
desta cidade, conf. autorização 
do Irterventor Federal 

Gratif. l escrevente eleitoral 
Aluguel de quarteis nas povo~es 

sob autorização da Interventoria 
Pago a l portador de 8. 8 . Umbu2'.elro 

37$600 
'04000 
40SOOO 

~~ 
6ln;íõ 
lOSOOO 

7$500 
309$600 

34$000 
232ff00 

92$580 
723$40() 

72$000 

300SOOO 
50$000 

132$500 
~ 

1 :629$880 

562S500 

Total rs. 2:192$380 
Secretaria da Prefeitura Muni clpal de A!agôa do Monteiro, e.os 6 

de julho de 1933. 
Visto - Eme•t.o Sllveiril, prefeito. 
Antonio Dias de Freitas, secre tario-thesourelro. 

PREFEITURA MUNICIPAL QE sArE· 

Balancét., financeiro da. Prefeitura Municipal w, Sapi, refennte ao D)ês 
de Junho de 1833. 

Licenças Diversas 
Impooto de feira 
O,,,do abatido 

RECEITA 

Registro de mercadorias 
"' Renda dos cemlterlos 

Quota escolar 

entradas e sabida• 

Baldo do mês de maio 

l Prefeitura: 
Pessoal 
Materia,l 

2 Theso\U'aria: 
Pessoal 
Material 
3 Dlum.inação publica 

4 Limnesa publica: 
Pessoal 
Asseio: villa e povoações 

5 Instrucção Publica (16% l 
6 Obras Publicas: 
Material 

DESPESA 

Campo de Cooperaçã.o-Dec. li, de 30141933 

7 Subvenções: 
Banda de musica 
Soccorros publicas 
Ração a presos mlseravels 

8 Cemite1ios 
9 Diversas despesas: 
Gratificação a serv. da Justiça 
Expediente da Policio. 
EvE!l'ltuaes 

10 Aposentados 
li Disponibilidades 
12 Acções bancarias (Dec. n. 12 de 30,4,9331 

2:001$200 
1 :208$300 

593,000 
384~6 
13iSOQO 

50SOOO 

880$000 
68$800 

6~ 
116$100 

110$000 
25$000 

~62SOOO 
l :2648600 

100$000 
12'000 
H$200 

320$000 
97$800 

402tl)OO 

4:3695136 

16:228$188 

20:597$324 

948$800 

766fl00 
945$000 

135$000 

398$700 

1 :726$600 

127$100 

160$000 

819$600 

60$000 
50$000 

100!$000 

~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~.~~~~ 

13 caixa de deposltos jud!ciarlos 

Somll)a rs. 
Saldo PIJu!ho 

100$000 

6:327$700 
14:269$624 

Total Prefeitura Municipal de Sapé. em 9 de junho de 1933. 
20:597$324 

E. s. de Araújo, contabilista contractado . 
Visto - Epami11ondas M, de 
Francisco Rosas, thcsoureiro . Menezes, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
POMBAL 

Balancête ela receita e despesa em 
30 de junho de 1933. 

RECEITA 
l Saldo que vem do mês 
de ma.lo 3 :281$900 

2 Licenças l : 697$500 
3 Imposto de feira 616$000 
4 Reglsf;ro de ertrada e 
sa.hida d,: mercadorias 2: 162$200 

5 Gado aba.tido 907$500 
6 Af erlções 150$000 
7 Imposto sobre vehlculos 505000 
8 Ma.trtculas 18$000 
9 Rendas dl versas 42$000 

10 Divida actlva 58$500 

S:983$600 

mês de julho 14$178 

Total 1: 166$009 
Prefeitura Municipal de Princésa, 

em 5 de julho de 1933. 
Visto - Nomfnando Diniz, prefei­

to. 
Lolz Gonzara de Souza Santos, 

thesoureiro. 

, 1 PRE~wi~~ ~Ni:rt:.t DE 
Balancête da receita e despesa do 1." 

semestre de 1933. 
RECEITA 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

4:657$900 
478$500 
625$200 

UNICA OrPOSIT A RIA 

N tSH [Sl ADO: 

MOYHARIA =--= -----

=--= fORMOSA 

Rua Barão do = 

= Triumpho 410. 
JOÃO PESSÓA 

[SIAOO DA PARAHrnA 

BRASIL 

terlor 874$000 
Deflcit que vem do mês 

anterior 7 :250SOOO 
Plancó, 4 de Julho de 1933. 
Adhemar de Paula Leite Ferreira, 

prefeito 

PREFEJTTTRA MT'SJrIPAL DE 
MISERICORDIA 

Balancêt~ da rtceita e dPspesa em 
30 de Julho de 1933. 

RECEITA 
Licenças diversas 
Imposto de feira 
Imposto predial 
R"1PStro de entra.da e 

hida de mercadorias 
Gado aba tido 
Patrlmor.lo 
~t1iculaa 
Dizimo de lavouras 
Rendas dl ve!õas 

somma da receita 

sa-

Saldo que vem do mê.s an­
telior 

DESPESA 

110$000 
173$900 
88$500 

481$000 
239$000 

40i000 
25$000 
28SOOO 
46$000 

1 :231$400 

9$400 

1:240$800 

DESPESA 
Prefeitura Municipal 

2 Fiscalização 
539$700 
283$300 
878$620 
100S490 
341$500 

5 Glado abatido 
9 :041$500 
2 :328$500 Thesouraria 

466$000 Estradas de rodiagem 
Illuminacã.o publica 

153$100 
177$000 
184SOOO 
116$000 

6 Aferição 
3 TlJ,esouraria 
4 lllumlnação 

7 Taxa de llmpesa pu­
blica 125$040 Limpesa publica 

Instruc,;ão publica (maio 6 Llmpesa publica 
6 Instrucção Publica (con-

9 Imposto sobre vehi­
culos 160$000 e junho) 300$300 

tribtllção de 15 % ) 
7 Cemlterios 

855$300 
405000 
80$000 

11 Rendas diversas 190$000 Cemiterlos 60$000 
Inact:vos 10$000 

8 Subvenções 
Saldo que vem do exer­
cício de 1932 : 

9 pespesas diversas 
10 r:)ivida passiva 

445$100 
80$000 

No Bar.co do Estado da 
Para.hyba I 

Despesas diversas 208 900 

1 :OOOSOOO Sonuna da despesa 1:2145300 

11 Saldo para o mês de 
Jajho 5 :339$590 

Em títulos 
Idem em caixa na the­

souraria 

455$156 Sdi.!do que passa para o mês 
de julho 26$500 

8:983$600 
Visto - Em 5171 933. - Dr. Jan­

duh:, Carneiro, prefeito. DESPESA 
1 Prefeitura 

813$691 

20:338$487 

3 :540$000 Amadeu Araújo, thesourelro-es­
crlpturario. 2 Fiscalização 

3 Thesourarla 
3605000 

2:678$681 
2:673$211 
1 :112$500 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCeSA 

4 Obras publicas 
5 Estrada de rodagem 
6 Illum!nação 218$600 

850$000 
2:710$896 

240$000 
4 :488$800 

Balancête da receita e despesa, em 
30 de junho de 1933. 

7 Lunpesa publica 
8 Instrucção 

RECEITA 
l LicenQas 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entra.da e 
sabida de mema.dorlas 

5 Gado abatido 
6 Aferição 

· 7 Taxas de llmpesa publi-
ca 

8 Patrimonlo 
9 Imposto sobre vehlculos 

10 Matriculas 
li Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

Somma da despesa 
saldo anterior 

Total 
DESPESA 

l Prefeitura 
2 Flscall~ão 
3 Thesoura ria 
4 Obras pu!Jllcas 
5 Eztradas de rodagem 
6 Illumirlaçã.o 
7 Llmpesa publica 
8 Instrucção (contribui-

ção de 15%) 
9 Cemlterios 

10 Sub~enções 
li Despesas diversas 
12 Divida pa..-slva 

420$000 
205$500 

5$000 

214S3on 
210$500 

40$000 

20$400 
$ 
$ 
s 
$ 

32$900 
$ 

9 Oem.iterios 
li Despesas diversas 
Saldo que passa pa1,a o 

2. • semestre de 1933: 
No Banco do Estado da 

Parahyba 
Em títulos 
Idem em caixa na the­

soura.ria 

1 ·ooosooo 
452$156 

13$643 

20 :338$487 
Thesouraria da Prefeitura. Munici­

pal de Catolé do Rocha. 5 de julho 
de 1933. 

Visto - Em 5 de Julho de 1933. -
Dr. Amertco Maia de Vasconcellos 
prefeito 

l: 1r~~~ ro Nathanael Vieira Lima, thesourei-

l:lS9S009 I PREFEITU~:A:~~ICIPAL DE 

245ssoo Balancêt., da receita e de•l)esa, em 
60SOOO 30 de junho de 1933. 

139$431 RECEITA 
$ l Imposto de licença 310$000 
S 2 Jmpasto de feira 159$900 
$ 3 Imposto predial 20$000 

97$500 4 ReJrlstro de entrada e 

s 
30$000 

$ 
529S400 

$ 

sabida de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Afeliçáo 
7 Taxa de l!mpesa pu_ 
blica 

8 Pa.trimonio 

219SOOO 
s 
s 
$ 

184$000 
s 

Somma da despesa 1: 101$831 
9 Imposto sobre vehlculos 

10 Matric\jla $ 
Imoortancia despendida com 
a 1. • quota m~nsal de 10 

acções do Banco Central 
da Parahyba, referente 
ao mês de junho 
mês de Junho 

Saldo que p~ para o 

11 Dlz!mD de lavoura 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

50$000 Total 
50$000 DESPESA 

s 
147$000 
258$000 

l :640$900 

1 :240$800 
Thesouraria da Prefeitura Mt(l.i­

oipal de Miscricordia, em 30 de ju­
lho de 1933. 

Visto - J. Gomes. prefeito 
Sebastiã.o Rodrigues, secretario­

thesoureiro interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S. JOSE' DE PIRANHAS 

Babncêt,,, da receita e dfM!ipesa em 
31 de maio ed 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Impo_<to de feira 
3 Impocto predial 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de llmpesa pu­
blica 

8 Patr!monio 
9 Imposto sobre vehicu-
los 

10 Matriculas 
11 Dizi.."110 de lauvoras 
12 R.er.das diversas 
Renda eventual 
13 Divida activa 

Total 

25$500 
28.3$300 
135$000 

237$700 
140>500 

$ 

$ 
45$000 

$ 
s 
s 

4$000 
5$100 
s 

876$100 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Virona! que é o melhor 

fortificante para as ~ssôas ane ... 

micas, nervosas ou enfraqueci­
das. 

O Virona! fortifica o sanpe, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, robuste­
ce o Ol'ganlsmo. 

•coMPANHIA ·coMMrnOIÓ
6 

7ElNÕUSTRIA KRONGKE, 

I PAR4HY'BA DO NORTE I l Conselho Municipal (em­
pregados) 

2 Prefeitura (emprega_ 
dosl 

3 Fl.seallzação ( emprega­
dos) 

65$000 

245$700 

450$000 
58$000 
20$000 

135$000 

Vlgonal é 58% mais rico em 
substancias nutritivas que qual-
quer outro fortificante. 

Compndon de Jll(Nllo • eraço de • leoct•o - Prençt bydraulla para eafard1r 1l11odlo 

AOENT!!S DAS CO MP.\NHIA'I DI! VAPORES: - N11rdde11tschef - Uoyd Bremen - Ptr1lr.a Car.neiro & 
C.• ~ f C.,m,a,thta Ç~ , Nav,goçoo t 

AOENTf DA COMPANHIA 01! l!OIA.lfitS~-tWrfo\ Brlluh & Mttr4ldlllt 1,.suranceo Comoany . ""'"" "' ,.,,.,. 1 ·ll!!erlpCe•I• - PR.t.fA •.t.C,I ... PPBBIBe --.. ·e U -·- Cal•• 4• Carreie n , 9 

1 ---~ ENDl!REÇO TeLEQ R iP H ICO-K R O N C K E I 
~ ·-

4 Thesourarla (emprega_ 
dos) 

5 Obras publica 
6 Estrada de rodagem 
7 lllumlnação 
8 Lim.pesa publica 
9 lnstruccã.o (contribui-

ção de 15%1 
10 Cemlterlo 
li Subvenção 
12 Desnesas diversas 
13 Divida aotlva 

135$500 

?.46$200 
ll?.$000 
150SOOO 
153$500 
650$000 

Total 2 : 420$900 
Sa.ldo que vem do mês an. 

Alrim & Freita 
8. Paulo 
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L. para a . nf a nc1· a s4ermaE.~·t·-ºo. ladoNàohucon'°m~astritºtçºtpoªº 1 fse GRATI s Eotá doente? Quer saber o que tem? mande nome, 

OS 1 
,, .... ~ ., .. edade, profbsáo, resldencla e envcloppe sellado para. lvr ponto de vista. O humorismo u a resposta, endereçado á CAIXA POSTAL 509-RIO, 

cartaatura crtam ambos no e ptrtto 

---=--""""-<>= ~~in!t.: :i:d:ni!~ca~. ~i :;iç~~ JUS nr Ã ELEITORAL :~~g~~~~~"n~\n~~~ªctf':cçi:i J;l: 
(Copyright by Companhia especimen de /tomem, u,n novo typo r:::!;!~ fºch~~s;,,~~'P~io., \t:z~'.nta~ \J ~~l 8\~'i~ç:•:~~n:~-g~ ~~= 

Editora Nacional. E.rclusivi- de fauna. tudo tendendo a dilatar a cem bem ou mal. de accôr O com a ( Conclusão da pagina 13 ') juiz municipal e preparador do ter-
dade no Estado da Parahyba imaginação e infundir no animo de- reeevttvidade do leitor. Ao passo que •-.nno. por •-r req,ierido, ao luiz de '.!:.º 

1
dêre 

0
co

0
nfoel.lciçioão. )com. O asrelaraztorões. __ depocxls_ 

para "A União") . seios de 11ehc111,e11cia para o bem.. os ltvros onde ha Qw1.ntlda e e qua- v: ~ ~ · 

JOSE' GERALDO VIEIRA r,u~n c:ne:::· ,,.;1i!~· 0!~!r~a ~;;::is ~i!::,~~,.x~ :::~rt:!u1~::tcoiº':e ~~ ~~~~ !~ c~af~:ias d\e~~!::~t~,;~ po~tas pelo juiz d.a 16.• zona. entende 
E' ~vidente Que os livros já escrip- da tida real. As prin.cipaes figuras e dR Mali .~eTv'!m ao pequenino leitor rcs. O sr. presidente, depois de con- ~~ ºvêca:ot~6 ~~= !~iç!º\1:~ 

tos e lioje <qua.lie diria> classicos d'J livro são especies de symbolos; o como abu.,,da1Jcfa de vicias Qtu' 0 Bem sultar aos seus pares, distribúe, pela vota. 0 desembargador Souto Maior 
para a infancia, não _obedeceram pro- livro e como um avi.so, um alarme, "1cn<'r. e domina. A creanca passa, ordem, ao dr. ,José Flosculo. o offi- levant~ a preliminar, no ser.tldo do 
priam.ente a um .. onterto 7:1e_de1gogtco pôe o pe.quenino leitor de sobreaviso lnvoluntnriamc11tP, 014 melhor. vo- cio elo 1uiz eleitoral da 16." zmia. e. Tribt!nal não tem.ar conhecimento da 

Resta, alem do mai~. veri/lr:ctr se o para com certas categorias da malda- luntarts.,tmam,mte ~ incanar o heróe t'tn Fre'.rtllda. submette á apreciação cnr:mlta. uma ve7, que o juiz eleito­
Zivro infantil póde ser encommendado dr e der bondade ie o faz naturalmente bom e a rrnnbatP.r oo:: m11lttnlos ver- ddoo dJ_uio zTrpirb~~ladºorpedid'odo dteermllocençdae ral de Prmci:6a fôra removido para 
ou fetto segundo um criterio preL'1o. odiar o mal e d~sejar o bem, tudo a .i:()1tr,(lrtt..~ do ma1. Não ha 110ssibilf- .... _~ t t l"!l1ll1d rta 
Via. de regra os livros q1ie andam ro- sen!iço duma ju!tlC'a e dum estado de cfnde do creanca errar. Acontece com Conceição, sc>ndo •convertido em diH- ~ ~mcº:J:~ 

0 
0 d!-e5;bf~ga.d~; 

tulados com .. a rubrica "Infantil'' /o- ordem. Pila o rme '1ronteceu na ,,,~tm-in b4- gcncia o julgamento, no sertido do Flodcardo é de opinião que se res­
ram obra.s espontaneas, de m.éra ins- Aconk?ce então. q1le o leitor, que blif'O. ElTa d1,,sce ao terren.o da occãa r~querente provar achar-se afastado ponda a con~ulta do juiz. O dr. An­
piraqão. talvez mesmo O autor ou au- pnuco ou nada conhece da Vida. alem <'01n0 anU."7i~R an?os QUP de~clam en.- ~fc1;:rro~~\~ dâe c~~~=l j:~c:~; tar.io Guedes não acceita a prelirni-

;~~::,ç~!°d;'~~ss;~pa~~r e;c;re;e~-~~~s~ :g,/tr~~~~e;~~tri~~ja~ª f![e:sa~~e:t~~ t:e 0~·~ ':;~~;:::i ~ ~~:~!~~.;ª e ajudar a licença solic1b.da, de accôrdo C?m ~~1~e:~f~r~ª vaf:
1~mde:~?:=.d~ 

se especial de leitores escalarei:. DPs~ ajund.a-se no passado. passa a ter Para finalfwr e.trta ordem de con- a lei. O sr. presiderte commuruca dr. Atpipp1no. consultado com.o vo .. 
de as lendas, as narrativas, os contos na<-ões esch m1aticas de terras e de ,<1>frf1,.,..ncóP-s attnf:P 'flafernaes mL m 0 .~-ma ter r(>sp')nd1do o telegramma _do .1uiz, tava. no caso em apreço, declara que 
de fadas, as historias das mil e um.a hnmens, 8tLpporta o saffrimenta, vre- 'Vf(ll~.,sarf1P~ 1nnbra que aw1si todos preparador de S . ~osé de Piranhas,! não acr::e~to. a. preliminar. leva:,tando 
noites. as viagen.~. as e.rplorac;ões, as para-se para elle. sabe <me tem que º8 livrns in fa"'lth, auPr aquP-7l~s de fa· declara'.-.do que O 'I;1bunal poderá con- outra de não se tomar oonheclmento 
phantasias abs1trdas, as creacões in- luctar, det1eja incontidamente iP,-SSfL bu1or;á() oriP11tal-f'ordfca (orfqem pPr- reder lteença ~ nao ferias, mP<iiante I da consulta. po-:- não competir ao 
verosimeis. até . os livros pronria- lncta. entra. em estado de conquista- .~,, 01, ,,.,,,.o<I' de AriPrSP-nl aw•r 11011P1l"~ ettes .. - tado ~~dico e provando aqu~lle I Tnbunal a~:-eciar . o motivo allegado 
numte veridicos ou exactos. não tem dor invencti,el. no reino inverosimil dP fabulac,fo acririental, uns <"Tenndr, ,imz achar_-.:;e 3:tastado do exerctci~ pelo juiz. para não funocionar ro pro­
havido intencionalmente o intuito mas symbolico das diversas catega- $êre.-.: ... ,,e nãn P.ristem. e.r~mtJlare.~ dP dar; fur<:_çoes e.,~~uaes. de confor _ cesso. contra o bel João Aprigio Go­
cducatit'o. Livros ha que hoie estão rias da virtl:..de e da crlm,e, exalta a 

1111110 
1nm1nnid'l.de exdrnxula. a1tfrn.o:: ma.d.ade .... om 8: JUrL5Prudencia eleito . mes da Silva. E~a preliminar não foi 

no dominio da mundo infantil e que sua provria personalida_de, dá-lhe ca- ,,-,or1nPnori~a11riri 1J;das dP um,, a"c6a ral. Nada mais .1:avendo ~ tratar. é , ,..egeitada unanimemerte. De meritis. 
todnvta servem ao mais rla humani- racteristicas _de purezl!- e de .heroismo tnr111J.f1t.n.ça P hern.;r.n. todos são obrm; encerrada a. se_ssao ás quatorze ho- todos os juizes votaram com o rela­
dade como taboa de rel1P-rtie.-.:. ver- P pas-ia a tnver m.ultrnlas vidas, pilo r,,, imaginrtcões f'1he;'1.., ao no.,so meia r~5 e trinta mmutf'c._ Eu, carlos df> tor. sendo o processo ertregue a este 

::il:irt i~:á~e :::i Jn'3~frbd!i~1!es Q:P~ 1:mpr:~~;~1;Ç~O ~,~~/e~~::a.a.:{!~~e;:; \ ;/1:i!:~:;;/doc2;a'(,{!,~:e~!h::ü'J ~~~= ~~;t~~~~~e~lºesr~~~~a~i~~:ta:ui~ ~;\1!1\::~ad~a;aira°ta~~C~r!~~- ;~i~ 
preparados para " infa'T!cia são mf- 1l"T01>ra,:'ao. zstn e. elogw ao livro tn- mn flq ,,.; .. to....;n prim.ftWa no.~.qa. tndo cr~vo e assigno com ~ 51 · pie51dente. 1 dente encerra a sessão ás quatorze 
ros exercicios d~ comvilnção nueri1, fantil, seja elle historia de mithos. n 1-,.,f1tnia1. vb11sando do in.verasimil Joao Pessõa. 26 de _111.\ho de 1933 · 1 horas e quarenta minut.os. marcando 
sem nlcancarem o abiectivo prP.~ta- trate . d~ personagens que não são h1J1Jertrophi<mdo O real, oora aue o (.Ass. > Carlos de Albuque1:1ue Bello n proxima ses5ão ordicaria. para 
belecido. OuPr dizer que esses livro.11, pronriarnente humanos em sua ana- ,.,....,b1Pnte rirfl cmnn P. sirva dP e- Filho; Paulo Hypacio da Silva. 1 terca.-feh·a, 1 de agosto, á'i dezeseis 
tal qual coma os VPnonar,""1S oue in- tomia pha11tastica1 ou seja elle nar- 1-ricctin ó sPriP i11finlta de sd11 mo- TRTBUNAL RF:GlosAL DE JUS- hora~. _Eu, C~los de Albuquerque 
ventam em suvs paginas, tPm de.~tino rnti1:a de f<1:ctas P periner~as entre r-íes da epopéa humana. Livr s ha. TIÇA ELEITORA: DO ESTADO Bel!º . Filho. d1rector da Secretaria, 

~~fr~~n~e;,o ~lg~~;ii~~:~ct·e como 7;:t:;_ta;;i:;':au:c;,~cio~ar~!~~cç;;~t,?~:in~ ~:~~~~ :~;;rssguem':!~á~id~m tk,~= DA P_ARAH~~A • ~:~1 = ~:. qu~r:ir::~~o eJ:~ 
Ha de facto, na litPr(l,.h1ra mundial da P '.1ubl~cando. ~om a ~radacoo da_.s rPr 0 1: flnnrn~ nara a P,Tplend a ex- A<'~ da ~ent!sima setima (l07.) Pessóa, 29 dP julho de 1933. <Ac;s.) 

livros QUP têm n vrofundo e amanel orgamwqoes previamente amodttrec1- tracc;ão de heróes. Assim. e:r:em- sessao ordinana. "'""' 29 de julho de Carlos de Albuquerque Bello Filho, 

~~!!i~~m~u~:1~i:~ ~:r~;~e;rii~s.g~:~= ~;~· ~~;;~~ -g~;~~~efc~:fº d~fig~~ ~;':ie:!;~t~~· !~/:;;~~~;e1;/;t!ª , q~es: Aos vin~ e n~~!
3
·dtas do mês de Paulo Hypacio da Silva. 

dadeiros modifi<'ad.ore.,; df! virln ,.,,nz. umn realzzac_aa a ~ouvar. A crPanca qrandn z;1,ros da rnca. assumpto r,om !~l~.º P~~~fe1:: n~~ec:~~osd!P.~b~:~a: A EPOPtA DE GANDHI 
crean.da para a crPanca u.,.,,a n011a·0Po- ('-r,rende out't":do dia.logos de adultos. oue e.rto,3;ar o enth11<?.iasmo e a ima- dores Paulo Hypacio da Silva. Ar­
graphia, um novo mundo, um novo M_nr; nes.~P, cn_mnicrcio com o hum.a- pinacãn de meu.~ f11hos. E.<:tnu pre- chimedes Souto Maior e Flodoardo 

Saldo do mês anterior 
mdcrd? ella so lucra dentro do reces- par<1ndo cin<'n 7ivro~ praprias para Lima da Silveira., doutores Antonio 

6055480 M da lo.r ou . no _ambiP'!Zte esc?lar. meus cinra filhos. Den~ sahP o es- G-aldiIV> Guer1c,. José Floscolo da 
Compete ao h7JT0 infantil dar a PS- forco material, a enorm~ fadiqa e o Nobrega e Agrippino Gouveia de 

DESPESA 
1 Prefeitura 

1 :481$580 ~~~~tt!:"i t~~:e';~ª
1gi0;1i!~~~~fa eab:;: c11.i~n<10 "ºm. o_ve. p_r;rolhi os themas. Barros, sob a pret'idencia do desem­

nue-r no t~rritorio humano dos acan- A ti':11lo de ~ur~o-~dade P mesmo e<?~º bargador Paulo Hypacio, abre-se a 
tecimentos reaes, prPsença lucratina, 171ed_ida prPliminar de de_fe,ia da t-r1Pfl se~sã.o á hora. e local do costume. O 
f'nu..o::oo:: emfim que dilatam O espirita aam aventad'l '! proprr"do.de delfa, expediente constou da leitura do te­
in fantil. OUP de certo modo O ama- e11.v.mero as ?b,..as em ayP <' .... qto11 pan- legramma circular do p1-pc:identR do 
tinem 011 ~ lhe exhacerbem O espera'71.- do todo o ca1'rnho P com"'ichn clçste m.eu Tribunal Superior de Justiça Eleito­
ca. au'e lhe enq~nndecam a fé. aue lhe pave~. de i1'1t~r-mP_ilirzrio. Eii: os. obras raJ, relativo ao credito recer,temente 

2 Fiscalização 
3 Thesouraria 
4 Obras publicas 

s 
120SOOO 
97S465 

258$000 
400SóCO 5 Estradas de rodagem 

6 Il!wninação 
7 Limpesa publica tornem, v~ 'DZfío11n1irno necessario e oue 1ª ;m b~n dó;~ tr~7!;~,.,z~nt~~ Pf es- ~~J;~· f:1º d~::: 2~·:i;.;-of!~-ar~!; 

sempre util, ª caridade· i~;l r~ ;~a;.R.~~nr, n
1

~st~á~.~ (in~.,.:;~ com as eleiçõeF> de 3 de maio, e da 
131S415 . Não w~_tenda lazer um inventnr~a de nn /llnufraf];o dP .~P1?11lvRda) "Anto- leitura do telPgramma do mesmo 

30<sOOO 1,vrns '}1Jtzm.os 1>aro. a creanf'a. Sei que nio de Faria" (historia de. um corsa- r,re--idente sobre recursos interpostos 

14$400 
30$000 

8 Instrucção (contribui-
ção de 15%) 

9 Cemiterios 
10 Subvenções 
11 Despesas diversas: 

5
óSOCO :~~c~~ºti:r ~ ate;:~e!z~,,~ oesis~~:r~ ~0:: rio TlOrl:11aués na~ costa., da China P. ~~~t~a r~~::~~tie~!111:~isd\~~~~~~~ 

rnry1Jido dri jo1Jen leitor em conf'U- ;~r:!:';.i.~r)O?i.r;·;,~r;:~~nti:f~~~!º ;;;- ás eleições. Accordão - E' publica-Delegacias de policia. quar­
teis pohciaes e alugueis 

Expediente. telegranunas e 
impre.ssões 

1'9 OOO ~7~~s pq:,~;,:_ie n~:g~~:lv~ ª::S~!;'t~· ~;::: .1:ffmP1ro r1n~ monros'. "Aventures n,, ~~ i. ~~c~~!s~ ;e!~~{:~n~~oc_:ss~ 
99$400 damente im11roprin.~. nã,., dP1Je hat,Pr F'?mno < Re.rnmo doo:: Perei,rtnacõe.~ dr. José Floscolo relata o processo 
60$000 censurn para fl dis .... ~minacã.o de li- ~;11 :atenfee:,,t~~1;~.~) · h~;,:~0~ue P~;!;:,~ n. 41. ela~ 5.• (offioio do iuiz ,1lei-

$ vros de aventuras, tanto no reino da passear dowin<ealmentP. en,n os torai da 16.• zona <Princêsal, con-

l :469~680 ~!~ul!m~ª~~rt:ª c~~;:;;r~v!' ,,Z~~!~~ meu~ f4lhos. E desta., e,xrursfiPs. tan- ~f~:~d~o s;r~~!o ~°!~~à.u~r b!I. f~~~~ 

Eventuaes 
12 Divida passiva 

Total 
Saldo que passa 11$900 RPfiro-rnP {t cPns11ra cufo criva é mo- ~~0 ,;:.1:: ce~;~b:;~n:-~pr; t;~!':,";'ºd 

1 :481$580 ~:~s~r7:.pi1turolÇic!:~n~e m~6~i~::o~!~ Virtude· 
Prefeitura Municipal de S. José de (Juprn. apenas mie refPrir á censura 

Piranhas, em 22 de junho de 1933. 1 relativamente á q•wntidade da emo­
A-!}-toni_o La.cerda Leite, thesourei- 1 çúo qu~ os factos descriptas causarão. 

ro mteno. - . Ha quem iulgue qu,e, pedagogica e 

ALMANACR no ESTADO DA 
PARAHYBA 

Visto - M . Arruda, prefeito intellectualmente, a creança não deve Pr~o 5$000 
I r ter contacto mu!to precoce com "'8- A' venda na portaria. da Imprensa 

PREFEl1;,'i!~:1i~~TPAL DE calas fortes de emoção, preferindo-se _____ o_r_r_1c_111_1 ___ _ 

Balancête da =cita e despesa da 
Prefeitura de Santa. Rita, cm 30 de 

junho de 1933. 
RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Aferição 
Imposto predial (decimal 
Matricula 
Estati,;tica 
Rendas diversas 
Divida activa 

Saldo que passou de maio 

DESPESA 
Fun~cionalismo 
Fiscalização: 
Percentagens aos agentes 

arrecadadores e inspector 
de vehiculos 

Illummação publica: 
Despesa con tractual da il­

ltun1nação e outras 
Obras publicas: 
Construcções e melhora-

1 :088$700 
1:446$.100 

459$000 
84~000 

532$000 
75$000 

162$200 
lOOSOOO 
112$600 

4:059$800 
5:150$135 

9:209$936 

1:540 000 

603$970 

1:262$500 

mentos 1 :693$375 
Limpesa publica 
Limpesa das ruas e pro­

prios municipaes 
Remoção de lixo domlcl­

liario 
Instrucção publica: 
15°, da renda bruta do 

mês de maio 
Despesas diversas: 
Expediente da Prefeitura. 
'Expdiente criminal 
Gra tlficações aos escri vãcs 

do Jury. Crime e Offi­
cial de Justiça 

Aluguel da casa do posto 
de combate á febre arna­
rella. roesta cidade 

Eventuaes 
Subvenção á banda de mu­

sica local 

337$050 

208$300 

590$220 

$800 
12$600 

150$000 

25S000 
57$600 

300$000 

Saldo que passa 
mês de Julho 

6:781$315 

para 
O 

2 :428562). 

9:209S936 
A Prefeltura Munic:pal em 10 de Ju-
1no de 1933. Q 

Visto - F. P. Santos, prcfelto, 
Bernardino Gom!'S da Silveira., 

thesoureiro interino. 

PREFEITURA MUNICJ l\AL DE ITABAYANA 

Em 15 de _;ulho de 1933. 
B~lancête do movimento da Thesou raria, referente a-o mês 

de 1933. 

Saido do mês de maio 
Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 

RECEITA 

Reg-i. de entrada e sahida de mer-
cadorias 

Gado a.batido 
Aferição 
Taxas de limpesa publica 
Pa.trimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Rendas diversas 

Prefeitura: 
Pessoz.l 
Material 

Thesouraría 
Fiscal..i.sação 
Obras publicas 
Estrad~s de rodagem 
Illummação publica 
Limpesa publica 
Ir,srucçáo Publica 
Ccnüte:rios: 
AdminiEtrador 
Coveiros 

Subvencõe~~ 
Hospital s. V. de Paulo 
soccorros publicos 

Inactivos 
Caminhão 
Des~c:;.n.s diversas: 

DESPESA 

1 :390$000 
818$000 

100$000 
272$500 

150$000 
147$300 

Gratificações 300$000 
Juizo e Policia 189$700 
Event.uaes 238$600 
Typographia (pessoal) 280$000 
T)·pographia !material) 524$000 
Banda de musica (pessoal l 2005000 
BRnda de musica <material) 653000 
Campn de Cooperação 412:lOOO 
Saldo para o mês de Julh~ 

525~000 
2:044$200 

15:460$500 

l:615SJOO 
1 :361!AAOO 

10~000 
1 :790$000 

961~200 
60$000 

607$000 

2:208$000 

J':23~~900 
400~000 

1 :442S600 
342S5ll0 

2:826$800 
679SOOO 

1:536$900 

372$500 

297$300 

210$000 
2:000$000 

2:209$900 

de junho 

6:582$389 

24:341MOO 

30:924$689 

15 :765$400 

15: 159$269 

30 :924$669 
Prefeitura Municipal de Itaba)l'a na, em 15 de julho de 1933. 
Antonio José de Soaza. thesou reiro. 
Pedro Lopes da Silva, secretario. 
VJ.,to: - C'hrisant11 J,lns, prefeito. 

PREFEITl-R.\ l\1UN1CIPAL DE 
INGA' 

Decreto n. 38, de 18 de .iulho de 1933. 
Crêa. wna feira de i;-a.do 

vaccum na séd.e do muni­
dpio. 

João Bezerra de Mello Filho. pre­
feito do municipio de Ingá. usando 
das attribuições que lhe são confe­
ridas por lei: 

Decreta· 
Art. 1." - Fica creada. a p1,tir 

de 18 de agosto pro:dmo. nesta vllla. 
uma feira de gado vaccum. a qual 
funccionará wna vez por semana. 
con1eç2.ri,do ás 12 horas. na sexta­
feira, e terminando ás 16 horas do 
dia se~in te . 

~ 1. 0 - A f Pira ora creada ~ozará 
de tsençâo de impostos ate o fim do 
mês de setembro. ficando estatx,le­
cida. após esse mês. a taxa de 30C 
rs. por rez vendida na alluchda feira. 
pa.;;a pelo vendedor. 

~ 2." - O prefeito do MuI'-icipio 
determinará. or-portunamente. a lo­
callzação da feira e outras medidas 
necessarias ao seu funccionamento. 

Art. 2." - Revogam-se as dlsposi­
çóe"i em cori.trario. 

Prefe•tw'9. Municipal de Ingá, 18 ele 
iulho di:> 1933. - João Bezerra de 
Mello Filllo. orefeito: Elias Lepoldi­
no de Andrade. secretario. 

'PREFEITURA !WUNICIPAL DE 
INGA' 

Decreto n. 39, de 19 de julho de 1933. 
Crêa a verba. suoolemen­
tar de obras puhlica.~. n11. 
im-portancia de oito contoo 
de réis. 

João Bezerra de Mello Filho. pre­
feito do municiplo de Ingá. usando 
das attribuições que a lei lhe con­
fere: 

Considerando que a verba de Obras 
Publicas do orçamento vigente se 
acha exgotada; 

Considerando que os trabalhos 
com m"Jlhoramentos municipaes, QUf' 

vem mantRndo a administração, têm 
sido de ore.em a ult1'!1passar :í allu­
d!da vrrba: 

Considerardo m~is ser nece~saria a 
creação de verba supolement9.r, na 
qual flouem enquadradas as despe­
sas já feitas e as que forem preciS'1s. 
para complemento das obras em an­
damento: 

Decreta· 
Art. l" - Fica creada a verba 

supplemer~ar de Obras PubLicas. na 
imoortancia de oito contos de réis. 

Art. 2." - Revogam-se as dispos!­
cõrs em contrario. 

Prefeitura Municipal de Ingá, 19 
de julho de 1933 

João BP,~rra de MeHo Pilho, o:·e-
feit.o: João Gua1be-rto Gonçalvec., 
thesourciro 

JOSE' FIRMO 
tDa U. B. I especial para "A 

Uriáo"). 
Em tomo de Gandhl poder-se-ia 

eri~ um poema. 
EJese homem sorridente e grotesco 

que desdenha e desaconselha qual­
quer aaoello á força material. é a 
visão d:.abolica, o esp,:ctro mão do 
maior e mais solido imperio do mun­
do 

O que os exercitos por vezes. não 
cons"'guem. com todo o luxo dos seus 
de-talhes assombrosos. elle tf"m rea­
lizado sem uma a postrophe ou amea­
ça. 

E' admiravel. hão de pen_sar os 
espíritcs superficiaes c.cn~mJ:JG~­
neoo. como um hom~m tão fragi.l, 
tão physicamente insigruficarte, con­
si 1"1 imoôr aos Poucos 05 seus prin­
cip~cs, fa7...endo capitular um.a nação 
apna.relhRde. e JX}deroea. 

o sortile!"ÍO do apostolo reside na 
sut1 forca moral. 

Gandhi occuna o primeiro logar 
ao meu vt.'ir. entre os grandes homens 
\~vos da historia .. 

A sua sabed01ia ultrapassa a de 
t0<ios os sabfos. E' doce e humana . 
ob1•1ctiva e generosa. 

'E' um dos raroi:; especimens. de to­
chs '8'S phase.:. da humar.\dade, que 
vive para os outro,;. soffrendo e ze­
lando pela felicidade do seu povo. 

Não se lhe wnhece um desanimo. 
um esmorecimento á obra sincntlar e 
heroica da libertação da India 

EDP syrribofüa, alJsorve mesmo pa­
ra elle. ~ para elle. egoisticamente, 
as R ngustjas indianas. 

Não ha resistencia physica que SP. 

lhe comoare. nem stoicismo moral 
que se lhe attinja. 

Elle é uma das columnas maravi­
lh<"'c-as da hwnar.idade. 

Prova-i;e com a .~ua existencia qne 
não ~-::sobrou ainda a bellesa do 
sac1tftcio. 

Es..~e homem aoparentemente inex­
nre.~ivo. inutil, sem acção. que dor­
me ao relento. nunca concitou o seu 
povn á reaccão armada. 

Os seus methodos são ont.roc.. Cotn 
a sua politlc11 de desobediencia. elle 
e~tá destruindo, sem uma palavra. o 
onru.lho de um imuerio invenc.ivel. 

Gardhi repre~nta o maior coeffi­
C;Pnte oo~sivel de força. O seu pres­
tl1<10 lhe advem do proprio ideal que 
ellP f"n,:arna 

Elle não si~ifica a Indi8 e sim 
tMr1 a ti11mani.d.ade roffredora. 

Elle e~tá sempre onde se encontra. 
a angustiR. 

DPOOis de Christo. que foi um m­
~\vlduo absolutamente perfeito. po,-­
tRnto o maior homem da hi.~orh. 
nlr.~em apparf"ce com as virtudes 
do aJ)C'stolo indiano. 

A sua obra é enorme e chega a. 
ser. na realidade, superior á...Ci forças 
humanas. 

Só mesmo o ideal. a convicção do11-
trinar!a., os princípios pollticos po­
deriam pre..c..ervar um homem á inv~­
~ão do cansaço do desanimo da 
fraoueza organica. 

Ninguem se illuda com a for('a 
nw~terio.~1 de::.,;" trano hwnano. 

Elle chegará ás cop:~lusões mais 
imnrevistas. pleiteando subtilmente 
pam o seu po,·o a liberdade ambicio­
nada. 

Defrontar-se a Inglaterra com o 
rnaiior dos seus oppositores histori­
cos. 

N, mr.a pairou 5;obre- o-s podero.,;os 
Pxercitos e a esquadra invencível de 
Jo~ V um9. ameaça mais terrivel. 

O maior imperio do mundo. o que, 
provR,~lmente, será o ultimo a ruir, 
~tremrce <iiant~ do homem apoa­
rPntemPnt.e mais inoffen...tjvo da 11:.­
dia. 

E' que o apostolo recorre á intelli­
gencht e !Í razão para dcst:"1.li" a fm· -
ça material das esquadras e das mc­
~rnihadoras. 



A União 
ORGAM OFP'lCIAt. DO 11 , TAOO 

.JO.\O PESSOA (Parahyba) - Hahhado, 5 d~ agoHl o de rn:;:: 

.. A Nação" do Rio de Janeiro, as-
sim registou: • 

•· As solennidades hontem realizadas 
n 'Sta capital, em homenagem á me­
moria do inolvidnvel João Pessóa. re­
\e ... t1ram-se de caracter popular, le­
vnndo no:;; templos onde foram reza­
dos officios religiosos, g·rande multi­
ch1o, além dos membros do Governo 
Provisorio e todos os procerrs revolu­
ciona.rios actualmente no Rio 

O 3.º anniversario da morte 
sempre a guiar "a voz anonyma das 
ruas que reclama por justiça e li­
berdade". 

João Pessôa foi aquelle que evitou 
o mal ã POS.Sa terra, semeando a 
arvore da justlça e do bem 

A ~USSA NA CANDELARIA do Grande Presidente 
Négo - foi o seu véto ás imposi­

ções do Cattête 
Négo - fo1 a sua maior gloria, e 

o symbolo da gloria é symbolizado 
na aguia que paira sobranceira na~ 
alturas. e como aguia o espirita de 
João Pessôa paira no Paralso Celes-A' missa na igreja <;la Candelaria, 

que foi officiada ás 10 horas. com-
P ireceu não só o Chefe da Nnçâo, sentença de morte. Tu baqueaste ,10 
como todos os ministr0.3 de Estado. sacrihcio da propria vida, mas com 
rPp1~sentantes dos interventores do a tua morte rcnnsceu a alvorada de 
Piauhy, Mor..i.nh,i.o e Rio Gr9:nde d.o uma redempçáo, que vinha illumina­
Sul: o commandante da Policia Mili- da. da tua intrepidez. do teu sonho 
tar. general Emílio Esteves: sr· J · J de pura democracia, dos lampejos re­
Senbra; marechal Espiridião Rosas: o fulgentes dR tua. alma de eleito 
iI,tcrventor cariocn. sr. Pedro Ernes- Tu estás, por isso mesmo, mais vi­
to: o interventor elo Ceará. ~r · Car- vo do que nunra em nossos ,:-orações! 
neiro de Mendonça; desembargador As palavra::. do ministro Oswaldo 
Nnbuco de Abreu. capitão Felinto Aranha. ditas naquelle tom de voz 
Muller, representante do direct.or dos forte e calorosa que todos lhe conhe­
Correios e Telegraphos; 'llumnos dc1 cem, causaram forte emoção nos pre­
Fundação O:orio; sr Democrito d~ sentes Algumas senhoras chora­
Alrneida: delegados eleitores das elas- vam 
ses trabalhistas do norte. ora nestn FALA POR ULTIJUO, o DR. EVA-
capital, sr Seraphim Vallandro e RISTO DE MORAES 
muitas outras. o orador Contesta. de inicio o con-
A RO~IARI,\ Cl\'ICA AO CEl\!ITE- ceita, então generalizado e hoje des-

RIO DE S. JOAO BAPTISTA I feito. de que o caiioca não vibra de 
A romaria civica ao tumulo do gran- enthusiasmo civico ante os homens, 

ctc morto, que se realizou á tarde. ·,10 ou factos que sacudam, em dado mo­
ccmiterio de S. João Baptista, :,·e- mento, a alma nacional. Demonstra 

~i~it!;,~ep!~~~~OI~~~a ~o~~~;~~eªc~~; 1 ~~~~~n~it~!~t:0 ~i~e~~ianJ~ro g~;r;;à~ 
o Chefe da Nação. aco·11panhado de vulto que foí João Pessôa e affirma 
todo o Ministerio. mas também gran- que a vibração desse momento exc2-
de massa popular, que se 3ssocián pcional da vida brasileira só foi com­
e~oontnneamente a essa commemora- paravel aos que consagraram F'loria­
ção. no Peixoto, Julio de Castilhos, Nilo 

Cobrindo o tumulo, que é um dos PL•çn.nha e Ruy Barbosa, nenhum 
monumentos mais expressivos daquel- d~lles carioca. mn.s todos amados do 
la necropole. viam-se ricas corôas ar- po·vo c_arioca _ e.orno figur_as lllustres ~o 
tificiaes alli depositadas pelos govêr- ~cenano poht1co e social da. Patna 
nos da Republica, do Districto e do Brasileira. 
Estado da Parahyba, além de outras O conceito de desnacionalização do 
flôres naturaes, levadas pelos 1·epre- carioca era, portanto. como se via. um 
~t\ntantes de varias associacões revo- conceito malevolo, um conceito erro­
lucion2.rias, pessóas da familia e ou- neo. só comparavel em criminalogh, 
tros amigos e admiradores do morto ao dos delinquentes em relação ao 
A' entrada da necropole. na alameda juiz, que julga sempre contrariamcn­
que conduz ao monumento funerario te á justiça da cau~a ... 
e, mais ao fundo. Junto a este. crês Também as palavras do dr. Eva­
bandas de musica. da Escola Militar risto de Moracas causaram a mais 
do Corpo de Bombeiros e do Exerci- \'iva impressão em todos os ouvintes. 
to, executaram. á chegada e :\. sahida O CHEFE DA NAÇÃO CUMPRI­
do Chefe da Nação, o hymno Nacio- , JUENTA A VlúVA .JOAO PESSôA 
nal, emquanto as creanças das esco- Findo o discurso do ultimo or~dor 
las entoavam. rnb a regencia da pro- e entoado de novo, pelos colleg1aes, 
fessora d. Dulcinda Bastos, o "Hym- o •·Hymno João Pessóa ", o Chefe da 
no a .João Pessôa" Nação. sr. dr. Getulio Vargas, adean­
O PRIMEIRO ORADOR FALA EM tau-se e, fôi cumprimentar R vlúrn 

NOME DA PARAHYBA João Pessôa, também alli presente 
Em nome da Parahyba. falou o dr. l com outros membros da familia 

José Pereira Lira, deputado eleito EM TAPEROA' 
por aquelle Estado, á Constituinte, As homenagens com que Taperoá 
que di~se das luctas emprehendidas conunemorou o 3." anniversario da 
por João Pe~sôa em pról da ordem i'J morte do Q.rar.de Pres.idente, tive­
cta moralidade administratin1. impon- ram cunho simples, todavia foram 
do um exemplo· que. seguido depois muito significativas 
oelo mais fiel de seus discípulos. o Pela manhã occo1Teu o hastea­
ho.ie ministro José Americo ele Al- mento das bandeiras Nacional e do 
meida. foi continuado pelo mallogra- Nego. 
do Anthenor Navarro e permanece o A's 8 horas. foi celebrada missa, 
Jem.ma inalteravel na vida oolitic.1 Pm tenção de sua alma. assistida por 
daquella terra. O porto de Cabedello. todas autoridades, escolares e a so­
é uma affirmativa - diz - de 11ue o ciedade local. comparecendo tambem 
exemplo do grande morto frutificou. 1 a banda musical. que. durante a ce­
A Parahyba continúa 'i Revolução. lebraçáo, executou marchas fW1e­
Ella póde estar contra os traficsntes bres. 
do novo regime. contra os vendilhões A' noite realizou-se uma sessão so­
da templo, contra os_ oue nenetr~m lenne. num prcdio ã praça Prcsiden­
nos arraiaes do Brastl Novo. no m- te João Pcssõa. 
tuito de fazel-o retrogradar :10 velho o ~aláo on1amentado· para es,;;e 

~!i:t~0 
dedP3o~ºila~~!~~ç°ão \ºe1::1 °n;1i!;, ~i~lace:~~~\/ª~t~~7~1! di!l~~~!d6 

)'orém, uma sentlnella vigilante na retrato do invicto morto. em artisti­
defesa da morali~ade administrativa co suporte envolto na Bandeira Na­
e da ve:dade eleitoral, r:omo ainda cional 
agora provou no pleito de 1 de maio. Presidiu a sessão o prefeito João 
realizando eleicões puras, isentas de Lelis. servindo de orador official o 
frnude,. e que levaram o ~roprio :i.d- dr. Jgnacio Ramo,;;, juiz municipal. 
ver~?r10 .. ª reconhecer a llsura desse ·:we produziu substancioso discurso. 
prf'lto c1':'1co Fizeram também uso da palavra as 

As ultimas palavra,:> do orador J'Z- se'lhcritas Helena Fonsêca e Adelia 
cebcram ª. aom:ovaçao de todos os Moreira; a primeira representando 
p~·esentrs. inclusive do Chefe do G·J- n mulher taperoaense e a segunda a 
verno, que se adcantou para abra- Escola Rudimentar Nocturna, de que 
çal-o é alumna. 
O DISCURSO DO MINISTRO OS- O acto foi abrilhantado pela ban-

WALDO ARANHA rla de musica local, que executou 
A seguir. indo collocar-se no mes- machas e o_ Hym.no NacioPaL 

mo Jogar de onde !alára o dr .. Jos<' Ao conduu· da sessão foi _entoado 
Pereira Lira. o ministro Oswaldo µ 0 Jas escolas o hymno a Joao Pes­
Aranha, que envergava um traje es... sóa. assistido de pé pelos presentes. 
cnro. começou o seu discurso dizendo O prefeito .Toão Lelis encerrou a 
que. quando se fizesse a historia cto sessão ~om wn brilhante discurso. de 
novo regime, a figura de João Pes- agradecrmento, que mereceu mwtas 
::-ôa avultaria nella, não .só como :r-e- palmas. 
nublico <" cidadão. mas como urn dos 
homens bons do Brasil. "A historia 
da tua vida. João Pessôa. já ·~stá 
feita no coração dos brasileiros. que 
tiveram em ti um dos mais legítimos 
conductores das suas aspirações e dos 
SC'llS anseies de liberdade". 

A vida e morte dP .João Pessôa -
accrescenta,-são, aliás. as fontes de 
onde emanaram a fé e o ardor cívico 
com que, nós outros, preparamos a 
jornada ele outubro. Ellas nos servi­
ram não só de ponto de partida, mas 
de guia seguro no roteiro que tinha­
mos de emprehender para a lmolan­
tação da lei e da moralidade no :.:sb­
do Novo. Elias foram os dois impul­
sos victoriows de sua ascençâo civi­
ca. qup havi::i de ímpôr ao Brasil, 
P"la força das armas, o qve já não 
na pos!--ivPl pela predica. isto é - um 
novo estado de .... .;isas que nos acre­
ditaSEe aos olhos do mundo como 
povo consciente dos seu~ deveres e 
dos seus direitos no concerto univer­
sal. A Revolução veiu de ti P :nós 
fomos ao seu encontro com a cora­
gem e a fé do exemplo qne nos déste. 
O regime crimino~o que te victimou 
numa emboscada sinistra drcretou 
Lambém, nu;.-.;a mesma llura. a tt+...i. 

Di'3curso oroferi.do pela senhortita 
Helena. LenitR da Fonsêca. em Ta­
l)erm.í no dia 26 de iulho. 3." anni­
Vl"'rs~Tio da morte do Presidente João 
Pessôa. 

"Exmo. sr. presidente. meus se­
nhores, presadas senhoras e senho­
rinhas. creanças: A Parahyba, ou 
m· Jhor, o Brasil inteiro ,iá se hal>i­
tu,.u a cultuar a memoria de seu 
gr.inde filho. exteriorisando por meio 
de palav~a falada ou e.scripta o 
1 vthmo dclente do seu scntimenta­
hrlllO. 

E esse h1bito que é tão pronuncia­
c10 f' harmonico no espirita do povo 
clrs,a terra, fez-me porta-vóz da 
r1•1lher taneroaensr. rcoresentand.0-:1 
mnito embora destituida dos neces­
fli ··ios meritos, sempre que o desdo­
brar do tempo vem reclamar as nos­
qc; devidas manife.<.:taçóPs de> pesar. 
o >1osso culto dP venerarão á sagrada 
r1Pm01'ia de João Pessôa. 
· Decorrldo o primeiro anno de tra ~ 

gedia da CcnfPitaria Gloria, eu tive 
Opüortunidade ele vos dizer, em obs­
curo djscurso que esrn etapa não 
1·ra sufficirntR para attenuar a nos­
su dôr e conter a nossa indignação. 

tial, a derramar as suas bençans de 
civismo sobre a Parahyba, condem­

Decorreu mais outro a1U10 e cu I quéda da frondosa arvore do civis- nando as injustiças e abusos que, por_ 
tive occa.sião de reiterar as minhas mo. ventura, se commettam, condem-
palavtas, por isrn que, o mesmo O Brasil em peso, bem podemos nando, também. os que tentam im-
scntimento ros povoava a ?,hna. . dizer, pranteou a pe~da lrreparavel. pedir a bôa ordem com a irveja e 

Agora. é o terceiro anmversano; e é por LSSO que aqw nos encontra- de1:peito 
a mesma dôr é latente e a mesma mos, em attitude genuflexa, com o:; E. permanecendo a voz de Joá.o 
indignação nos acompanha sem so- olhos fitos no céu e o coração 11:ª Pessôa em nossas. imaginações, Vf'­
lução de continuidade. Patria, nwna dupla prece de reh- mos a Patria. e, deante da imagem 

E' que o tempo não tem força gião 'e civismo, implorando a Deus sagrada da Patría, que todos vene­
bastante para esmaecer o nosso fer- um repouso no seio dos bem aven~ ramos, cumpre-nos velar pelas trad1-
vcr, apagar a rossa saudade e con- turatlos para a alma de Jo_ão P~8- ções do passado e pelas aspirações 
ter a repulsa contra o braço m.aldi- s?a e . aos detentores da Patria a m- do futuro. 
to que ellimir..ou .João Pessôa y10lab1lid~de da obra. renovadora quP Honrando as tradições. d.ictando 

Srs.; João Prssóa de~appareceu do munortalisou o heroe martyr. 05 nossos actos pelo passado, pelos 
sccnario dos vivos, foi "um pha.rol Srs. Há três annos a fatalida~e em,inamentos de João Pessôa, tere­
qUt\ 1acend<'u e depois se apagou, nos privou do cor..vlvio do grande f1- mos a Parahyba ••pequenina e bôa ... 
nrns á. proporção que os annos pas- 11:io da Parahyba, mas a sua me~o- ~arde e magnanima 
.sam mais elle vive no coração da na será sempre wn pharol bemdito A mocidade que viu João Pe~.sõa e 
Patria ... a illwninar O coração do Brasil. o contemplou nos mai.c;. enfurecidos 

E' que. meus srs. João Pessõa em E' pois sr~ .. l!lu~to justo e muito tempos da Alliança, será essa mesma 
s.eu idealismo inromnuuu son11ou um louvavel a m1ci.ativa do no.<;.so JO- mocidade qu<' 0 teve como Mestre 
d.ia com a rrdcmpção do Brasil e vem prefeito. reunin?,o aqui todas as dedicado. os governos de amanhã. 
entregou o seu coração generoGO ao classes de nossa sociedade para cul- Os subalt~rnos de então serão os 
povo pa.rnhybano, desde 22 de outu- tuar a ~emoria de João Pessôa. soberanos do futuro 
bro de 1928. A capital. com os seus reCU!'SOS Aos discipulos do Grande Mestre 

Ma.s, desgraçadamente o Brasil es- materiaes e intellectuaes está sendo cumpre O reerguimento da Nação, 
ta va carcomido pelo viru.s de uma theatro de grande apotheose ao seu ora decahida, sob O peso da pol!ti­
pclitica demolidora e deprimente, quc egregio Presidente, fazendo eiigir em calha, dos salões e das rua".:, ali­
para vergonha. nossa baixou ao nivel breve na praça de seu nome a sua mf'ntada pela ambição e paixão par-
ingrato do trabuco. bclla est~tua. . _ tidarias. 

A Republica. por assim dizer. ja- Taperoa, assoctaIJdo-se de caraça.o Que se edifique a Parahyba, em 
zia em estado de decomposição mo- a essas manifestações re11:de o seu João Pessõa, de hoje a poucos dias. 
1,al. culto, embora com simplicidade, ma.e, perpetuado no bronze, para que as­

E bÓ um remedia havia para o com. identico fervor e com o mesmo sim leve avante a evolução que fe ... 
g·rande mal: - A vida do Heróe. sentunent<?. . jús. 

E elle não vacillou. Empregou os Srs. Nao devo conchur sem que João Pessôa, Morreste. mas te 
meios aconselhados pelo seu grande algo vos diga do reflexo que ficou torraste a fonte onde a mocid3..u• 
espirita democratico, mas, tudo im- na Parahyba, do Idealismo do grande bebe a agua prateada dos teus , . .,_ 
proficuo. elle chegou ao extremo. martyr. . :;inamentos. Os benefícios que pr .... ·­
Era µreciso a sua vidP para_ a sal- . Anthenor Navarro, tambem sacn- ta::te á terra. que deveste O berço, 0 
vaçâà da Patria; elle deu a vida pela ficado pela_ grandeza da Parahy~a e dynamismo do teu governo. tiran'.lo a 
Patría - tombou. pela. sa.lvaçao das VlCtimas da secca cidade do a!"'chaism.o, fica:--=""° ivr; 

Srs. eu não tenho a pretençã,J de foi um discipulo modelo, um lutador annaes da historia da tua terra. 00_ 
fazer o lústorico da vida do inolvi- abnegado que não se afastou do pro- mo gratidão do teu povo 
da vel Presidente e nem táo pouco gramma traçado pelo mestre. Seria preciso que os impecilhos 
a respeito de sua morte eu me julgo José Ame1ico . é a expressão _ vi\·a apparecessem para que se compro­
apparelhada ii,tellectu1'.lment.e, Pª:ª da coragem civica: da abnegac;ao e ,-assem os dotes do teu espirita. 
uma dissertação em momento ta.o da operosidade· E em summa. o Da cathedra de Juiz, no Tribunal 
solenne. ar jo tutelar do Nordeste· de Justiça. à cadeira de réo pelo teu 

Mas, 0 coração tem a força mag- Discípulo aut!'entico, é a mais su- heroísmo, no "Gloria·· do Recife, 
netica de impulsionar o cerebro e é blime enc~rnaçao do ldéal do ~estrc foi como Jesus. entre os doutores da. 
sob esse impulso que o meu cerebro No govern«;> actual tem~ a Juv~n- lei, ao Calvaria entre os alg-ozes. 
funcciona neste instante. tude exp1,essiva de Gratuliano Bnto. O traJecto lumir.oso da tua exis-

Srs. Falar de João Pessôa é tarefa que se tem revel.ado um perfeito re- tencia, dedicado ao sen1ço da Pa­
delicadissima. muito acima da medio- flexo da mentalidade a<;I-ministrativa tria, foi como Jesus em sacrificio dos 
cridade intellectual. do govêrno revolucionano, não sr homens. 

Esse nome augusto tem sido um afastando da rota que se traçou para Jamais, João Pessôa, a Parahyba 
thema sagrado. através o qual só ás os n.assos d~stinos. grata. deixará de lembrar-te e ensi-
intelliger:cias previlegiadas é dado Joao Pessoa, srs. que era wn pre- nar as ·tuas lições aos filhos que 
deli.near com a precipua perfeição. destirado não errou na escolha dos della brotarem 

A minha palavra, pois, é apenas o seus atLtiliares e a Parahyba sem- \ E. hoje. três annos fazem que ouvia­
eslligma do devotamento devido ao pre de pé saberá honrar o nome do mos o sibilas das balas. acompanha­
Vir-l;'robus _ o Santo clvico que a seu grande filho, engrandecendo-se e do do furor do povo embriagado pe-
tyraimia arrancou, nwn impulso de glorlfioando-o. . _ lo opio da vingança. 
brutalidade inaudita, do altar sacro- Srs. Cultuar _a memoria de Joao João Pessôa. morreste. mas vives 
santo da Patria. Pessõa, é o mais sagrado dos nossos sempre no cora~ão de teu povo. O 

João Pessôa. srs. constituiu -se o deveres. povo parahybano continuará sempre 
Christo do Civismo. • E.11~ morreu é. verdad~. mas em a dar-te o que te e devido. 

Jesus morreu pela salvação das al- espinto, a.inda vtve e viverá se1~pre Com tua morte não ficou a nossa 
mas: João Pessóa mon-eu pela sal- em os nossos corações. terra sem solução de continuidade. 
vação da Patria. João Pessôa: No céo terás _por porque deixaste os teus discípulos 

Mas srs. deixemos que a palavra certo a recompensa ~ almas boas. que seguiam os teus passos na des­
autorizada dos oradores authenticos Na TetTa um altar c1vico em que se greça e na ventura. 
ponha em relevo a psychologia do depositam as flôres ~ymbolioas da Dentre elles surge Anthcnor No... 
rosso homenageado e reproduzam nos~a :.terna veneraçao. varro - mocidade esbelta, justa e 
com novas e bellas côres a sua bio- Disse · serena que. após tomar parte activa 
graphia sublime cuja evocação é tun Discurso pronunciado pelo joven na revolução. veio ascender ao poder. 
conforto ao nosso espirita atribulado, Orlardo de Almeida, na Sociedade A Anthenor Navarro. discípulo 
um lenitivo balsamico ás dores tor- Litcraria "Ruy Barbosa", na sessão sincero de João Pessôa, a Parahyba 
turantes de uma saudade infinda realizada a 26 do mês passado. com- deve, tambem, pelos incomparaveis 

Srs. já eu vos disse em solenr.ida- memorativa do trucidamento do benefícios que lhe prestou. Durante 
de iclentica e agora repito: João Grande Presidente: · o seu goverro. estabeleceu as condi-
Pc·s:;ôa não sendo in.fallivel era o '"Exmo. sr. Interventor Federal; ções neoessarlas oara que fossem 
mais perfeito dos homens. meus senhores, collegas: officialmente reconhecidos nela Es-

Jofo Pessóa, socialmente falardo Não obstante as excusas, por mim tarlo os diplomas de dactylographos 
era a personificação da bondade. a apresentadas ao presidente deste e tachygraphos, conferidos por esta. 
polidez em sua impeccavel modalida- conjuncto. vi-me na obrigação de vir belecimentos de ensino particular; re­
de. o coração sempre aberto a todos abusar de vossos ouvidos, com a mi- conheceu officialmente todos os cur­
sem distinção. nha pallida palavra, sem requintes sos mantidos pelo Instituto Commer-

João Pessôa político. era a expres- de estylo. eia! "João Pessôa: creou nesta capi-
são do civismo saturada da mais edi- João Pessôa! tal o serviço de Inspecção Sanitaria. 
ficante sinceridade. João Pe~ôa, dirão os posteros. Escolar; subvencior:ou institutos e 

João Pessôa. govêrno, foi a ba- com assombro, quando lhes relatarem collegios de ensino particular: reco­
lança retilínea ela iuetiça. foi em sua historia. nheceu os diplomas de dactylogra-
stunma, a salvação da Parahyba nos ·• Mas debalde eu chamaria Demos-1 phos, conferi.do~ oela Escola ... Remin-

seus multiplos aspectos. • t~~~s c~~te~~ce~~· f~ss~~~~a.M!~ i~~~ e~~~f~re~~~:t;:rio~~c~~as Es: 
E para. a complexidade de suas a voz delles aqui encontraria reper- tado; reorganiíou o ouad.ro de pro­

virtudes João Pessôa era catholico, 0 cussão neste momento". fessores da Escola Normal; disnen-
que demonstrou exhuberantemente "Costumam os a quem se depa - sou as taxas que pagavam os alum-
antes de sua morte. ram circumstancias identicas ás em nos do Lyceu. em somma vultuoc::-i, 

Taperoã que vem acompanhando que agora me encontro: é veso dos afóra outros benefícios. que se fcs­
religio.:,Jmente a trajectoria que se que se defronLam na tribuna com se er.umeral-os. seria demais proUx,1. 
traçou na Parahyba desde 22 de um ideal que mal podem attingir, é As im1,osições do antigo Imperador 
outubro de 1928, solidarisando-se ir- recurso sediço dos oradores somenos, rlo Norte. o actual mlnLc.tro .Tu:Hez 
rc.strictamente á obra meritoria de invocar a5 aguias do <caber, os condo- Tavora. colloca.ndo Anthcnor Navai·­
renovação político-social do Estado; res da eloquencia, o, gPnios da ma- ro, esse pulso de ferro que a rev0J11-
Taperoá, que sem desfallecimento nifestação do pensamento, a ver se ção creou. na Interventoria da P:1-
cumpriu o seu dever civico ao lado assim conseguem supprir a propria rahyba. veio t1·a.zer-nos uma somma. 
da allianQa liberal; Taperoá que insufficiencia, colorindo com o bri- de ineditos feitos administrativos 
tambem foi solida.rio, não só em es- lho de nomes pomoosos o desmaiado O nome df' Anthenor Navarro ser\ 
pirita mas tambem em acção á re- do quadro que tentam bosquejar" sempre a divisa dos estudantes, n 
puha aos trabuqueiros de P1incez11; A intelligencia humana não encon- quem mais pre.stou o seu concm.A 
Taperoá qut' tambem assistia com or- traria vias de gratidão. nem o pen- \alioso. 
gulho o. projecção de uma adminis- samerto expressões, para dizer o Anthenor Nf!varro, esse moco-Vt!­
tração modelar; Taperoá que, com- quanto de bom. justo, magnantmo e lhn. ane por mêses occupau a Inte"­
mungando a mesma hostia do civis- hero1smo oossuia o espirita altivo de ventaria, embora debaixo da mesma. 
mo, alimentava a dôce perspectiva de João Pessôa. oppoc.ição systematica que fazem 10 
um Brasil m(lhor; Taperoá que via Do Orange á barra do .t\rroio govPrno do dr Gratuliano B:ilo, 
ra administração de J oão Pessôa a Cbuy, do Cabo Branco á foz do Ja- cc11 :P'!UÍU fazf'r wna. admilú.;trat.~ãn 
reivindicação dos costumes politicos e vary, ouviu-~. faz um triennio. gri- que bem conmrovri os seus decrrt;'l!-. 
n salvação economica e financeira do to ~e ala1ma e revolta do povo bnt- Termino. dizcndo-vo.:; que João 
Edado; Tnperoá que, como a Par0.- sileuo. cântra os desmandos da ve- Pess0a e Anthenor Navarro foram as 

~rb~s:i~~f~s tí;a~°cte~,~~u a"~el~;iza:~ ~~ ::.ubl~~f;nfa"d~nai~~r10;1i~~~:~ ~~n~i:in~t;ibcrdade que a Par,_iw-
csphera de st~a<; espe1anças; êSSe Deus que tudo faz. se o roubou foi Guardemos na. memoria os nomes 
Taperoá que e tambem um pedaço para que lhe fosse dada a gloria que sacro.sartos de João Pes.sôa p Anthc­
da alma da Parahyba com ella co- merecia. nor Navarro, pois que foram os pre­
hriu-s<' dr luto no dia 26 de julho O grito de revolta e liberdade. m1P cussores da civilizaGão em nossa t:-r­
dc 1930, após o echo tremendo da é o nome de João Pessóa, <llltará ra. 
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